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Sidiime
O ministro viu e sorriu

Aproveitando a entrevitla coletiva do NMstra do jn*, «no o. refiorteres de /...(i.m lueoriiHi ontem mio manhã á-< ,\fíl um relhn trabalhador. Paul Soares Dia», iir<Mo • lor-¦4 lutado *»p;<i policia do ti.' fj, p,
Foi aoumdo de um crime que mio praticou. Tomou tacos,/«1/1.*, inintapt». Provado que tido tmha nenhuma culpa, foi

pátio rm liberdade, sob ameaça de que seria duramente eas-tigado se procurasse a imprensa.
O m.llli.ro Tanereda Neves limitou te a sorrir, quandoas reportere» informaram que o cidadão estava temendo

pela «M'. sorte, Piu 0 afirmou que a vastidão, a envergadura% e o vulto de sua» reHjmi»nhlliilade» Mito lhe davam tempo pa-* ra cuidar dassa» pegue •'¦ 1 oeon/fcliiionfo».

m Mocanguê: Fuzileiros
Armados Contra Operários
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Amanha, em Passeata da Praça Mauá ao Catete:d PRõmro
DOS PROFISSIONAIS DE IMPRENSA

Através do radio c da imprensa, o ministro da Justiça proclamou aos quatro ventos aorientação de Vargas no caso Nestor Moreira: tentativa dc justificação das atrocidades
policiais, manutenção do clima atual de desrespeito ás liberdades democráticas

3&^

Em face da entrevista do sr. Tancredo Neves,
que procura justificar es atrocidades da poli-
cia, torna-se mais oportuno o movimento que
abarca, além dos jornalistas, elementos de
outros setores — Nestor Moreira ainda em
estado grave — Medidas adotadas pela ABI
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FACE da espantosa atitude do ministro da
Justiça, tentando justificar, ontem, numa entre-

vista coletiva, as atrocidades da policia, ainda ago-
ra culminadas com a monstruosa agressão u Nestor
Moreira, torna-se mais do que nunca necessário o
protesto dos jornalistas c de Iodos os democratas,
consubstanciado na passeata marcada para amanhã
às IR, horas.

INSTALA-SE SEXTA-FEIRA PRÓXIMA
A LIGA DA EMANCIPAQAO NACIONAL

DEVE MERECER TODO 0 APOIO A ENTIDADE PATRIÓTICA, DECLARA
0 DEPUTADO FEDERAL ARY PIT0MB0 

Liga da Emancipação Nacional será instalada na
próxima sexta-feira, dia 21, em ato solene que

se realizará às 20 horas no auditório da ABI.
Ilustres personalidades, entre as quais diversos

parlamentares, estarão presentes ao ato.
Desde já, a direção nacional da patriótica enti-

dade está convidando o povo a comparecer à ceri-
mónia.

¦ MOVIMENTO JUSTO
O deputado federal

Ary Pitombo, em decla-
rações que fêz, ontem, à
nossa reportagem, disse

ser justo todo movimento
com o objetivo de agiu-
tinar as forças democrá-
ticas para a defesa dos

interesses do pais e do
povo.

— Temos exemplos de
vários fracassos de enti-
dades que se formam
com a alta finalidade de
preservar nossas rique-
zas e nossa soberania —
adiantou o representante
do PTB de Alagoas. E'
que há muita acomoda-
ção, é que os homens pú-
blicos, em sua maioria,
dão razões para que não
se leve a sério qualquer
promessa sua. Desta vez,
entretanto, quero acredi-
tar no êxito dos pátrio»
tas, purque se reúnem
em tôj no da Liga homens
de todas as tendências —
e isto, a meu ver, cons-
titui um fator de suces-
so, desde que não pode
haver política partida-
ria. A salvação do Bra-
sil está acima dos parti-
dos. E se a Liga da
Emancipação Nacional,
como indica a própria de-
nominação, tem um pro-
grama honesto, visando à
solução justa dos proble-
mas que nos afligem, de-
ve merecer todo o nosso
apoio.

Será em defesa das liber-
Q'adcs democráticas, mais do
que nunca espezinhadas, queos jornalistas marcharão de
seu sindicato, rumo ao Cate-
te. contando para isso com aadesão da A.B.I.. da UNE doSindicato dos Radialistas, dedelegados de sindicatos ope-ranos e de outras organiza-Coes.

,Os manifestantes pedirãodiretamente a Vargas provi-ciências concretas, no sentítfode que sejam punidos os au-'ores intelectuais o materiais
Jj° bárbaro espancamento do2° distrito. Ao mesmo tem-po exigirão plenas garantias
para o exercício da profis-sao dos homens de imprensa
que hoje se julgam todosameaçados pelos própriosagentes tio poder público.JUSTIFICANDO

ATROCIDADES
Realizou-sn, ontem, às 9horas, iia ABI. a anunciada

entrevista coletiva do Minis-tro da Justiça com os jorna-listas. Durante mais de duashoras « sr. Tancredo Neves
procurou nSo apenas inocen-tar os responsáveis pelo mas-sacre de Nestor Moreira, co-mo também improvisou jus-

E' grave o estado
de Moreira

MOREIRA 
ainda ontem ndo•podia depor. Seu estado

de saúde, nestas últimas 48
horas, tornou-se mais grave.
Os médicos do Aíiçuel Conto,
com o dr. Silveira Soares à
frente, estão empregando to-
dos as recursos da Ciência no
sentido de saluá-Io, mas a úl-
tinia crise ainda não foi de-
betada.

tiíicativas paia tudos os cri.
mes da polícia trazidos à bai-
Ia pelos profissionais dc im-
prensa que o interrogavam.

Em face de acusaçõos con-
cretas. diante de citações do
(CONCLUI NA 5* PAGINA)

K^ '¦¦ a\

^S^Sm. '^•ííti.-'' '¦-.?'.¦¥'

Cel.

NA ORDEM DO DIA
a Independência Nacional
OPINA SOBRE DIVERSOS TESIAS DO PROGRA-
.MA DO P.C.B., O CORONEL GASHYPO CHAGAS
PEREIRA, DIRETOR DA «LEOPOLDINA» —
«HA UM FATO QUE NAO PODE SER IGNORADO:
A LUTA CRESCENTE DOS POVOS LATINO-
AMERICANOS POR SUA INDEPEDÊNCIA E

EMANCD7AÇAO NACIONAL»

coronel

Gashypo Pereira

*k|OSSA reportagem leve oportunidade de ouvir a1 ~ Gnshypo Chagas Tereirn, diretor da Estrada d
Leopoldina, sobre alguns aspectos da presente realidade
brasileira e problemas nnvlonals focalizados no projeto de
Programa do P.C.B., recentemente divulgado pela lrnpren-
sa do pais.

Sôbrc a questão relaciona-
da com a realização de uma
política interna e exterior
voltada para a defesa e ma-
nutencão da paz, a primeira
que formulamos, nosso entre-

Os patrões podem pagar:"Existem os Lucros Extraordinários"

Hffi Kt' v5 BSSM)

W^ssWÊÊÊk m
WrS'mm R': i

WÊ "-¦ BP I

¦^'ííÍíí^^^^Bh^':' ¦¦¦•&''-"í;.';.. titytâ**"* f ¦'¦ ..¦-•:..'¦ !'i,';5/--'' ?'^"***B<'" : -•¦¦>•¦¦¦ ••;: •¦:!/: f. ¦ &:M \ -'-'fV:*:..? ¦• \'wÈêsw-í'*';*- " 
í ¦ V, í J • '-""¦¦

^¦"S; ' \\H Ai

*JV%^t»íN^*

\ Declarações do dr.
\ César Prieto des-
| mascaram a onda

; dos patrões contra
o salário-minimoL

O sr. César Prieto falando à IMPRENSA POPULAR

Meio Milhão em fireve
REALIZADO, ONTEM, UM GRANDE COMÍCIO EM SANTIAGO, EM PRO-

TESTO CONTRA 0 GOVERNO

ORGANIZA-SE EM S.
PAULO A LIGA DA

EMANCIPAÇÃO

(Na terceira página)

SANTIAGO, 
18 (AFP) —

A «Cutch* salienta o tri-
unfo da greve geral de pro-
testo, calculando em meio
milhão o número de grevis-
tas.

Com exceção do corpo de
ensino, que prossegue a gre-
ve, com o apoio da «Cutch»,
a situação era normal nesta
capital, hoje de manhã, Os

os MARCENEIROS e os pa-
ti-fios dn lrtilústila Ue maruc-
nai'ias estilo estudiiiido n
proposta cie aumento, leltn
nu audiência de conclllaçno
de ontem pelo Juiz Déllo Ma-
rnnhtlo. Por sua vez, a gre-
vê, que se ampliou eom a
paràllzacao da Leandro Mar-
Uns e Serraria Central, será
intensificada com importan-
tes medidas aprovadas pelos
grevistas na assembléia de
ontem, da qual damos acima
um aspecto. (Ler reporta-
gem detalhada na 5* página)

Contra a
Indústria
BmsÊelra

i IMCftWÇK fcs*dia» faz'
** mãm» «MM Huamto à

Instaleis* Kjl pbphss estran-
geiras 8fe fitiftÉÈBti 

*W Bra-
sil.

Enqa«wrW Isso » pwstden-
te do SIndioaH da B«IÉBl*la
de Produtos Qtdmfcoj • pr»-
prictário de uma fábrica na-
-'nrial de penicilina denuncia

0as sabota a indús-

cria nacional em benefleio
dos trustes estrangeiros. A
ísse respeito publicamos na

.¦uartn página detaH»a<ia rc-
¦irtagem sôbrS O afieulit*.

húm i Passeata dos Jornalistas
Conclamação da C T B aos traba Ihadores, sindicatos e federações
A 

CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADO-
RES DO BRASIL, solidarizanrio-se com

o movimento de protesto contra a violação
de princípios constitucionais e as investidas
do governo contra as liberdades democriti-
cas e Individuais, vem de lançar o sesruinte
manifesto:

AOS TRABALHADORES, SINDICATOS
E FEDERAÇÕES

«Companheiros:
Em todo, o pais se levanta, unia onda

«Je protesto contra os sicários da policia,
agressora do jornalista Nestor Moreira.

A Confederação dos Trabalhadores do
Brasil participa desta manifestação dc «ipul-
sa ao desrespeito dos direitos sindicais, pro-
fissionais e às liberdades democráticas.

A CTB conclama todos os trabalhadores,
seus Sindicatos e Federações para compare-
«serem em massa à passeata convocada pelo
Sindicato dos Jornalistas Profissionais do
Eio de Janeiro, no dia 20 do corrente, às 16
horas, saindo a mesma do Edifício da «A
Noite», k Praça Mauá.

O atentado a vida do jornalista Nestor
Moreira é a seqüência de crimes, espanca-
mentos e assassinatos de jornalistas e Iralia
Ihadores pela policia, como podemos citar
entre outros os espancamentos e assassina-
tos dos trabalhadores do Arsenal de Mari-
nha, do jovem tecelão Altair de Paul» Rosa,
dos grevistas da indústria de móveis, todos

do D. Federal, os assassinatos do jornalista
Jaime Calado, no Estado do Ceará, de Harol-
do Gurgel e Antônio Barbosa, em Golis, as
invasões no Sindicato dos Marceneiros, em
São Paulo, no Sindicato Nacional dos Mari-
nheiros e Remadores, a ocupação do Cais do
Porto e da Ilha de Mocanguê, por fuzileiros
navais, etc. O maior responsável por estes
crimes é o governo do sr. Getúlio Vargas,
que os estimula com leis de Segurança de
Estudo, c com assinaturas de tratados inter-
nacionais que ferem as liberdades democrá-
ticas asseguradas ha Constituição Federal de
L946, como sejam os tratados Brasil e Esta-
dos Unidos e o da Conferência de Caracas.

Assim, pois, a agressão ao jornalista
Nestor Moreira é Ia continuação de ataques
às liberdades democráticas em todo o pais,
pois dezenas de jornalistas e trabalhadores
estão nos fundos dos cárceres ou foragidos
por lutarem pêlo pão, a liberdade, a paz e a
independência nacional.

A Confederação dos Trabalhadores do
Brasil, que luta intransigentemente pelos dl-
reitos sindicais e as liberdades democráticas,
solidariza-se com os jornalistas profissionais
e concita todos os trrrialhadores do Brasil
a ampliarem e reforçarem a campanha da
defesa u gariillilá «los princípios «leiiiocráti-
cos assegurados na Constituição Federal.

Todos à grande passeata dos jornalistas,
dia 20. às 16 horas.

Rio, 18 de maio de 1951,
a) A DIRETORIA»

despachos recebidos do inte-
riov permitem estabelecer o
balanço da jornada de gre-ve, que foi total em Concep.
cion, enquanto que no resto
<3o país, foi observada numa
proporção que chegou até a
90 por cento.

Foram registrados inciden-
tes, geralmente provocados
pelos carabineiros.

COMÍCIO

SANTIAGO, 17 (AFT»y _
Esta t;ií'de, desfiles de gre-vistas foram formados cm di-
versas praças, na periferiadesta capital, convergindo,
trazendo bandeiras sindicais
e cartazes reivindicativos,
para a Praça Ercilla, onde
realizacatr.. um comício, be-
zenas de milhares de mani-
festantes, pertencentes a to-
dos os setores de trabalho,
público e privado, aclamaram
diversos oradores, particular-
mente Clotario Blest. presi-dente da «Cutch:*- que de-

Greve dos
operários da
«United Fruit»

GUATEMALA, 
18 (AFP)

Cinco mil operários da
«Unites Fruit Company» ces-
sarão o trabalho amanhã, ao
norte do pais, para s-eelamar
um aumento de salário. A le-
galidade desse movimento foi
reconhecida sábado pelo Tri-
bunal, e os lideres sindicais
pediram aos chefes das fòr-
cas armadas enviarem tropa?
Para manter a Ordem. Não
está excluído que o movimen-
to se estenda aos operários
da «United F«n'í Company*
trabalhando em outras re-
R-iôce da Guatemala.

clarou estar sendo persegui-
do por ter dito a verdade em
1» de Maio. (Na manifestação
do Dia do Trabalhador, Blest
denunciou a presença de trai-
dores e vende-pátria9 no seio
do governo e do Parlamento).

PRESOS E FERIDOS

SANTIAGO, 18 (AFP) -
De acordo coir.. o governo.
o balanço do dia de greve,
ontem, se elevou a 12 pri-
soes, uma dezena de feridos,
um dos quais gravemente, a
tiros pela polícia.

— 
QS lucros extraor-

dinários existem.
E' públi(!o e notório.

Essa declaração do dr.
César Pietro, diretor do
Imposto de Renda, des-
trói por completo a afir-
mação dos patrões de
que não podem pagar o¦ novo salário-minimo.

6 QUE fi LUCRO
EXTRAORDINÁRIO

O Dr. Prieto esclarecendo
a sua afirmação disse ainda:O lucro extraordinário
é o aumento execessivo do
lucro dos que são economi-
camente fortes em virtude
do acréscimo das necessida-
des ou privações das pes-soas que vivem do salário-

TAXAÇÃO DO LUCROExiste, inclusive, um projetorelativo à taxação dos lucrosextrordinários, que se encontra
parado na Câmara dos Dopu-tados desde agosto de 19S?. OsInteresses em Jogo de parte dos
grupos que maiores lucros ob-tôm sSo elevadíssimos e, pnre, por Isso, esta plenamente jus-a reação violenta contra o aiu-dido projeto.A respeito o Dr. Prieto disso-nos: «O priclpal objetivo tio pro-jeto sobre a taxação adicionaldo Imposto de Renda, na basedos lucros considerados excessi-
vos, é o de promover a Inten-
sa capitalização desses lucros,
evitando os Investimentos Im-
produtivos ou antl-soclats».

O Sr. César Prieto, afirmou
ainda:
(CONCLUI NA 5* PAGINA)

vistado manifestou a seguin-
te onlniio:

O mundo Drecisa de paz.
Ela levará tranqüilidade ao
lar universal e permitirá aos
povos a reconstrução de suas
nacionalidades. Essa paz não
será a paz armada, qu.e opri-
me e permite escravos.

/iVFLUÊJÍCIA
ESCRAVIZADOltA

Há um fato no cenário da
vida social e política conti-
nental, que não pode ser ig-
norado: a luta crescente dos
povos latino-americanos porsua independência e emanei-
pação nacional. Êsse proble-
ma. em seu aspecto brasileiro,
é focalizado no Capítulo II,
pontos 2 e 3 do Proerama do
P.C.B. Sôbrp êic o" coronel
Gashypo Chagas Pereira dis-
se o seguinlfc:

A luta/das colônias sul-
americanas pela üutewndén-
cia colimou, apenas, o obje-
tivo político. O econômico
não foi atingido. Todas as
repúblicas conseguiram fazer
tremular num mastro a ban-
deira o'a nação, mas conti-
nuaram com um senhor. An-
tes, o domínio luso e espa-
nhol: depois o inglês. Hoje,
com o enfraquecimento do
poderio britânico, aparece ní-
tida e sólida a influência
americana dn nnrte.UEVER DOS PATRIOTAS

A palestra prosseguiu. Per-
guntamos no nosso entrevista-do como encarava o problemadn defesa da economia rixclo-
nal e preservação das riquezas
nacionais, para os quais o Pro-
grama do P.C.B., em seus
pontos 25 até 30, Inclusive, apon-
ta soluções exeqüíveis nesta
etapa da vida nacional.

Esta a resposta do diretor da
Leopoldina;— Dar corpo e unidade à
indústria nacional, amparando-
a por todas as formas, sem
atingir estágios que possam fe-
(CONCLUI NA 5* PAGINA)

. ELEIÇÕES NO
CLUBE MILITAR
Decidem-se hoje as elel'

ções no Clube Militar, com o
cnmparecimento às urnas
das puarnições do Distrito
Federal.
Concorrem à presidência da

entidade os generais Can-
robert Pereira da Costa e
Lamartine Paes Leme.

, Informou a Agência Nacio-
i nal que, em virtude do piei-

to não haverá expediente no1 Ministério da Guerra.

Serão Pagas as Irradiações
EM 

NOTA distribuída à imprensa, informa a Associação
Brasileira de Rádio que, conforme comunicação rece-
bida do encarregado dos negócios do Brasil em Berna,

não foi possível, apesar dc todos os esforços despendidos nes-
se sentido, obter gratuidade para as transmissões, dos jogos
da próxima Copa do Mundo. Nosso país conseguiu, apenas
um desconto de setenta por cento no preço estipulado para as
irradiações.

Soo U horas da noite e a fila no posto da COFAP prolonga-se imensa pela Rua AdolfoBergamim no Engenho de Dentro. Todas as terças e quintas-feiras o espetado se re-pete. Gente que dorme sob o sereno para comprar a banha que a COFAP /aciona sLíihoras de sono perdido por um quilo dc banha. (Reportagem na S« pág")
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< ASO »K POLICIA
i l^nm» uo editorial do «Correio da Mnnhll»»

((imtidn veniim nn Hrmdl como * 1'ollils — « com qun
I .ainiimtlidiidc! — Violento, ••••imiii'» « m"u oi cldadlot • como
I wi-rlilaiInuN vivem no temor da mim Policia que at» IdrnUflrn

OOlfi im eriniliiüHON — viilAo Imv.iuo» que dlwri Uto 4 um
pais li.iiliuni.

A l»olli li» do DUlrlto Federal nao o •penui uni icmo dn
PopelMj ¦'• um problema do clvlllwiolo o dl«nlda4n humano.

Uuicin, quando um trabalhador, aproveitando a entre-
vititn colotlva du MhilNtro da Juitlça, noa loinnll*tai, relatou
as toriuniN quo wifrpu no 27.0 Dlmrlto Policial, declarou quetlnltit nifilo da polida o pediu garantias do vida, o Sr. Tan>
cicilu flluliiHo om largo riso. Ria como Getúlio ria, Ern bem
o mhilsiro domémico dftaio «ovorno quo ai oita,

V A AVALANCHE mndhte NMlular. He, nm prin-
o comontnrlittt Internado- clplo, nao contribui, para

uma «tileçfto, em regra, na
Policia, pelo menoa afaria a
possibilidade do maue e'e-
mento» ao converterem em
agressores da sociedade».

Oi «IcOes de chácara» ti-
veram ontem polo inanhü na
ABI um advogado dos seus
Interesses: o próprio mlnls-
tro da Justiça de Getúlio.

O «DIArlO «'.illi.rn. (.ut.ll'» ¦¦¦nu ii illul.i ás «lUnhi-i-
ro rio Povo ii.uit ii i«iíi,i,, i

•ii iMi.iu» livrai >u i*.••ml» Nmi-IommI Miiiurlmu mi-•¦•hi ii miiirlintiiilu dn li»
!»•?¦»•»•?." * «um» doNlltrllu l,nilnr«l. dnluriulimii.
lu H r.'iiii».it riu iirui-rtkii a
Juraria ,w i»i»i>«»i. pnr»Uruvlilriu-U» u iiueaniriilu .
. Tr*»i«-a»t du ufn •upiinit-ii.
to imirt »» Irti.iiiii», .irlhii íi
mir««, iIbIíh

k
-11111* .lu,(i''"''iiii Aiicoia, dokllnlíin) JàõfrMo, ,i,, i<f,,S|. i
•lilcnlD li.iiiiiu. !¦:• iiiniioirn |

A Polícia de Amaral Peixoto Ma os Posseiros
rio povo pura ¦•• ii,„ee„. uilu-H « do |H)V0,

in l.nlii- I

nal'rio «Diário de Noticiai»
estj nfnhnilo:

«O (liuiiiiiii) francos cslá
iiiiii araiin do perda tolol. So
os j&tadoi Unidos nao ven-
corem seus próprios oscrA-
pulos « nflo decidirem eu-
liar ni' luta, comu quer e do-
m\|ii nrdonlcmento a inuu.u,
n («luqulslc do lni|>i'-ilii mm-
inlut o do Império chinos,
efefivudil mi iléeildu de 1880-
IHIll), Irá por i'u;iias abaixo...
A brocha já começou o nor
Celta uo velho dique, quu nAo
n-,i,siii.'. por limito Ifiiipo a
enxurrada triiiiicudn dok
exrrrHnr vermelhos».

O. Jorjuil de Joaozlnho
Damas está preocupado com
o patrimônio imperinlistn,
ivijij à. custa dc roubos, maa-

| • lei;¦ , misérias, a ferto c a
% Mu* Ntufjuém poderá deter

n 
"riVftbní-he 

dn liberdade, as
\ farsas que combatem pela

ndependônola nacional.
O GOVERNO E OS

LEÕES DE CUACAKA
í^o «O Mundo», encontra-

mos:'«O 
projeto PI tombo, apro.

sojiládn à Mesa du Câmara,
ii qual visu it proibir que po-
liciais, mesmo nu g^zo do II-
conça, exerçam itinções re-
mirhçrodas em bares, res-
(utiriiiiles e «bnites» comu
«leões dc chácara», é uma

VAKOAS K ANCORA

O vespertino da Vargas
anuncia na primeira página:

«O chefe de Policia, gene-
ral Ancora, nio foi recebido
ontem, em iua audiência se.
manai pelo prcsldonte da
República. Esto rato vem
sendo Interpretado, nos
círculos ligados ao Calote,
como prenuncio da Inevllá-
vel substituição do atual
chefe do Departamento Fe-
deral dc Segurança 1'tibli-
ca».

A «Última Hora quer lan-
car toda a responsabilidade
do crime nas costas do chefe
da Gestapo. Ora, acima de
Ancora existe Tancredo. E
acima de Tancredo? Acima
do Tancredo existe Getúlio.
Eis o grande responsável pe-
lo massacre do repórter, pe
los crimes da polida.

COISAS OU
IICEAiniINO

O ir. Auitrogótillo d» Atimy-
de, acólito do Chuto, uscio-
ve no «DIArlo dn Nor.o>:

«Não acreditem quo os cs-
paiicailoniH da pulluia sujam
homens ileguiieradou, uAill-
cos ou bandidos tlu naicon*
ca, Üs casos dessa esp^clo
san rarissuiios.

Prefiro considera-los co-
mo vitimas do umn munia-
lidado que se rovula cm lo-
dos os planos da vldu oilinl-
nlstratlvu do |nds».

Digno filho do Chato, Con
sidera vitimas os agrcssorci,
os bnnillilo.i da policia dc
Gctúllol

SUICÍDIO
Chatú, o Nauseabundo, de- $

onndase em elogios ao por- 8
celro Morado Lu fer: ^

«Nilo há estrada nmls nuii- E
ve paru o suicídio das Insll- |tulcoos livres do que o-, par- %
lamentos formadou do valo- \\
res IrresponsAvois, de dosa- i
tentos ns crises do roglme. A §
presença de valores, como o i
sr. Hiir.iciii Liifcr, nu CA- ;.;
mara federal, pelo monos %
constitui um apelo uos cole- %
gas apáticos paru estudarem |os riscos de lu .titulcõcs, I
cujos liomens ileixuiimi de %
reliellr v.x sorte delas», |

Chato vive cada ve/. mais |
preocupado com a Idéia do 

'

suicídio. Terminará como o
finado Forrestal, também
seu amigo.

^^r^S&^S^1^1^^ MMMSO ASSALTO DE GRILEIROS, APOIA-DOS PELO GOVERNO DE NITERÓI - O QUE SE PASSA NUMA FAZENDA DO MUNICÍPIO DE
S. JOÃO DA BARRA

va i íhaJen.1a do hwm)i «"««<*« no Município de800 João da Barra, no tintado do Rio, está ocorreu-¦¦-, " -, v»... ocorreu-do um drama verdadeiramente chocante e que exlaeimediata reação. Lavradores nascidos naquelus ter-ras o alguns Já com titl unos de Idade, com numero-sas famílias naquele local constituídas e que vivemdo cultivo do suas lavoura», atruvés dezenas de anos,que nunca ouviram falar em proprietários duquelasterras, onde sâo posseiros, sem que esta condiçãonunca fosse contestada por ninguém, há coisa de umano, tiveram o seu sossego perturbado. E' que ana-remam por Ia os aventureiros José de Sá ou «JocaSá» v Antônio Madalena, dizendo-se donos daquelagleba o ameaçando eom o mais negro terror policialcerca de dots mil lavradores que ali vivem e traba-lham para o seu sustento.
APOIO DA POLICIA

tática dfissea

MMM^M^

E qual u
doiavergonhudoa grileiros'/Conseguem do delegados de
Campos vários policial», dl-
flgldos por um sargento e
lllll CUbo, lii|;:,.ii;:;ilVi • L'lt\ I
uns vinte capangas íi palsu'
na, frutain quatro ou cinco
cuininhôotf o scüuum para as
lavoucas, Ali chegando, o
grileiro comanda u turma,
colocando-o oa soldados em
porção dt. tiro, enquanto o
grileiro, doscarudaniente, or-
dona n colheita do aipim, até
quo cotejam lotados os ca-
ir.inhpcs trazidos, Depolg do
icubo, os lavradores .são in-
limiiiii..! à baionutu, e «ocOn-
selliados» a ubandonet' ns
terras, sob [icna de cuitijtoa
severos, ne c-j.su dc dosobo-
dlêncla.

OS «CABEÇAS»
Entro os capangas do Jo-

ca S4 que mais se destacam

íroiesía a Sindicato dos Jornalistas Fluminenses

nas porsogulçoei, nguram:
Munocl Vlrglnlo, Manoel 1'0-teiru o José du Mata. êsscs
indivíduos, armados até os
dentes, pcrsOfruem .diurinmcn-
te os lavradores, quo apesar
do tudo não se abatem per-miincccndo firmes na 

'torra
em que nasceram e hojo vi-
vem.
ELEGEM-SE OS «DONOS»

Interessante 6 que os gri-lclros, no arroncevorn trintuou quarenta mil quilos Jo ai-
pim, imediatamente depois
assinalam com uma cerca as
terrus que devassaram, con-
siderando o local de sua pro.
priedado. Entre os lavradores

mais atingidos em seus aipln-
xiiIh, convém atglnnlur: MU-tpn Ko8a, Albino Francisco
das Noves o Antônio Goncal-
vo« do Ollvelva, accndcndo-sc
conlrn ússos modestos lavra-
dores o maior ódio dos grl.
loiros, por serem os três jus-
tumonte os que mais. tém
compreensão ao* direitos quelhe assistem.

Inclusive, paira „ amea;a,
fita pelos grileiros, do In-
cendlnr ns residências dos
possclvos.

OItOANIZAM-SE
O ouo se podo deduzir do

tud0 Islo ó que o sr. Amoral

Peixoto mantem grande pnr-to do sua polida «m conluios
conv os grileiros, viimiiilo -.,
perseguir o despojar lavrado-
res cm vários munlolploi flu-
mlnensos, tais como Sfio João
da Bnira, Cnbo Frio, Macau,
Duquo do Caxias, Pwatl o
muitos outros.

No entanto, n despeito dis-
so tudo, os lavradores do V.s-
tado do Jiló estão a,, orga-
nlzondo cm seus órgão» do
classe para dar combato ãs
grllagons, quo proliferam ex-
traordfnnrlamcnte, mas quoum dln terão o smi paradcl-
ro, com tfida certeza.

IMPRENSA
POPULAR

Dlreton
PEDRO MOITA LIMAi.i.fuii.s a-; ,r:n

VKNIM AVUIM
NJmero dn dl»  i,«Aniiiii.-hi alriinHiln .,,, 1,04

AUlNATDItAa
í nnn ,,,,.,,,, iasaa
5 «>'"",  isn.nns "if»c»  16,00

BXTRIUOn
nnn ,,...., (AflOAII (iii-h-  inoim

,1 iiiimf, ,.,,... 100,00
SFtmilHAI. KMmíi r.\n.o

lllln llllk IMuiliinlri. SI „•lllll 30.
RrcrilHAI. EM NITKHOi

II1111 VUoondn dn rniKiml,101 — aiiliruilu — «Bln 101,
llfitiicAn e AilmlnUIrncAoi

IIPA (iISTAVO I.ACKIIIM
II) - Sul». — lllu (I* Jnnrlr,,

CAMPANHA DOS 50
MIL CRUZEIROS

A Direção da Sucursal da IMPRENSA
POPULAR, em Niterói, avisa que estará à
disposição dos seus leitores e amigos, das 7 da
manhã às 7 da noite, quando receberá os
donativos com os quais pretende desenvolver
a sua campanha dos 50 mil cruzeiros dcsli-
nados a solucionar problemas imediatos denatureza financeira, do qual depende a sua
própria sobrevivência.

EXPLfíil HiTfiBIÇTM I- ATEHTAelak mnim mm-l wm& I Md C HICNIfl
OONTRAIIII DOS FlflllilSS

CONTRA 0 ATENTADO DE QUE FOI VITiMA 0 REPÓRTER NESTOR MOREIRA
¦ A propósito do atentado de que foi vitima o jor-

nalista Nestor Moreira, barbaramente sevlcludo den-
trn da delegacia de polícia, em Copacabana, o sr.
Silvio Fpmcca, diretor do «Correio Fluminense» e
presidente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do tintado do Rio, concedeu à reportagem da nossa
sucursal em Niterói, uma entrevista, verberando, em
seu tíonw e tio de iodos os jornalistas fluminenses
representados pnr aquele órgão de classe, o covarde
espancamento.

SOLIDARIEDADE DOS JORNALISTAS
FLUMINENSES

—- O nosso sindicato em
reunião de sua diretoria de-
libuvou...hipotecar, .toda a
snlia'ar edade ao jornalista
agredido e formular os mais
enérí;:cGs protestos junto às

autoridades competente* c(,n-
tra o selvagem atentado de
que foi vítima a própria Ira-
prensa, na pessoa do jorna-
lista Nestor Moreira.

MWÊM£
í

8. CONÇALO, 18 (Do
ecrrflspontíeste) — Se-
gimt?0;é propalado neste
miinicípip, os responsa-
veis iK~!a barraca da
CÒAP, localizada no liô-
tio, estão desviando o es-
toque *;• banha destina-
da à. venda, ao público pe-
id frtíro de 16 cruzeiros

i 0(jitili),'i'.'ira o "oniereio

ssviando a Banha
particular, onde o produ-
to está tabelado à 40 cru-
zciros.

Essa manobra, além de
criminosa, vem prejudicar
a centenas de pessoas que
se postam, desde as pri-
meiras horas do dia, nas
filas da barraca para ad-
quirirem o produto sem
que o consiga.

Continuando, nos declarou'
o sr. Silvio Fonseca que nes-
se sentido o sindicato eotie-
recou telegramas ao muiis-
tro da Justiça, ao chefe dn
Polícia, bem como a A.U.I. e
ao próprio jornalista acredi-
do, estando marcada nova
reunião nu sindicato para íi-
xar a conduta que o mesmo
deverá seguir, em conexão
com o seu congênere carioca,
para manifestações mais am-
Dias tie repúdio ao atentado
e de desagravo à Imprensa
Brasileira.

— Aproveito a oportuni-

dado, concluiu o presidente,
pi ra declarar que as portasdo Sindicato dos Jornalistas
Profissionais c'.o Estado q'o
Rio se encontram abertas pa-ra todos os profissionais mie
milham nn imprensa tlumi-
tieii.:e. sem distinção de oarti-
dos ou convicções políticas,li de todos cies a diretoria do
sindicato aceita sugestões pa-ra tornar mais efetivo o nio-
testo ò'a corporação contra
as arbitrariedades policiais e
o cerceamento do direito de
livre exerecio dn profissão.
(Da Sucursal).

o mm DECLAMA
"¦ ¦

•-.-¦v'.,Ln>í,-*.-*~->•;¦* ílí"-"!**«

0MTO DOS TRABALHADORES EM EM-
PRESAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO DE JANEIRO
Sede: — RUA MAIA LACERDA, N» 170

, 
' TELEFONE: 32-2650 — 52-5971

Edital de Convocação
fcló presente, ficam convocados todos os associados

deste' Sindicato, que estejam em pleno gozo dos seus dl-
reitos sociais, a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
t.raórdíhúha, em primeira convocação às 16,00 horas ou
em segunda convocação às 18,00 horas, caso nfio haja nu-•mero legal na primeira, no dia 25 do corrente (terça-feira),
a fíln de tratarem da seguinte:

ORDEM DO DIA
1' —i. Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem-•¦¦- Wéiã anterior;
2* Discussilo sobre deliberações tomados na Assem-••¦ bféia anterior;
S' — Uaiiücaeão do ato da Diretoria que expulsou do

-. (juadro social do Sindicato os associados que, exer.
.;; ,ccn.do,.as suas funções na Companhia de Carrls,
,.. r<uz,.c,E6rça do Rio de Janeiro Limitada, se apre-

, . sçnfarnniim Companhia Ferro Carril Carioca, na.

4'.

iuíWK na Companhia Ferro Carril Carioca, pa-ra «FURAR» a greve dos companheiros desta úl-tima Companhia;
Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1904
(a) BEN.TAM1N DANTAS DE AVDLA — Presidente

| SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMES-
I TRÊS, MARINHEIROS, MOÇOS E REMA-
1 DORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
I SEDS íSOHUA: Rua Silvino Montenegro, 102 > sobrado.
P V - - e
| ^lllZZZ:: Ediíal de Convocação

|„ ° Sindicato Nacional dos, Contramestres. Marinheiros, 1
I Moços, e Remadores em Transportes Marítimos, convida 3
I os seus associados que se encontram com seus direitos 1
p sociais, a,comparecerem à assembléia geral extraordinâ- I
p ria» que será realizada no próximo dia 9, em primeira e i
| segunda convocação, às 17 e 18 horas; com a seguinte or- 1
p dem do dia: I
1 ,, 1." — Discussão e aprovação da ata da assembléia an-1
P ,. ,. temor; §
I .. 2\ — Apresentação do relatório da comissão deslg- I
É .',,. 

".'nada .Pela Assembléia, para estudar os arts. 57 I
p 

' ' e'58 dos nossos estatutos; 0
g '•'¦S.s "—' Assuntos gerais. f-
I Compáitheiros: podemos pelos meios legais, defen-1
I «er-o.direito que as leis nos asseguram. O comodismo 1
I eo^dejSinterêsse são o maior inimigo dos nossos direitos. 1

1 X'¦''-v,¦.¦„ PEDRO FERNANDES FILHO I
I ... .., 1.' Secretario |

FALTA TRIGO

JONCE1ÇÀO DE MAÇA-
Bi] (Do correspondente) —
A População deste município
está ameaçada de ficar sem
pão, pois os m(/inhos alegam
não posruir trigo e o pouco
que enviam fica retido na
Leopoldina por mais de 30
dias.
PROTESTA»! CONTRA

O AUMENTO
PETltóPOLIS (Do corres-

pondente) — Continuam os
protestos contra o aumento
das passagens dos ônibus. A
população local está respon-
sabilizando o prefeito Coidn-
Hnn Ambrósio que é parcn-
te de projdetários de várias
empresas de transporte co-
letivo e tudo fêz para que se
consumasse mais ês e aten-
tado à bolsa do petrnpoiitaho.

PREÇOS ALTOS,
SERVIÇOS RUINS

PETRÓPOLIS (Do corres-
pondente) — A Autobus, em-
prêsa que expl°ra o serviço
de transportea coletivos nes-
ta cidade, apesar de ter ob-
tido um grande aumento no
preço das passagens, conti-
nua a manter um, serviço de-
ficiente, sem dev cumprlmen-
to aos horários, reduzindo
ainda o abatimento que atéentão era concedido aos es-
tudantes.

ESTAÇÃO
RODOVIÁRIA

MACAÉ (Do correspondeu-
te) — é inadiável a constru-
ção pel0 governo de uma Es-
tação Rodoviária nesta cida-
de.

Localizada no trajeto da

estrada de Niterói tt Cam-
pos, por Mucaé passam nu-
morosos ônibus com destino
a Campos, Niterói o leio de
Janeiro. Também chegam a
Macaé diiViamente, numero-
sos coletivos provenienteg de
Conceição de Macabui Quis.samã, Tapera e Niterói.

Atualmente, por falta do
uma Estação Rodoviária, oembarque e desembarque de
passageiros é feito ao desa-
brigo.

S. GONÇALO, 18 (Do
correspondente) — Os
proprietários da Viação
Aracatuba, que servo a
três linhas dc ônibus nes-
te município, instituíram
um novo método de ex-
ploragão dos seus empre-
gados motoristas; A re-
ferida empresa está, aos
poucos, demitindo os em-
pregados mais antigos e
admitindo outros na base
de comissões, com o que
diminui a despesa com
pessoal e aumenta os seus
lucros.

EM RISCO A VIDA
DOS PASSAGEIROS

Esse procedimento, além
de prejudicar aos motoris-
tas, ¦ pois quando um carro
enguiça, por qualquer motl-
vo, deixam eles de receber
a comissão, é também pre-
judicial à população, ja que
muitas vezes o motorlsto

póe em tráfego um veiculo
som freio ou com outro gra-
ve defeito, a fim de nâo per-
der a comissão, colocando

em risco a própria vida e a
dos passageiros. Nisto resl-
de o motivo de muitos desas-
três.

Aconteceu no Estado

NÃO PRESTA CONTAS
O deputado Mario Vascon-

colos, na Assembléia Legisla-
tiva fluminense denunciou aLcKião Brasileira d-e Assis-
tôneia pelo fato desse orga-
nismo demasógico não prós-tar contas a ninguém das
suas atKidades financeiras.
(Da Sucursal).

ASSALTARAM
O CASAL

ÍETRÓPOLIS (Do corres-
pondente) _ Cena revoltan-
te teve lugar na Estrada da
Saudade, nesta cidade. Doi»
soldadog de pojfcia, confia-
dos na impunidade que lhej
dá o governo de violências
imperante no Estado do Rio,
atraindo um casal de namo-
rados a um matagal, por pou-

ASSEMBLÉIA DOS 
"

RODOVIÁRIOS
v Está convocada, para o dia20, amanhã, às 18 horas, uma
assembléia geral extraordinâ-
na do Sindicato dos ConcVu-
tores- de Veículos Rodovia-
rios e Anexos de Niterói, afim de deliberar sobre a fc-
guinte ordem do dia:

a) — Tomar conhecimento
o'o andamento do ped:do de
aumento de salários paru oscompopentes da classe, em-
pregados em transportes co-
letivos: b) — Outros assuntos
constantes do edital de con-
vocação. (Da Sucursal).

co não praticaram horrendo
crime. O caso teve lugar
quando o pintor Osvaldo Lei-
te, residente na Estrada da
Saudado s/n, passeando coma namorada teve a sya aten-
ção despertada pat-a urnas pe-draa que lhes estavam sen-
do Jogadas de dentro do ma-ta Procurando vtc a proce.dencia do ataque, os dois en-
traram no matagal. Nessaocasião os dois militares *ub-
jugaram o rapaz e se dis-
punham a assaltar a jovem
quando 3 soldados d0 1' Ra-talhão de Caçadores surgiram
afugentando ns assaltantes

MORTO PELO TREM
CAXIAS, (Do correspon-

dento) - Nesta cidade f„icolhido e morto por um trem,um menci' de x2 anos pro.-sumiveis. O fato ocorreu pr0.ximo à Fábrica Nacional dcMotores. O corpo da vítimai°i removido para o necro-téno desta cidade, a fim dese? feita a identificação

REUNIÃO EM VEZ
DE AULAS

ITAVERA, 18 (Do corre»,
pondente) — Causou vctda-
delro escândalo o tato da*
nulas do Orupo Escolar de
LMIce, 2» Distrito deste Mu-
nlclplo, terem sido auspen-
sns a fim de que o partido
do ' 

governador do Eslado
(PSD) fizesse uma reunião
política. Ao que apuramos,
diversos pais do alunos irão
protestar contra o absurdo.
Inclusive responsabilizar
Amaral Peixoto e o nepu-
tado federal Saturnino Bra-
ga, que presidiu a sessão
partidária, «decretando» fe-
riadu.

REVELA-SE
0 TESTAMENTO
DE "CANTINH0"

Está causandp sensação «
aparecimento, em Niterói, da
testamento do comendador
Hildcbraudo Cantinho Cin.Ta
que, ao morrer, em 1045, dèl-
xou uma herança tfe 100 ml-
Ihões de cruzeiros. Confcrtne
se recorda, figuras de nroa d*
classe dominante, entre ar
nua's os diretores do "Diário
Carioca", entraram na onsse
do dinheiro o'o velho corcen-
dador, «raças às bandalheiras
o chicanas dos áulicos do en-
tão presidente Dutra. (Da Su-
cursai).

AUMENTOU
0 LEITE

Para us revendedores
Os revendedores de leit*

de Niterói estão revoltado»
com a CiiClL tComissão a'o
Comércio o Industrialização
do Leite) oue majorou em
cinco cruzeiros, nor latão, o
preço do uroduto.

Embora êsse aumento, d»
inicio, nâo uíoie a população,
nois a tabela de venda ao
uo\o não sofreu alteração, è
cutase certo que os revende-
dores irão se desforrar sôore
o consumidor, razão por quefoi recebido com geral desa-
grado a antipática medida dn
CECIL. (Da Sucursal).

Aniversário amanha. 28, «senhorifa Madalena Rosa.nossa coleaa de trabalho.
Pelo seu natalício, Mada-

lona recepcionará colegas tamigos em sua residência em
Niterói. (Da Sucursal).— Faz anos hoje a senho-,
rita Neida Almeida Aauiar,aluna do 2.° ano eVo CursoNormal do Colégio Bitten-
court. em Itaperuna. (Da Su-

IlUatdO i— ¦
ai Niterói

400 detentos alojados num prédio que só tem capacidade para 200 —
Alimentação ruim e parca — As razões das fugas e revoltas de presosW verdadeiramente revoltante e desumano o tra-

tamento dispensado aos presos recolhidos à Casa de
Detenção de Niterói.

Instalada num prédio que só daria para abrigar
200, esta aquele presídio lotado por 400 detentos, queali vivem sob as piores condições de existência.

A falta de alojamentos su
fieieriles e de leitos, dètermi-
na a promiscuidade entre
tíetentos eni ermos e sãos,
dormindo todos amontoados
ern dormitórios exíguos e su-
jós.

RAZÕES DAS FUGAS E
REVOLTAS

Essa:; condições humilhar.-
tes e êsse tratamento Lidigno,
mesmo em se tratando de
criminosos — e muitos não
estão assim caracteriz-idos,
poic não íoram ainda, iul^a-dos — determina e justificaas constantes revoltas e fu-
gas verificadas naquele pre-
SÍdio,

ALIMENTAÇÃO
INSUFICIENTE

_Além da falta de acomoda-
çao e alojamentos também arefeição servida aos detentos
e insuficiente e da pior o,ua-

lidade, já que a provisão dos
alimentos é feita, tamDém,
para 200 homens apenas.

Isto, por si só, denuncia
as privações por que passamas pessoas recolhidas à Casa
de Detenção de Niterói.

FALTA RESPEITO A
DIGNIDADE HUMANA

E' que os atuais governan-tes do pais, que não têm ne-nhum respeltp pela pessoahumana, adotam uma pohticanenal baseada simplesmente
na repressão brutal e desu-
mana, sem cogitar da pre-vençâo contra o crime e com
a recuperação dos criminosos.

Com o tratamento que re-
cebem na Casa de Detenção
de Niterói, por exemplo, não
poà'em esses homens se re-
conciliarem com a sociedade,

I
Ii

Niterói-São Gonçalo
6

(Domingo)
oe Junho

Em aprazível recanto da Travessa Tali-ta — Ponto do Paraguai — São Gonçalo.
«Show», brincadeiras, barracas, desfi-i 

11 
le de Escolas de Samba, grande baile das 10

| 
as 22 horas. Convites na Rua Visconde de

| 
Uruguai, 464 — sala 108

Desenvolve-se a
De Construções

ín ústria
de Máquinas

Grande Importação da
Livraria das Bandeiras

I. EHRENBURG
LA TEMPETE

Cr$ 102,00
V. MAIACOVSKY
VERS ET PROSES

(de 1913 a 1930) — Cr$ 75,00
L8NINE PAR IVIMAGESTALINE PAR IVIMAGE3 álbuns com Ilustrações.Cada volume Cr$ iou.UO

Karl MarxLA GUERRE C1VILE¦ EN FRANCEVolume Cr$ 105,00
MAURICE THOREZ

OEVRES
ENCADERNADA ou BROCHURA

.„ _ L. CaraglaleUNE I.ETTRE PERDUEcomódla em 4 atosEülctlo luxo — CrS 102,00

Gallna Nlcolaleva
„ LA MOISSONPrCmlo StAlln 1950Cr? 90,00

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Av. Ipiranga, 570:-~ l.o andar — S. Paulo

BUCAREST,

PROGRESSOS NAS INDÚSTRIAS TÊXTIL E ALIMENTÍCIA - REFLEXOS NA AGRICUITÍJRAAJUDA FRATERNAL DA U.R.S.S., FATOR DOS SUCESSOS ALCANÇAMS
., 17 (I.P.) _ Nos anos do retzime d„ **„„. No curso do ÚItimo anQ ^Jgglg

a dqtavao técnica das empresas construtoras de mWÃ?nas. Gratas a este estado de coisas o v1 ¦ 
oras.ae mftqui-

por ¦¦¦¦ ¦ '
J07
portantè programa de mecanização" dos trahaíhr^1^"Sr^dos diíiceis e de ^nrio «wiSS s tIÍ,ha'h(» considera

cracia popular íoi criada na República Popular da Rumâniaa industria de construção de máquinas.
.Esta'nova indústria, equipada com os mais adiantadosmétodos da técnica avançada, está em condições do utilizar eassentar a base material da produção nao somente no 

"que
toca aos ramos de consumo como também referente à asri-cultura. fe

O período atual de desenvolvimento da indústria de cons-truççes caracteriza-se pela ampliação sistemática das pecasa fabricação do novos tipos de máquinas e os meeanlstí.osde alta precisão. Desta maneira foi fabricado, no curso doano éi 1953, turbo-geradores de 3.000 e 4.000 kw., novos ti-pos de compressores, períuradores, martelos de foria insta-lações de flutuação para a indústria de minério. Encetou-se conjuntamente a fabricação de novos modelos de rnáoutnas e equipamentos para a mecanização da agricultura aomesmo tempo que se elevou o nível do equipamento técnicoda industria leve e alimentícia. «a-"«.o
NOVAS MAQUINAS

Foi assim que se construiu para a indústria têxtil ummodelo de tear mecânico automático, de rendimento intensoe um novo tipo de máquina de tecelagem; para a tndús"riaalimentícia íoi. iniciada a fabricação, em série de comnre^ores trigorificos de. grande capacidade, môq"lnh? SSsar o pão e a manteiga; também para a agricultura foTam
auSaí 

°,uram Sn 
&fr 

de máqUÍnas a«rlcolas ^™Z
$S;£SSèI co°uSra'a Bemeadora llwestaJ'a w-

alto a dotação técnica dns""èmp^'"^" "^ n,Vel maIs
nas. Gratas a este estado de coisas o valor dos meins ri» w"«por cabeça do trabalhador alcançou; em io°3 „„ *TJ hcom .relação a 1948. Km lk Xoi^eSo^S^

, ,.,.. . ---mização *™ -~ • •¦
dos difíceis e de grande capacidade.

AJUDA DA U.U.S.S.

O Inicio de mecanização das operações dP M,Mcarga chegou a 49% no conjunto das resr--- §
Os meios de transporte interiores fora

'•onjunto <ias reSpectivas"oTeraç£

dc

grande escala. As emMôVií7^5^ 
™- m mec&n\?.aàos em

vidas durante o ano de 1953 dê n( i'• 
'T™5 foram ***

porção de G00% em «lacüc, a l^is ^^ nun,a ^

A nova fabrica de pecas de mpt-.i f.,i o,, • j

in
lostora de mercadorias de grande con u-,-,,-com o Uto de obter abundante» «ST'

•v Industria pro*!tí
e «1* tgricukuro

'-.
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MU TANCREDO
0 "LISTRO PEIXOTO

(ONTHM PELA MANHA,

ne ilebnllii entre n vida o n
morte i' tVi I) horas n iiiiiiK
Im ila .Insllca, na -AIII. to.
liiitvn, ariliiriisfi <• insensível,
ii ilefewi de seus nmssiicn».
ilues Kiiillcim, Nn (limara, a
I!¦;I:t-:t 111'rnnlii e enha ilu sr,
Tuiicrctlo Neves angariou
notoriedade na advocacia lo-
1'iinil'i'hmiil e pcrpéltin tio
h-llldlllhlll» ih* ciiiiiiinilniilcs
ile ilcstacaiiientii a boçais
Inspetores do i|iinrlv|rflii, as-
nisslnns i* rsponruilores dc
ii;mslclii*il*.iiis mis ni a I s
(línisailns rincões «lo inle-
rlur,

Cm (mi* n pais Iiíi mu etti<
mor fitfiititrofAvol rviilm tis
dleirlnii ii*i" Iniiiiini as ir:*iiis
iiii> i!"!i!i*.. IN Iii*li"-,iiins dn
Vargas já não dispensam
li"!!l l'.!l'slii(i ns i'i'i!|i,'ii|-i", ilns
.intuais govcrnlslas, Que
Iniwr, niiii* o cegn Iropel dos
litilnlos il:i reuçãnV

ÍVielii a frente os lurna-
listas, ii*i*!i;ii/r.tii-*i* («ilu-, i,.
iltte m* iiinVmi ihv. n-*|i!!n!çs
l<»!,;!ais -lus ;iri'li*i-i;*.iins do
t alt*!e i* csl.-i iiiitiil)'/.',tf*ri(i
nuiçilrcttn Vargas, assns-
í:-**i!n ns beneficiário-, im
n ":i ili corrupção,

\;u*;.*,s inundou faiu-rctli)
i: <a-a il«:i .lorniilislcs cimo
p::rln:i!f*n!iir. Prnvhlfrirlii ile-
j-r.vra';!!. Km qtii* difere
Titnrratu ili* um iiHegitim
¦I(i -'' ili.s!i-lló',' Se fossa tiro
i,,i lugar dc ministro, i.-iii-
i-rcil.i i"diiii'iliiai'i:i Nesftir
Moreira, saltaria súliie seu
nislo, seu estôiiiiigii e seus
rins, até di's!'!;;i:rar-i'ie o
srmbliuil lüuccriir-Mic ns
vísceras, Por sim viv n i'!a%-
sueroilnr íVSxoio se fOssc
uiiaisiiii, haveria b- emprç-
gar. em defesa da .Ui-ni-jda-
ile frl:,*i sisieiun, ns mesmos
argumentos qm* TaniTedo
Neves sustentou 'in cnciin-
'in de imiem com is colegas
di* .Moreira.

Vargas, rnncrctlii, .'.ncn
ia c ns imiiiisidoií'» ilo 3'
ilislrilu -au emlmren I eus da
mesma clialupn. Eis nor que
Ta II credo iià.i :-t»:.. -;iii'i
criar ilusões entre ns jnrna.

Il^fn*!, no seu encontro de
ontem. Piei porta-voz do ge.Iiillsnm, apresentou cniiiii
«problema moral» n torpe
atividade dou policial» lonev•ibwhociirn, que nmiiiiiin em
variou tota», MiRlonlmlõa pn-Ias viTlnm ila policia o pelos•'xplorailorcN e exploradoras
dos antros noturnos dn nl-
CIIOllHIllO, liiglilllin _ pinsli-
tiilçáo,

Constitui a piilieln uniu ca-
tiTvo ile assassinas, fartura-
flores, rufiões, Miltoailoros e
Hmnloglslas? Mnzolon uni-
versai*.,, — argomenl.i o
eéllen titular da .lustlçn.

Aurora rnvcln-mi ininlubn
na vida civil uni inepto per-
rolto? Exageros, alega Tnn-
credo: Ancora fi um brilham
i<* nriiniiiciito ile missas for-
••as armadas, ehelo .te cor-
SOS.

Nllllia ahisfin histórica no
pollclnlismo dn tempo th*
Dutra é Icinbrailii o <|irii|i*v

• in- Pereira l.iglit i> Tancre-
ilu corra em .defesa do mas-
sncrnilor do l,argo d» Cario-
cn, iiigantlii-ihe cfuslvamcn-
te as flores ile sua retórica
tnrensi*; eonsplcuo o inle-
gro.

Cresce a olhos xistos o
aparelho policial composto
de criminosos venais? o ml-
nistro explica: resultado do
aumento espantoso da crlnil-
nalldr.dc, fenômeno geral.
Tuiii.-reiln cita n exemplo
dns Estudos Unidos, omlii
«gnngslcr» é matii. O estl-
lu de vida americano custou
mas velo.

Em resumo: o povo ficará,
íi mercê dns infames capau-
gus dc priisliliiiln, dns exe-
i-rait.is niutadiircs e .nrliira-
dores fie oficio n as prisões
arbitrárias continuarão co-
um norma. Isln é o que Var-
gus promete, concedendo á
Coso tios Jornalistas i súhl-
da hiiiu-a dc ouvir ila boca do
niini.slro-e.shirro frouxas ten-
liilivas dc explicações o jus-
lifieiiçõcs para o massacre
estúpido dc quo foi vitima j

ii veterano repórter Nestór I
Moreira,

Paul» MOTTA I.IMA
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0RGAK1ZA-SE EM S. PAULO
A LIGA DA EMANCIPAÇÃO
Convidndos o marechal Edgard de Oliveira, o general Miguel Cosia e di-

versos parlamentares para o Diretório Estadual
SAO PAULO, 18 (Oo corrospondrntn) — Na

reunião, rouli/jiiln nu llililinfcca .Municipal, dos signa-tárins do niiiiiiiesiii <|ue convocou u Convcnçilo IVm
Emancipação Nacional, forarti mlnlmln* ns primeiras
provItlCnclos para a orpnlzaç&o da Llgn da Kiiinn-
cipiieân Narlonal

COMENDADOR «IKI!> > ENTIRA - POR FORA E POR DENTRO
- * — .ii

/ AGORA QUE ACABOUr O PROBLEMA
DA INDO-CHINA E'
UMA QUEST/fo i PARA
0 MUNDO UVRE...

/ A GUERPA NA CORRIA,
i PRECISAMOS DARVASÍO

/ Â PRODUÇÃO BÉLICA
ENCALHADA /

1'oliirinii, nessa ii|iurluiil-
fiutle, siiliciiiiiiiitii a inipiii-
tiiiu-lii lilsliirlcn da pulriõll-ca ciilldaile, os ilepuladiis
Kuzéliln Itiielwi a .laurés
fiiil/anl, o (-1'iicinl |,eunhlas
Cnriloio, o Vereador Montei*
n>-Nrlii, o coriMiel SA *> lie-

ncviilcs, ii migcitliclrii tutu
ht lliiiiiin, o mlvfiKiido tül-
licrln ile Auilriiila c Silva e
outros.

INSTALAÇÃO 1)0
DIRRT0RI0

Hi-iibciiiii-se criar uma

Mais um Posto Eleitora!
Pro-Candidatura de Kouder

Foi festivamente inaugurado, ». Avenida :Ios Dc-
moernticos 770, às Jí) horas, cm Bonsuccsso, mais muescritório eleitoral do candidato popular a senador,
sanitarista Valério Kondcr.

Ao ato o.tlvoram prcsoii-
tes, entre outros, o deputado
Itoberto Mnicna. n verciidoi'
llcnrlquo Miranda, o prcgi-
dento da União dns Favela-
do.s. udvogudo Mngarlno.
Torr-ii, dr. Cunha Melo, o ho.
vista Goruldo DnniaBceno e o
metalúrgico Jobó l.ellis. to-
il»!i candidatos populares íi
Câmara Municipal.

Fazendo uso da palawn, «
dr. Valério Kouder dis.ic quea sua eleição significaria a
reconquista pelo povo da ca-
deir.-i de senador tomada a
Prestes. Rcport.-indo-se ao
progruma dos candidatos po-
ptilnres, disse que o eãsen-
ciai é a lula intransigente pn-lu paz c pela intlcpr-ndêiiria
nacional.

Filiaram ainda o dr. Ma.
gnrihòs Torres, o deputado
Roberto Morena, o vereador
Henrique Mirando, l.ellis o
Daniasccno, todos rçssolton-
do n neccssidnde de se rcron-
qui-lar a bancada miijoritá-

ia do candidatos populi.vc*.
atiuvcs do uira Ompíl) carh-
punha de politizaçflo,Antes que a solciiitlíiflo fos-
so encerrada, rui sorvido um
coquetel às pessoas presentes.

comlssim paru orientar ontrabalhou prcIlminurcM e nimficou assim rioiMlliihln: gal.
[.'•oniibis (iiriliisn; tlepotailoH
líiuélllo ICtxl.it e .latirei» (iii|.
/anl: vereador Mntiiciin >•„.to: prefeito Bnivrenclano
I restes de Harrie», ile Soro-
faha; professor Oioar l'a-
luiiila e jornalista (ieorgn
Cabral,

Dcciillii-si* ainda marcar a
Instalação tio Jllrflririo Ks-tailual para o ilin II de lu
nho próximo, no Teatro Co-Ininhn, Até ht colarão fun-liados os Diretórios Mimlcl-
pnls de Sorocaba, Santos,
« límpidas. ( ampiis do .for-
flflo, Santo André, llalalais,
Rlltolrfio Prelo, Assim e Ara-
çaliib.i.

l'BIISONALII)ADES

Rnlrn as personalidades Jilcuiviilailos para compor o
Dlretfirlo Ivsladiial rimirnin
o marechal ICilgaril ilu OI|.
vclra, cxcomanilaOto ila 2a,
Rcglilo Militar, o general Ml-
ffiicl Costa, diversos deputa-
ilos o cércn de cinqüenta
vereadores.

"Estamos Osii®s das
Promessas do Governo"

Diz o pintor Iberc Camargo ao destacar o senti-
do do protesto dos artistas plásticos

Sobre a Estruturação Imediata da F

— O S.-ilâo Preto e Bran-cn começa a dor os seu;- rC-sultados. Através oa ftádioMinistério da Educação; o sr.Antônio Bnlbino iiroiuctcu
atender ás nossas reivindica-
Coes, Chegou mesmo a rl^er
que o seu Ministério de Es-

3>,

ÍS 

ffi IM¦Hff i os f rim!nosos da
NESSE SENTIDO 0 SR. MÜNÍZ FALCÃO APRESENTA PROJETO - OS TRABALHADORES DE SÃO

PAULO DEFENDEM 0 SALÁRIO-MÍNIMO

llõj-jv-iI-Mw

i) deputado .Muni/ Falcão apresentou um
prnji .o de lei pelo qual ficam impedidos
de exercer cargos públicos durante dez
anos, pot* inidóneos, os funcionários do
Departamento Federal de Segurança I'ú-
hlica Paulo Ribeiro Peixoto e Gilherlo Al-

M*s da Sijvn, ns quais ficam afastados de suas funções, com
perda lotai dc quaisquer direitos o vantagens a ela ineren-
tes, p não poderão, pelo resto da vida, ler encargos policiais,
ftsses policiais são os principais acusados no trucidamento
do jornalista Koslor Moreira.

Dispõe aiiutu i- ron-nuo pru-
jeto que ;, |.,.-ailea d«' agres-
kòos por nu; idades policiais'•o ijxercicio d~ suas funções
í-. iii [liiiiiiia cum :t pena de
dèntiniiiui ii liem do serviço
público é iií.-ibilitação pula o
flesenipciilKi de enrjros púhli-
ms durante dex. nnos. além
do pi-Ci-rdinicuto criminal ipio
couber,

D f,{)\ 1 i:\n I-; o i-'||.\.
CIONAI.ISMO

SAl.AKIO-MiNIMO
ü deputado Küuoblo Uocha

leu ontem um: manifesto dos
Sindicatos de Trabalhadores
fie São Paulo cn- defesa dos
novos niveis do salArio-míni-

mf> e apoiando as niodiflen-
ções da legislação da Previ-
delicia .Social.

U sr. Xestor ,|ost apresen-
l'Mi uni projeto do lei rljs-
pondo que ns professores pri-mários terão remünefàsãõ
correspondente ao salario-nif-
niiro da região Pm que exer.
çani a profissão, acrescido
de 50%.

CONGUBSSO

Hoje se reunirá o Congrcs-
so Nacional, no Palácio Ti-
radeiites, para apreciar o veto
presidencial ao projeto que

concede isenção aduaneira pa-r.i importação do minério de
zinco o estanho,

ENSINO 1IK LATIM
O sr. Campos Vergai cri-ticou decisões do Conselho de

Fundo Social sobre a distri-
buição de auxílios o subven-
ções às entidades asslsten.
ciais, mostrando que tais de-
cisões são arbitrárias c se so-
brepõem abusivamente ao
pioi'.io Ministério da Educa-
ção. Em seguida o deputado
paulista manifestou-se con-
tra o ensino <|n latiu-, no mi-
so secundário, ,

lado financiaria parte dn im-nortaçno de tintas. Dc qual-quoi* maneira, temos que in-tensifiçar nosso movimento.
pois ia estamos cansados nepromessas feitas pelo uo-verno.

Formulada esta declaração" Pintor Ibero Camargo pas-sou a assinalar o alto signi-ficado do proiosto dos arris-tas contra o Plano Aranha:
— Demonstramos, destavez, a força e a amplitudede nossa unidaoc. Reagimosa absurda proibição da im-

porlaçao do tintas estrahgei-ias. Era essa atitude o únicocaminho para a defesa denossa própria subsistência
como profissionais. K acredi-
|'amos gue nosso protesto nãotera sido cm vão.

¦¦Wftüswo^w wm m

A ii ;ii'tj'ia
tini pedido de
querida pcio :
para '> prdjei
os níveis do
aos servidores
e militares. I-':
mesmo o .-.-i
homa declarou
Ira. a urgência

.tcilou ontem
urgência re-

llilac Pinto,
'li"? estendo

s.-iiíirio-miiiimo
públicos civis

liando sobre o
fiiistavo Capa-

que ('- con-
•¦¦ cbnlrti u

nituraeiQ do Funsiosialiiiô
À BASE DAS SUGESTÕES DOS PRÓPRIOS SERVIDORES MUNICIPAISA MEDIDA ADVOGADA PELO VEREADOR ARISTIDES SALDANHA-

EtglljSujuM

Projeto, pois o governo com-
presn.dc que o sYili'.>.-io-míni-
n-o ,; extensivo sòmcnle at'strabalhadores e n.-ida tem a
Vl¦'* ''"in os fum ionúrius fo-
dci-.-ii.í, estaduais e munici-
pais. Segundo n iliniliiiia dosr- Oapnnpm,, ,, ,],, governoagrando maioria de funeio-
narios, não sòmení.ê federais
como estaduais e municipais,'!'.¦¦ punham irenoa (|iio o o.s-'abeieciiio pelas tabelas dosalürio-rníninin, cOnl ihuarã.i" giinhn- êpRps miseráveis
vencimentos,

riíOTlíSTO CONTRA \
1'OÜÇIÀ

O sr, Hçono il,-i Silveiraíaiiçou oiftcni um pi'olesto.^•T! •nome .in Partido, ccii-
tra o brutal atentado d-*i no-'feia ae .ioiiiaü.-i,-.
fira. Di."se ôui

-. i " f f

sica àquele prr--
<espera
físsiona, a6-„tl(i.o, e ,-lcou'.mpressiuriario ,-,M,, „ estad-em i)ue o ni-smo Ke encon-tra, pois verificou;
:dico que 

' como mé-
gravíssimo.

O vereador Aristides Saldanha, lidei* dabancada comunista, anunciou na sessãode ontem que é pensamento, conformeconstatou cm reunião de que participou,fias várias entidades do funcionalismo íor-
mal" um órgão que congregue todos os

|uncionarios, quer municipais quer federais, para a defesaunida e organizada de todos os servidores.
Adiantou ainda que será i— —

encaminhado à Câmara um
anteprojeto do Estatuto dos
Funcionários, no qual estará
contido o principio basilar
de flefe.sa dos servidores, e
que dá um prazo de 60 dias
ao prefeito Dulcidio Cardo-
so para enviar a mensajom
de reestruturação dos fun-
cionários municipais. O an-
teprojeto está sendo elabora-
do pelas próprias entidades
dos servidores.

O orador fêz essas decla-
rações a propósito do proje-
to 1.121, que dispõe sobre a
carreira de fiscal de higie-
lie da PDF, ora om terceira
discussão r: que durante sua
tramitação na Câmara so-
Creu dezenas e dezenas cie
emendas, significando uma
reestruturação, à matroca,
de quase lodo o Cuncionalls-
mo. Afirmou, a seguir, quetais emendas não passam üe
manobras demagógicas, quo

José Santos que atua como
perseguidor de trabalhado-
res na Fábrica Bangu, em-
bora recebendo dos cofres
municipais.

No itflcio da sessão foi
amplamente apreciado um

,. , b!°co de requerimentos piei-beneficiar a política de filho- j toando melhoramentos de

&;^»«^^v^^^

Peitorais do*
ii <?

r**?: mm
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FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS — AvVargas, 446 — fi' andar, sala 603.
CENTRO --

g Sobrado.
7'.

Rua Visconde rio Rio Branco, 16

íí;

- iíuh São Jacinto, .ria.
.•íiio Montsnegro, 98.

19» |
Presidente Ú-i

CAMPO CJÍANDL'
SAi';DI: - Rua Si
ROCHA — (Fim da linha cio lbração)
FA^LA DE PARADA DE LUCAS - Quadra Ü-18 %
ENQlJINIip NOVO - Frei Fabinno, 2õ£, "
P.II\I>AI>[: - Clarlmiiiidò de Melo, Gtib.
PILARES - Djalma Diifra; 30.
ÜKAJAÚ —vTeodòrò da f-Mlva; I.UIH.
VIGÁRIO GERAL - Ottawa, 31.
EÀViUNA — Estrada da Pavunà, 435.
B02\SUCESSO — .Avenida dos Dembcfatas, 770-
CATUMBI — Rua José de Alencar. 61. sala 2.
RICARDO DE ALBUQUERQUE - Taquaitissu, 564ILHA DO GOVERNADOR - Estrada da Porteira.
FAVELA DA PENHA — Rua 7, n' 8.
TRABALHADORES DA LIGHT - Rua Piauí, 250
GAIRKO MARTA DA GRAÇA - Ru» Visconde dè 1• -ínibujn, 1209. "- |
VTCE>nr- DE ç:ARVALHO - Estrada de Vicente de |..1 •. líiiio. em frente ã Standard Eletrlc. ^

..>\'.*,\^smxsm^ms\m«sM?si

tismo e dc aumento desme-
surado dos cargos de alta
categoria, política essa que
está sendo levada a cabo jie-
lo prefeito Dulcidio Cardoso.

DESAMPARO
— A grande massa dos

funcionários municipais, so-
bretudo os horistas - prós-
seguiu o orador — continua
ao desamparo. A política de
filliotismo do prefeito Jaz
com que, dos seis milhões
arrecadados pela Prefeitura,
cinco milhões sejam desuna-
dos a pagamento dos füncio-
nários, o que iá ttrnou a
Prefeitura conhecida como
uma descomunal máquina
burocrática. São os próprios
funcionários que se revol-
tam contra tal estado de
coisas. As várias entidades
que representam 60 mil fun-
cionários, resolveram' unir-
se, e apresentar projeto hi-
se para a reestruturação do
funcionalismo municipal.

POLÍCIA A Sr.KVICO
DOS 1'ATKÒKS

Na parte do expediente, o
sr. Gonçalves Lima talou só-
bre as violências praticadas
contra o repórter Nestór
Moreira, tentando desculpar
Getúlio. Sobre o me.=mo as-
sunto, discorreu o sr Maga-
Ihâes Júnior, que ontem re-
assumiu o exercício do man-
dato, responsabilizando pe-
Ias violências o chefe de po-licia, o ministro da Justiça e
o r;r. Getúlio Vargas. Prisou
que o Sindicato de lornalis-
tas exige punição paia o
chefe de policia, general An-
cora.

falando ainda sobre o
mesmo, assunto, o veiecdor
Saldanha mostrou que as
violências não são só pratica-
das contra, jornalistas mas ,também contra trabalhado-
res, relembrando a üsta de
marceneiros presos, lista
que o vereador Antenor
leu ontem da tribuna da
Câmara, o que comprova
que a polícia também age a
serviço .rios patrões. Leu a
seguii a denúncia dè que
existe um guarda de nome ,

numerosos
blicos.

logradouros pú-

TRANSFERIDA A
ASSEMBLÉIA

DA Ü.O.M.
O Conselho Deliberativo daUiiao dos Operários Municipaisresolveu transferir para o pró-xlmo cila 24, às 17,30 horas, anssemlilíiá que estava pronra-»la/lil„I»í"'11 «ntem. Encarece uu.o.M. u necessidade de todosos .servidores municipais cotnpu-reeerem ii ass.mbleTa, onde se-rao debatidos Importantes pro-alemãs, como a qiieslflo do esta-tuln próprio, ,. a adesão á cam-pniibii do funcionalismo de todoo pnls por aumento de venci-mentos e reelasslftcacfin de

cargos e a. escolha dos rielecn-dos ao Congresso du UNSP, alii5t,ilar-se nn dia 2S deste m^s.

FALECEU 0 PRQF.
GABÃGLiA

* Casa do Saiide São Bento,«• onde se encontrava Inlernn-do ha vãi-los dlns, faleceu ou-tom, o proressor I-Vniiindo Haiai.aliauliii, qoe exerceu as fuii-cues de diretor do Colégio Pe-dro II e de secretario do Edu-
Ü,iCií?, e.Culturn da Prefeiturailo Distrito Federal.O seu sèpilltiimento realiza-pç hn.ie, as 18 hortisi no Ccml-teclo de São .lonn PaIIsln.

Tenho lido cm diversos nú-
meros ile IMPRENSA POPU-
LAR afirmações dc que ó pos-sivel a constituição imedin-
ta da fronte democrática de
libertação nacional, a estru-
turaçuo imediata de uma
frente única que abrau|a des-
fie o proletariado à bttrgtie-
«ia nacional para a lula pc-Ia derrubada do aluai govér-no c a instauração de um
governo democrático do li-
bertação nacional.

Embora ache razoável os
argumentos ató agora expôs-
los sobre a possiliilidiulc tia
constituição desta frente uni-
ca, confesso que ainda te-
nho dúvidas sobre a forma-
Ção imediata, agora mesmo,
dos núcleos desta frente
única.

Não resta dúvida existe,
como tem assinalado IM-
PRENSA POPULAR, um des-
contentamento generalizadocontra o governo de Vargas,
contra a política dominante
no pais, contra o atual es-
tado de coisas existente. Es-
te descontentamento já se
reflete em lutas de impor-
tancia, como, por exemplo,
as greves operárias, notada-
mente a dos 300 mil traba-
lhadores paulistas, em movi-
mentos como os do Rio Gran-
dc do Sul contra a carestia
da vida ou em campanhas
como a que se realizou con-
tra a ratificação do Acordo
Militar Brasil-Estados Unidos.
Contudo, necessário se tor-

na advertirmos que até o
momento a maioria dessas
lutas só tem mobilizado, co-
mo massa, a classe operária
e um ou outro setor isola-
do da chamada classe média
f particularmente estudantes
e funcionalismo público e
uma parcela insignificante
do campesinato). Constata-
mos que, como massa, como
classe, estão ausentes ainda
dessas lutas setores impor-
tantos para a frente única
e até decisivos, como a mas-
sa camponesa, camadas im-
portantes da pequena hur-
guesia (intelectuais, particu-larmenle) e a burguesia na-
cional.

Parece-me que começar a
estruturação imediata da
frente única antes de ter-
mos alcançado um certo graude mobilização desses seto-
res e, muito particulamente,
do campesinato e da peque-
na burguesia urbana poderiaconduzir à formação de or-
ganismos de cúpola que, em
lugar de ajudar, poderiammesmo entravar o desenvol-
vimento da frente democráti-
ca de libertação nacional.
Ou, quando não fossem orga-

EMENDÃMGÜÜLNDÕ
O VOTO A BORDO
Apresentada pelo sr. Mozart Lago —¦ Rompe

com Amaral o sr. Pereira Pinto
Ao projeto de reforma do Código Elei-loral, o sr. Mozart Lago apresentou, ontem,uma emenda que determina:
«Os eleitores que se encontrarem a bnr-

! nã.&iiS' P'"ba«'«';6^, ou aeronaves,

Chamados
ao Posto
Eleitoral

¦'¦ IIIB
Pedem-nos publicar,
Kslão sendo chamados ucomparecei* ao EscrJtcvio

Central Eleitoral as seguiu-tes pessoas a fim do trata-rom de assunto relativo aoseu titulo eleitoral:
..Ayltún du .Silva Ribeiro;

Cícero Vieira Menezes; h0-nono Marquete; Jacv 1'erei-ra; João Teixeira * 
Bastos;Joaquim Vicente dn Silva- Jo-sé Vioente Muvlriel-i; José

Vital de Albuquerque; ManoelAlpisio Ferreira; Maria doAmparo Vieira; Maria ,foséMachado; Mario Queiroz deburros; Newton Ferreira;fjiga Dias Nascimento; O ta-vio Rodrigues da Silva; Ru.bens Faustino dos Santos;Kuben.s dos Santos Oliveiva;
Walner Fernandes; WandaMoreira Braga; Zuleika Lei-
te Mathias; Oton Cordeiro deSantana.

nismos ile cúpola, seriam or-
ganizaçSos operárias ipnis
o proletariado ainda luta
mais ou menos Isolado i, com
a presença de um ou outro
aliado dc cúpola. Semólhan-
tes organismos, ao nosso ver,
não seriam ainda os orga-
nismos da frento democráti-
ca de libertação nacional o
suas atividades iriam se res-
tringir, fatalmente, às lulas
sindicais.

O problema da organização
da frehlc democrática de li-
bertação nacional está indis-
cutivclmente relacionado ao
desenvolvimento da compre-
ensão, de parte dos setores
mais amplos do povo, do queo inimigo principal tia na-
Cão brasileira são, no momon-
to, o imperialismo norte-
americano o seus sustenta-
culos internos: os latifundiá-
rios, os grandes capitalistas
ligados a Wall Street c o go-vérno de Vargas que os re-
presenta.

Ora, parece-nos que é, jus-
tamente, o grande atraso em
que ainda se encontram os se-
tores mais amplos da popula-
ção a respeito desta questão
fundamental, que dificulta
a constituição imediata dos
organismos da frente demo-
crátiea de libertação nacional.
Ao meu ver temos condições
de criar, imediatamente, os
mais diversos tipos de orga-
nizações especificas e de fren-
te única em torno de reivln-

renle-Üiiica
dicações determinadas: deíc-
-sa tia economia nacional,
emancipação nacional, rei-vindicações populares, politi-ca ile paz, etc. Com a in-
tensificação tio trabalho des-
sas organizações o mediante
.i atividade perseverante dos
comunistas para o esclare-
cimento das mansas sobre a
ameaça que u dominação
norte-americana constitui pa-ra o nosso povo c sobre o
caráter do atual governo po-deremos, entâu, passar a cs-
truluraçào da frente demu-
crátiea dc libertação nacional,

íàe íôr certo este meu ra-
cioeiiiio (e encareço n neces-
sidade dc aproveitarmos esta
tribuna de discussão para es-
clarecermos bem o assunto,
por isso espero ver aqui a
opinião a respeito cie muitos
outros leitores dn ÍMPREN-
.SA POPULAR, a organização
fia frente democrática de" li-
bertação nacional não pudeser imedlatu. (isto o, sairmos
diretamente para a constitui-
cão de suas organizações de
base ou de cúpola i mas me-
diata (através da constitui-
ção, em primeiro lugar, cie
organizações por meio d*s
quais possamos formar os: nft-
cleos ila frente única).

Creio que esta è uma boa
questão para debato. Esne-
ro que estas considerações
sirvam para iniciá-lo.
FREITAS LOPES — (Distri.
to Fcderol).

Persistas

senado.
"««..SIÍHSBl

-^^mm^mFM
sidenle e vice-nresMpuIp ri_ n.-íu„ " iel

o orador que tanto
os operários, como os canV
noneses. nrécisam unir nuas
forcas através da sinn'icali

'!«*> votar nos e^Z 3^^S,É3ÍW »
de registro c

Coes para prestaenie e^ vice-presidente da República.;'MISÉRIA DO TRABALHADOR
A propósito rfa decretação

do novo salario-minimo, o sr.Carlos Gomes de Oliveira
líder da bancada do P.T.B.'relei-iii-se à situação de mi-seria em que vive o traba-
lliadoi- brasileiro; vitima da
exDlornçãò patronal.

Disse o orador

zaçao e, por esse meio, lutarem defesa de suas reivindi-caçoes,
CONTRA AMARAL

O sr, Pereira Pinto, emipngo discurso, comunicou seudesligamento do P.S.D. doFstado do Rio. Nessa òportu-mdan'e, fez cerrado ataque aogoverno do comandante Ama-ral Peixoto.

AS BASES PARA A INDUSTRIALIZAÇÃO DO PAÍS
PERGUNTA — Km que bases se apoiará a industria-laaçao do pais, uma vez instaurado o governo democrático

de libertação nacional?
(Joaquim Domingos Santana

RESPOSTA — A iniliis-
rrialização do Brasil ser.i foi-
Ia tendo por base os seguiu-
tes elementos:

a) As empresas e capitais
hoje pertencentes aos mono-
pólios norte-americanos que
operam no Brasil. De acordo
com o que estabelece, o pon-
to 2 do programa do PCB es-
sas empresas e capitais serão
confiscados. Atualmente, se-
gundo informações divulga-
dos pelo Departamento de
Comércio dos ME.Ul!., o.s iu-
vestimenlos privados diretos
dc empresas norte-america-
nas no Brasil «chegam a uma
cifra aproximada ile um hi-
Ihão de dólares», o que, com
o dólar a 50 cruzeiros, equi-
vale a cerca de 50 bilhões de
cruzeiros. Essas empresas,
além de assegurarem lucros
confessados fie 7 e meio hi-
lhões fie cruzeiros anuais, ns-
seguram aos monopólios ian-
quês o domínio sobre os se-
tores fundamentais da iiultis-
tria, dn agricultura e du co-
mérclo do país, dando-lhes
ainda uma posição predoml-
riahte no sistema bancário
nacional. Basta assinalar queuma indústria como a de
energia elétrica está em
mãos de empresas que se
acham sob o completo con-
trôle de frustes ianques c
que o comércio externo do
Brasil se encontra sob o do-
minio absoluto dos nionopõ-
lios dos Estados Unidos. As
empresas e capitais ianques
são utilizados na indústria-
li/ação do Brasil.

b) As empresas que se cn-
contraiu em mãos do Kstailn
atual, assim como os cápl-
tais por Ole investidos emempresas mistas, como Vol-ta Redonda ou Vale do Rio !
Doce, e que passarão à pro-

Sto. André, S.' Paulo)

prieilade do Estado demoerá-
lico-popular.

c) As empresas pertencemtes aos grandes capitalistas
que, depois da vitória do po-vo, traírem a nação aliando-
se ans Imperialistas norte-
americanos. Tnls empresas,
como estipula o ponto 25 do
Programa, serão confisca-
das e nacionalizadas.

d) Os capitais privados,cuja colaboração será esti-
iiuiliidii pelo governo demo-
crútico de libertação nacional.
O novo poder assegurará, em
lei especial, a garantia de lo-
cios c a defesa dc interesses
dos capitalistas nacionais,
conforme o ponto 27 do Pro-
grania do P.C.B. Conter.-
do com a ajuda do Estado
ilemoeráticn-popular, * indús-
tria o o comércio nacionais
eneontrarãe todas as possi-bilidades de uni amplo de-senvolvhiientn, poderão prós-
perai* e desempenhar um pa-
pel de enorme importância
para o progresso do pais.uma vez «,.»« não estarão
mnis oprimidos pela eoncor-
rèiici-v ib> imperialismo nor-
te-americaiio, pela pobrezafio mercado interno e p-]RSmedidas de arrocho do go-vérno dc Vargas.

o) Os capitais de governosfl capitalistas estrangeiros
que. como estabelece c pen-lo 30 do Programa do PC»
possam ser úteis ao desenvol-vimento independente da ec«-iiomla nacional, sirvam acMiiilei-êssos nacionais e k In-diislrializnç.-io de Brasil e wsulmielnni ás leis brasileiras.

Tais serão as bases para aindustrialização do Brasil,com a vitória dn governo <fo-iiiociãtlco de libertaçUo nn' cional.

Jaime MlranálWmaíeHírariBtlaÉs era /llaooas
PRISÃO ito jornalista alagoano Jaime \Iinwi-
dn nos cárceres eis ãiaceió; é mais um atesta-do do clima de arbitrariedades e desrespeitos às

A Monteiro, al<* os nossos dias, com a atoai política,do sr. Arnon de illeiio, aquele pequenino catadovem atravessando dias de im™™ ^-..,4' f.-.« ..w t..,,,(1 uc «ruitiuiieuaut» t? ucsrespeitOS »E vem ati-avpaaHTar?-. <i:<,e- ,i„ -_, •—•...,

dade de imprensa.
O que c mais Interessante nôiar no euso docsnia-.iiiin.nlo du lilieiflailc do imprensa em A In-

goas,.ó que o próprio sr. Arnon de Mello é iam-
bem Jornalista, e por isso, melhor do nus ninguém,deveria reconhecer o direito da liberdade de impren-
sa. Com sua característica demagógica e unia pro-'paganda aem precedentes, o esperto atual gover-nador fêz uma falsa oposição no governador Sll-vestro Péricles, recriminando o massacre ,io jor-nal udenista «Diário do Povo>. Hoje o sr. Arnonè o achincalhaflor das mesmas liberdades ouo on-leni defendera.

na-se cada dia mais insupuriável. tantono que diz respeito ao desemprego, à fome e àmiséria, como aos atentados mais elementares aosdireitos do homem: a liberdade ile palavraO jornalista Jahne Miranda semnre foi um Im-amador Intransigente das causas do povo alagoa-«o. Em momento algum deixou de denunciar asnegociatas do ». Arnon de Mello, e, justamentepor esse motivo, encontra-se encarcerado na De-tençao na Praça da Independência.

Gots e tios Me! o, nao se delvairá abster oòvamen.
í-ií&t eie.Tpnnn mi fone _?t»«ii»-_, _»_ .
ituala°^i ZE^l,°inrol simil»r«s de oposilr.res do

Compete-nos, ao* democrata» da todo o Brasil,aos jovens, ao povo em geral, lutar contra esseestado do coisas, protestando • exigindo a libor-«lado nao somente do Jornalista alagoano Jalmunnnuula, mas também de rodos os outros pátrio-tas que, na vastidão de nosso grande pais. rrií-om
.Novo, com „ então interventor 

"ismarl^ 
Uois | *£**. 

""" VM*W "¦" *lnÍHlva* K feu"ulíi wl"

Alagoas, particularmente, tem sido ntó o momento um Estado vitima da poliüea de fome e de«tentados ãs liberdades. j)esde os tempos do Estado

governador. Desta vez os boas alagoanosduverft,, consagrar nas urnas o nome do* veida-deuos rçpresenlantes populares, não deixando „..,aventureiros como Arnon, Silvestre PérlcJes Tfnório Cavalcanti e outros da mesma estirpe ve-nl iam Lhes enganar com falsas oromessas deite-rais, para depois de eleitos rsmlcíarem os nÜàLcrês e cercearem novamente as liberdades.
Lutemos, pois, decididamente, pela libei*ta_>_la

^os 
cárceres de Alagoas, pT» qw to pZaTdInr h sua mesa de trabalho e escrever 5?nKvTas de „go s,ms irrefutáveis verdadefK

governo de Amón o de Várias;

A. OUYHSâ
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Vargas Lança os Servidores nas Garras dos Agiotas
O atraso do pagamento acarretará enormes dificuldades — "Conversa

para boi dormir" a desculpa do governo — Só om março a "guitarra"
oíicial fabricou 700 milhões de cruzeiros o o funcionalismo nada tem a.
ver com isso. — (Do corresporid...te: ALMIR BARRETO)

A nnvn iT!;ii!!iiiii-iil:i.;Fiii do tiaganu-nto acarre-
1 nrá no funcionalismo público civil a inililur, multas
("iiculdnili.s. Terno i|ti« recorrer nos ngiotus para
manter cm illii seus ciimpromlMos.

De .1 ti IO do julho — JA crIú decidido — scríl
OfolUlltlo O ii:i;;;ilil('lll(i do lllllcililllllistlio púlllico, dl-
acordo com ns novas (lelcriniiiiu.õos do sr. Gntúlio
Vargas.

O funcionalismo vni rccclicr seus vencimentos
atrasados porque o governo, Vargas o Aranh», acham
que sem isso a inflação seria maior.

DIFICULDADES
Os crediários nasceram

por ('íuihu du inipiisslbilidii-
da i|U« tiMii ipieni vive de
salftrlo de pagar sequer uma
roupa de uma s(> ve/.. Sc
uluuiMii percorrer uni. flehn*
rlc» de crediário verificara
(|in> o maior conllngcnlo de
fregueses são de servidores
du Eslntlu.

A maioria dos servidores
pitara suas proslaçOos ulé o

dlii 11) de rada nii-s, do «cor-
ilu com ns normas comer*
ciais comuns. At.'* essa datn
também o governo cobra us
prestações de queni possui)
apurlanienlo financiado pe-
los Institutos dn Aposenta-
ria,

Tudo começo de mès cor-
responde ii epoua de encar-
ros domésticos a serem sul-
dados,

NAS MÃOS DOS AGIOTAS

Om, se o governo, da nol-
(o para o dln, sem sequer
um nifis do aviso regula*
mcnla o sistema de piiga-
mento nlé o dia 10, ncarre-
tara Irunstornos sem conta
aos funcionários. Lançara
os servidores nos mitos dos
agiotas. Além das dlliculdii-
des criadas pela ca resi lu da
vida terão ainda que supor»
tar o ônus dos Juros extorsl-
vos.

DKSCUM-A DE MAU
PAGADOR

O Ministro du Fazenda,
procurando justificar a me-
dlda do governo diz cm sua
cxposlçüo du motivos que
ns retiradas do comércio,
iuiituiidii.se, no fim do més,
aos piiguiiienlos do governo,
forçam u emissão de dlnhcl-
ro para agüentar a caixa do
Ilniiro do llrasil.

Isso 6 .uni» desculpa d«
mau pagador. O governoiiimr lançar para elmn ilns
funcionários a culpa ile fa*
lirlrur dinheiro sem ler Ias*
tro.

O próprio Ministro da Fa*
senila «Imite quo no prlnel»
pio do més seguinte o mimo*
rAiio volta niirmalmnnle ao
llaiico, Desla forma as emls*
sAes do fim do més dovo*
riam sor recollildus na prl*

RUA ABANDO-
NADA. HA

Os ninrndnrcH du Itua Ava •
O» moradores dn Rua Ava-

ré reclninnm contra o eatndo
om quo so encontra ema rua
do Olimpo Grundo. Nilo t«m
melou fiog nem gnlorlns do
ugiuis pluviais, Está cubara-
ciidn, HA cerca do 6 anos nüo
ó feito o serviço do conserva,
o quo torna iilniln grave o
estado do logradouro.

FERNAN SILVA

Sem Professores
A Escola Técnica

A Escola Técnicu de Bento
Ribeiro atravessa uma situa-
ção lamentável. Ê péssima a
alimentação que é distribui,
da com os alunos, já nio há
mnls professores de materna-
tica, falta cnergin elétrica
para serem ofCuados os ger-
viços de ciruigiu.

JOSÉ' COSTA

meira quinzena seguinte,
com o retorno «Io iiiiiiicni.
rio, NAo se fax Isso. Emito,
se, recebi" se o dinheiro du
volla e ludu.fIm em circula*
(Ao,

Ho no més de março, se*
gundo confessa a Culxa do
Amortização a «gulliirra» tio
governo fabricou DO».700,831
cruzeiros (quase siitoccntos
milhões) cm papel moedu,

Na minha terra exlslo um
ditado que explica Isso:
«Desculpa do amarelo 6 co*
mor barro»,

ônibus «103»
Na Esplanada
Os funcionários dos mlnls-

térlos e autarquias quo fun-
clonam cm edifícios situados
iia Esplanada do Castelo,
reclamam contra a Inspc*
toria de Trânsito que retl*
rou o ponto do ônibus «103
—• Snens Pena — Leblon»
dn Avenida Graça Aranha,
defronte do Ministério da
Educação.

NAo existe uma explicação
para essa medida.

Em lugar do «103» pára
naquele ponto agora o «73>.
Este é um ôntbos que passa
multo Irregularmente. Fica-
ram assim prejudicados cen-
tenas de funcionários e ou-
trás pessoas que vindas das
proximidades da Snens Pe-
na têm assuntos a tratar
nos Ministérios.

MARIO UNS

Sr

¦;c, . ;.:*;. «• . âSBHníí''^íS 8S
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A foto acima nos mostra um aspecto da Rua Ar-

quias Cordeiro, entre as estações de Riachuelo e Meicr.
Rua de tráfego intenso, devido aos buracos ali feitos
pela Prefeitura, licou o mesmo reduzido apenas à mo-
rosidade dos bondes. Devido a isso o trânsito nas horas
de grande movimento, se tornou um verdadeiro inferno.
Os veículos tôm que contornar por outras ruas, muito cs-
treitas para depois retornar'.á Rua Arquias Cordeiro, queé por onde se escoa parle do tráfego para os subúrbios
ria Central c déstrs para o centro da cidade.

¦ MOVIMENTO DE AJUDA

CHURRASCO DA IMPRENSA POPULüR
Oia 30 de Maio, em Campo Grande

MATERIAL DE
ESCRITÓRIO

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Saúde 240,0(1
Funis Públicos .. .. 200,00
Individuais 370,00
Padre Miguel .... 655,00
Func. Municipais .. 270,0!)
IVeblon 30,00

CHURRASCO DA IM-
PRENSA POPULAR

Dia 30 de maio —
Campo Grande

Contribua para a IMPREN-
SA POPULAR, remetendo

para o MAIP, Rua Gustavo
de Lacerda, 19, o seguinte
material do escritório: lápis
Preto, lápis cópia, tinta azul
ou preta, fita paia máquina,
clips, pastas pára arquivo,
etc. Contribuições; recebemos
do amigos trabalhadores no
Arsenal lápis e fita para má-
quina.
FOLHINHA DO A.IUDISTA

0 GOVERNO VARGAS

DE MÃOS DADAS COM OS IANQUES
SABOTA A I1D0STRIA NACIONAL
Palpitantes revelações do industrial Dorival Cardozo, diretor-presidente
da "Ind. Brasileira de Produtos Químicos", fabricante da penicilina "Isa"

^í^;tzz..x.:'^£\i^SasBBíiaBS
Problema n; 432
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J I ITT
Horizontais e verticais:
1 — Lugar de contenda

Sarrafos
— Que diz respeito à

epopéia
— Cor cie carrhim
— Planta tida antiga-

mente como mediei-
tial.

Solução rio problema
N.° 431

Horizontais: l — Alu:n; 2
- Mito; :i — Anil; 4 — Kolo.

Verticais: 1 — Amor; 2 —
Pino; 3 — Útil; 4 — Molo.

COTA
REALIZADO . ..

30,4%

fiO.000,00
18.265,00

FEIRAS DE HOJE

PONTO 2fi DO PROGRAMA DO PARTIDO
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COMUNISTA DO BRASIL:

«Defesa da indústria nacional. Impedir
que os produtos estrangeiros importados,
especialmeRte dos Estados Unidos- possam
prejudicar as indústrias já existentes no
Brasil, ou dificultar a criação de novas. As-
segurar o livre desenvolvimento da indús-
tria de paz».

SÃO PAULO, 1S (Da Sucursal) — Em declara-
ções prestadas ao diário «Noticias de Hoje», o sr.
Dorival M. Cardoso, diretor-presidente da Indústria
Brasileira de Produtos Químicos historiou as mano-
bras do rjovêrno federal em favor das firmas ianques
fabricantes de penicilina.

O industrial bandeirante
em sua entrevista ressaltou
o fato de que o governo con-
cebe privilégios exeepcicvnais
aos Kustes cie medicamentos
Fontoura-Wyeth e Squibb,
isentando.os de pagamento
de impostos, ao mesmo tem-
po que sabota as indústrias
nacionais responsáveis pelo
1" fabrico do penicilina em
toda a América Latina, ,

Citando um fato concreto
o diretor das Indústrias Bra-
sileiras de Produtos Quími-
cos denunciou a decisão do
governo de conceder um em-
préstimo de 140 milhões de

ZONA SUL

COPACABANA - Rua Do-
mirigôs Ferreira; LARGO
DOS LEÕES — Rua Capitão
Salomão; BOTAFOGO —
Praia de Botafogo.

ZONA NORTE

SÃO CRISTÓVÃO — Cam-
po de São Cristóvão; INHUA-
UMA — Rua Grazion; ES-
TACIO DE SA - Rua Maia
Lacerda; VILA ISABEL —
Rua Barão de São Francisco
e Rua Teodoro da Silva; EN-
GENHO DE DENTRO —
Praça Rio Grande do Norte;
Olaria — Praça Progresso;
JACAREPAGUA — Estrada
do Pau Ferro; VILA VAL-
QUEIRE — Praça Valquei-
re; OSVALDO CRUZ — Rua
Adelaide Badajós; ENGE--
NHEIRO LEAL — Rua Gas-
par Viana; VICENTE DE
CARVALHO — Rua Guaraú-
na; PIEDADE — Rua Antô-
nio Vargas; 1CARA1 — Rua
Três; BENTO RIBEIRO —
Rua DivisionAria; BANGU
— Rua do Retiro; RIO COM-
PRIDO — Rua Condessa de
Frontin.

CURSO DE INICIAÇÃO
MUSICAL

Acham-se abertas as inseri-
ções ao Curso de Iniciação
Musical (método Sá Pereira),
sob a direção da Professora
Salomé Gandelman, que
funcionará á Rua Esteves
Juniro, 32 (Jardim da Infan-
cia «Contos da Carochl-
nha»), Flamengo. Informa-
ções no local.

cruzeiros à Fontoura-Wyeth
enquanto concedia licença Pa-
ra a instalação de um outro
truste ianque que é a Squibb.

Nesse setor a política de
Vargas é a mesma de Peron
e dos governantes franceses,
os quais concederam aos ame-
ricanos o monopólio da fn.
bricação de penicilina em
seus respectivos países.

SABOTAGEM A INDÚS-
TRIA NACIONAL

Na entrevista que concedeu
a «Noticias de -Hoje» o in-
dustrial Dorival Cardoso as-
similou que sua fábrica de

penicilinas «ISA», que foi a
pioneira da fabricação desse
antibiótico em grande esca-
Ia, tem capacidade de suprir
mais de 50 por cento do mer-
cado nacional, com uma pro-
dução de 9 trilhões do unida-
des e, não obstante, não re-
cebeu nenhum auxílio do go-
vêrno.

Pelo contrário, os gover-
nantes moveram encarniçada
luta para derrubar sua in-
dústria, a principio espalhan-
do o boato de que o produ-to, por sua coloração ama.
rola, não podia ser utilizado
e depois que sua penicilinanão podia competir com a cs-
tcangeira.

Certificados do Instituto
Oswaldo Cruz todavia des-
mentem tais afirmações ecomprovam a excelência do
produto «ISA».

O POVO APOIA SUA
INDÚSTRIA

Apesar de toda a sabota-
gem do governo para com aindústria nacional, de que é
exemplo eloqüente a Indús-
tria Brasileira de Produtos
Químicos, o povo demonstra
a cada passo seu apoio in-
condicional aos estahelocimen-
tos nacionais. Disso o inrhis-
tria! Dorival Cardoso tem
plena certeza e afirma:

— A Indústria Brasileira
de Produtos Químicos ainda
esto ano espera terminar aampliação de sua fábrica quoPassará a ser das maiores emais modernas da Amc«-ica
do Sul.

PRORROGAÇÃO DA LEI DO INQUILINATO
Em reunião realizada na

Comissão de Justiça da
Câmara Federal foi aprova^
do o parecer do deputado
Alencar Araripe, favorável
ao projeto no sentido de
ser prorrogada, até 31 de de-
zembro de 1955 a Lei do In-
quilinato.

O deputado Alencar Ara-
ripe manifestou-se também,
em seu parecer, pela neces-

sidade de ser regulada a Lei
de modo definitivo, razão
pela qual, no momento, só
admitia nova prorrogação
em face da justificação do
autor da proposição. Ao
mesmo tempo em que a Co-
missão de Justiça debatia
a matéria, o plenário con-
cedia àquele órgão técnico
um prazo do sessenta dias
para opinar sobre o citado
projeto.

"CONSERTANDO" UMA RUA HÁ MAIS DE TRÊS ANOS
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FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

* O ítlme colorido sovié-
tico vMestres do Ballet Rua-

% so>, apresentado no último
Festival do Canncs e deli*
rnntementc aplaudido pela
platéia, exibo figuras máxl-
mas dos Tcatroí; de ópera
de Moscou e Leningrado,
Intérpretes do clássico rc-
pcrtórlo russo de ballet'.

1* Em sinal de protesto à
perseguição que Chaplln so»
frera nos BE.UU. pelas au*
luridadees lanquca, a Asso»
ciaçüo do Artistas da No-
rucifii o sua similar dlna»
mari-ticsa nomearam o po»
pular astro seu sócio liono-
rárlo.

%# * De Londres, revela-se
p que Benlamino Gigli gravou
^ um disco para o próximo
i filme de Charles Chaplln,
Ú que segundo corre um boato
p" pretenderia íilmar no Mé-
i xico.
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Agulhas e Microfones
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Umu leitora,
que se assina
Mrfrna Bó, es-
creve -nos te-
cendo conslde-
rações sôbre os-
ta seçAo.

Pelo que re-
vela na carta,
D. Dama Bá es-
tA bem a», par I
com as coisas
e a gente do 
rAclto, pois com-
preende perfeitamente quo um Jornal com umn
una seção radiofônica tem um público de leito-
res certos, que sAo evidentemente aquOlos que
se Interessam pelo sem-flo.

Nós lambem sabemos disso, D. Barna Bò.
Não fazemos entrevistas com artistas, nfio
publicamos fotografias de astros e estrelas por-
que Infelizmente nfio temos espuco para tal.

A leitora deve compreender que um Jornnl
cmno a IMPRENSA POPULAR, com apenas
oltn pAglnas, tendo que cobrir os principais fatos
nacionais e mundiais, nfio poderfi — pelo menos
atualmente — dedicar mais espaço As coisas

I/mct cena do filme "Delírio de Amor", de Juan de %
Ordufía para a Cifesa, na qual aparecem Jorge Mistral, %
Aurora Batista e Fernando Rcy, que relata outra aventura 1
de capa e espada. %.

%-\ %
criticas? Temos ,' %¦
elogiado mui- §•
ta gente, temos g;
.1 u a o noticias g-
quando existem grealmente notl- íí1Outra Leitora
clns. enfim
mos fazendo o

: possível para1 variar o mAxI- í í£
I mo, dentro do < p
| espaço que o j g_• Jornal nos ofe- j grecc. ?:

gentilmente se

6 X dn rAdlo.
J-2 ITmii .I Uma outra coisa que queremos esclarecer:

quem disse que nos restringimos unicamente As

Dona Barna B6 multo
loca A nossa disposição para mandar sugestões,
novidades e curiosidades. Agradeceremos a
colaboração.

Quanto As restrições repetimos o que dis-
semos uma vez aqui: aceitamos prazelrosa-mente todas as criticas dos leitores, pois so-
mente assim poderemos Ir melhorando a
scefio.

U. Barna BA diz que tem ainda algumas
restrições u fazer. Pois, pode fazer A vontade.

Escreva. Diga o que a desgosta o explique
por quí.

Esta seção á dos leitores c acolherá todas
as opiniões.

ItADIO-ESCUTA
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Cinelikiidia
CAPITÓLIO — .Tornais,

desenhos c comédias.
IMPÉRIO — Homicídio

sem crime.
METKO-PASSEIO —

Busca desesperada.
ODEON — O.s homens

preferem as louras.
PALÁCIO — Manto sa-

grado.
PATHÊ — Vingança

da Agula Negra.
PLAZA — Morrendo

de medo.
REX — Fechado para

reforma.
RIVOLI — S. Majes-

tade, o sr. Carloni.
VITÓRIA — Monstro

do mar.
Centro

CENTENA li IO — Por
tua causa.

CINEAC-TRIANON —
Jornais, desenhos e
comédias (e) Se-
qufrnrlas em 3-D.

COLONIAL — Morren-
dn de modo.

PLORIANO — Monstro
do mar.

GUARANI — Fechado
para reforma.

IDEAL — Jullo César.
ÍRIS — ultimo mer-

gulho.
LAPA — Esquina da

Ilusão.
MARROCOS — Garo-

tas da Praça de Es-
panha.

MEM DE SA — Mons-
trn do mar.

OLÍMPIA — Roma As
11 horas.

POPULAR — O últl-
mo mergulho.

PRESIDENTE — ÍS.
Majestade; o sr. Car-
lonl,

PRIMOU — Morrendo
de medo.

RIO BRANCO — Sin-
foniu prateada.

S. JOSÉ' — Vingança
do Agula Negra.

Zona Sul
ALASKA — Na cova

das serpentes.

'^HGÊQÍQ®
Aconselluimus para hoje:

MAUA: «Caleidoscópio H-8»,
horas.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
popular», As 10,30 horas.

de

As 11,30 i

«Concerto

MAYMNK
21 horas

ALVORADA
de Paris.

ART-PALACIO — S.
Majestade, o sr. Car-
lonl.

ASTÓRIA — Morrendo
de medo,

AZTECA — Vingança
do Águia Negra.

BOTAFOGO — i Mons-
tro do mar.

CARUSO COPACABA-
NA — Vingança do
Águia Negra.

COPACABANA - Mons-
tro do mar.

FLORESTA — Moça
sem véu.

IPANEMA — Os ho-
mens preferem as
louras.

LEBLON — Monstro
do mar.

METRO - COPACABA-
NA — Rainha do
mar.

MIRAMAR — Os ho-
mens preferem as
louras.

NACIONAL — Gênio
da pelota.

PAX — Glòbetròtters.
PIRAJA — ultimo mer-

gulho.
POLITEAMA — Um

segredo em cada
sombra.

RIAN •- Os homens
preferem as louias.

RIT/ — Morrendo de
méilo.

ROXY. — Homicídio
sem crime.

ROYAL — Desenhos,
jornais, comédias

VEIGA: «Um musical», As >

Noite etc.
S. LUÍS — Os homens

preferem as louras.
Tijuca

RYDAM — Torrente
de paixão.

AMÉRICA — Monstro
do mar.

CARIOCA — Os ho-
mens preferem as
louras.

METRO - TIJUCA —
Busca desesperada.

OLINDA — Morrendo
de mudo.

TIJUCA — Último mer-
gulho.
Outros Bairros

ABOLIÇÃO — Homl- •
cldio sem crime.

AVENIDA — Homlci-
cito sem crime.

BANDEIRA — Rei do
rodeio.

CATUMBI — Mulheres
em perigo.

ESTACIO DE SA —
Luar do sertão.

FLUMINENSE — Sa-
nha selvagem.

GRA.IAU — Garotas
de luxo.

HÀDDOCK LOBO —
Morrendo de medo.

MAÜRID — Os ho-
mens preferem as
louras.

MARACANÃ — impo-
rio do pavor,

MAUIANA — Nuite
sem estréias.

MARAJÁ — A morte
do calxeiro viajante.

MEIO METRO — Ter-
ra sem lei.
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«MAMAE...VOTEEMMIM»...
M.E.

MECÂNICO.DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
.Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E LN VENTA RIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

^^/»MAIÍ DEJR,ÊS, A^08 que a p™feitura vem realizando obras de "melhora-
C«^rJÍ?rf£Ma„**de-"0^fi?rowtoírtWioa é eonhecidlssima nos subúrbios da
?,T!rfLÍT 5 S"a ™P°rtà?<™ no escoamento do trânsito permitindo a passagemde veículos que demandam a Estrada Rio-São Paulo e Ônibus e lotações procedente*do Mexer, Engenho de Dentro, Cascadura, Piedade, etc.. Próximo à Estação Z Ria-
nS Sr,0*7M "! * m foto acimo' ° rua está intransitável e do outro lado, por
stuacão TTt^ZZ 

eSCOad0' e™°ní™'se * m ^uias Cordeiro, em idêntícasituação. E o tempo passa sem.que a Prefeitura conclua essas obras de "melhora
&&> 

Remltad0\?.* ™>radores ficam praticamente sem condução, porque os collR5m outro itinerário, sem falar nos desastres que ocorrem quando motoris-tas tentam cruzar as ruas cheias de buracos. mowris-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética • mastigação perfeitas, exce-lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimmdoras. Vem-
™rr'S?7t'iajmY>rlc?n"' (.Boones>. ¦» onicas que permitemperfeita higlentzao&o e nao provocam focos. N»o arranaueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Boohe, executado em três vUltas apenas. Laboratório pro*pilo dotado de maqulnárlo e pessoal especializado em pró-tese de preclsfto. Em casos especiais, dentaduras era um diaapenas. Consertos em 30 minutos, Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR, ISIDORO
Rua Elpidio Boa Morte, 285 - V andar (Próxlniu ao SAPS
da Fraoa da Bandelral. DUuctaaienU dns 8 às ia

Pensão
do Papai

A melhor ponsõo de Co-
pocabana. Asseio e tos»
peito.

Rnn Ronald- de
Carvalho, 74

ERTOS ESPETÁCULOS manlemente, de quadro emsó se comenta por dever quadro. E' de estarrecer.
Onde está o Cole espontâ-
neo, vivo, rápido, pronto a
tirar partido das situações
que se apresentam a fim de
arrancar as maiores garga-lhadas de seu grande públi-

de ofício. O desejo do
colunista é, muita vêz, esque-
cer o que viu e ouviu. "Ma-
mãe... Vote em mim..." de
J. Maia e Max Nunes, está
neste caso.

Os srs. J. Maia e Max Nu- co? E Nélia Paula com seunes parece que se esmera- jeitnho malicioso de dizerram no trabalho que tinham os coisas? — ela se perdea realizar. Sim, mas em em falas monótonas, desço-sentido contrário. Busca- loridas, de sentido dúbio algu-ram enriquecer o texto da •¦-«¦«• francamente pornogrâ-revista que assinam com as ficas outras,
maiores as mais velhas e as 0s outros componentes domais robustas sandices. Do elenco, que tém algo a di-início ao fim, o desfile é inin- ser> seguem o mesmo ca-terrupto: repetição quase que ''ninho,total de quadros já apresen- Todas as outras forças atados nas piores revistas concorrer para realização doque o público já pôde assis- espetáculo são desbaratadastir nessa cidade do Rio de Ja- com M»><- prodigalidade ra-neiro. ras vezes vista em teatroi>e os leitores pensam, no Profissional,entanto, que a enorme defi- ¦ Quadros que chegam a va-ciência da revista do Teatro re,ier promessa falham, ina-Glória repousa somente no vemvelmenté como "Siesta
texto, vão infelizmente, se ^ 7as Antilhas" e "Festa no
?ZZar' , £ interpretaçào GonOo": muita gente em ce-também falha não só pelo na se™ espaço conveniente
original (original não é bem P0™1 se movimentar como termo, e sim colcha de re- oraça, leveza e ritmo conve-
talhos denominada "Mamãe nientes.

STA. ALICE — Os ho-
mens preferem as
louras.

S. CKISTOVAO — PI-
ratas da perna de
pau.

VELO — Folhas
Ilusão.

VILA ISABEL — Um
segredo em cada
sombra.

Subúrbios da Central
ALFA — A mulher quevendeu a alma.
BARONESA — Pági-

nas da vida.
BELMAR — Cabelei-

relro das Arábias.
BENTO RIBEIRO —

Sombra da outra.
BOR.IA REIS — Es-

crava de st mesma.
CACHAMBI — o ho-

mem que passa.CAMPO GRANDE —
Um preço para ca-
da crime.

COLISEU — Vingança
cio Agula Negra.

COSMOS — Vingança
do Agula Negra.

EDISON — Dama poruma noite.
GUARACI — Está comtudo.
JOVIAL — De homem

para homem.
í?í\í;L— Preconceito.
MADUREIRA — Mons-tro do mar.
MEIER — Jamais teesquecerei. gs
MOCA BONITA — Glo- $riosa consagraeSo. ^MODELO - Marcndn\ |para morrer. %
MODERNO — Por tua icausa. g
MONTE CASTELO —

Os homens preferemas louras.
NATAL — Gloriosa

consagração.
PARA TODOS — Vln-

ganca do Agula Ne-
PIEDADE — Os mis-terios de Tanger.
PILAR — Rastro san-

grento.
PRIMAVERA — Fúriade paixões.
QUINTINO — Marcado

para morrer.
REAL — Homem ver-dadeiro.
REALENGO — Arma-

dilha de aco.
RIDAN — De homem

para homem.
ROULIEN — Em no-

me do direito.
TRINDADE — Echar-

pe de seda.
VAZ LOBO — Chaga

de fogo.

$
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Sub. da Leopolduia
1i
íBIM-BAM-BUM — Vi.nho, mulheres e mu-slca.

BONSUCESSO — Glo- friosa consagraç&o. %BRAZ DE PINA — Glo- priosa consagração. «CENTRAL — Maria da §Praia. í§
MAUA — Vingança do ÉAgula Negra. ®
ORIENTE — Paixãoabrasadora.
PARAÍSO — Torre deLondres.
PENHA — Família le-ro-lero,
RAMOS — Meu eora-

ção canta.
ROSÁRIO — Tamboresdistantes.
STA. CECÍLIA — De»

sa/lo;
ST4. HELENA — Es-

quina da Ilusão.
Mia do Governador ^

vote em mim") que em nada
ajuda, como pelos intêrpre-
tes que nada trazem de no-
vo, que se repetem cansati-
vãmente, já não só de tem-
porada em temporada ou de
revista em revista mas, alar-

¦fafar.S 
cenáriosT Nem * bom

Essa produção "em palco
panorâmico e som plateofô-nir.o" não merece as nossas
palmas. Sinceramente, la-
mèntamôs.

jf ~* 
~"~~ ro das arábias. %

GUARABU — Corcun-
da de Notre Dame.JARDIM — De homem
para homem.

Duque de Caxias
BRASIL — Correspon-dente estrangeiro.
CAXIAS — Corsário

fantasma.
PAZ — De homem pa-ra homem.
POPULAR — CapitãoScarlat,

Nilópolis
IMPERIAL — CapitãoPirata.
NILÓPOLIS — O gau-chn.

Nova Iguaçu
IGUAÇU — Caboleirel-ro das arôblas.

I
1
í1

X^^-JtS*"**-^*" - ,í?u_:.
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Morre Outra Vítima Das «Experiências» Atômicas Dos Ianques
EM DISCUSSÃO A
PAZ NA INDOCHINA

GKNKBBA, 18 <AFP> - A MflWMto «Mato restrita
sobro » ImkK-hiiw, presMIds pelo ministro Molotov, ro-
imcou às U horas, no Palácio dss N-te/kw* foi stunsm»
as 17; foi restabelecido às 17*1 • terminou ss 17,2*.

Soube-M qua m Conferencls entrou no exame de fun-
do, do problema Indochlnés. Os debotes versaram sobre
os dois plsnos submetidos ¦ estudo, um pekt detofoele da
Franca o o outro pela delejncao da BepAblIca Democrs-
lies do Viet-Nam.

Terminada a reunião, porém, M distribuído um co-
munlcado, nestes termos: «Nu sessão restrita de hoje,
18 de maio, as nove delegaoBes contornarem a examinar
a questão do restabeleeimento da pss na Indo-China.

A próxima sesslo sobre a Indochina será omanhi,
qusrta-fetra.»

DECLARAÇÃO DO MEDICO FRANCftS
GENEBRA, 1» (AFP) — Um porta-vos da defefscfo

da Repúblico Democrático do Vlet-Nsm, distribuiu à Inv
prensa a copia de uma declaração do Chefe do Serviço

| Médico Francês em Dien Bien Phu, o mauor-médlco Oro-
vln, quo fas o elogio da atitude das autoridades do Exír-
cito Popular a respeito dos prisioneiros e feridos do cam-

i po entrincheirado.
Nessa declaração, o major Grovin declara especial-

;| mente que, logo depois da queda de Dien Bien Phu, os
Ú feridos foram reunidos em 4 locais, sob pára-quedas ar--J madoft como tendas, por um batalMo do Exército Popu-

lar. «Pela prlmolrs vez em vários meses — salienta o
| major Grovin — ss tropas francesas puderam tomar so-
| pa quente. Recebemos também medicamentos e atadu-
| ros o o Exército Popular do Vlet-Nsm mandou ainda um
ft grupo médico para nos cuidar.»
| A declaração do major Grovin termina num apelo
| aos círculos responsáveis da França a favor da pus. Nes-

so apelo o niojor-médico declara: «E* preciso que o go-
| vííno francês leve em conta as aspirações dos povos que
I desejam cooperar na amizade e na pax. E* um crime con- 3
I tlniuir a ouvir a propaganda tendenciosa do estrangeiro. |
P o que resultará num sacrifício inútil de milhares de nos- 1
| sos irmãos. E' preciso que os delegados franceses em f
i Genebra sejam sinceros o que se abstenham de qualquer #
I manobra. E' preciso que eles reconheçam as legitimas p
f aspirações dos povos vietnamita, khmer e laotlano. Pe-. i
ú.(limos um cessar fogo Imediato, num espirito de concl-.f
|. Ilação, tendo em vista uma paz real e duradoura.» '

TÓQUIO, IS (AFP) — Foram assinala-
do» hoje entre marinheiros japoneses novos
casos de doença e um falecimento, devidos à»
radiações atômicas,

O capitão Kameshlsa Kususe, do cor-
qtir.iro "Kamal Maru", de 3,100 toneladas,
faleceu em Ranghok, no dia 7 do corrente, em
conseqüência de leucemia contraída por ter
ficado exposto ns radiações atômica» resul-
tantes das experiências de Blklne. Efetiva-
mente o seu navio atravessara em março a
regido das experiências, partindo novamente
para a Tailândia depois de regressar ao la-

Era o comandante do pesqueiro japonês atingido pelas irradiações da
bomba H que (oi experimentada em Bikini —

p/Io. 0 capitão Kususe começou a se queixarde mal-estar cuja causa tido se conseguiu de-
terminar no transcurso da travessia e foihospitalizado logo que o cargueiro ahegon a
Banpkak, no dia í? de abril. Foi dlagnostt-
cada então uma anemia aguda e o capitão
sucumbia de» dias mais tarde. Prestou estos
esclarecimentos o doutor Wada, módico quo

acomiHinhou pessoalmente o caso om Dana.KOrC$
DOENÇA ATÓMIOA

Por outro lado, Infarmaçãos recebidasem Tóquio mencionam doenças atfimtcas en-tre a equlvagem do cargueiro "Jlntstt Maru",de do» mil toneladas, pertencente a compa'

nhia de navegação Mitsui, no regresso de
uma viagem & Austrália, o cargueira havia
atravessado duas vêses, durante o período da»
experiências, em março e em abril, a rígido
do Blklne, O incidente é apresentado jiela»jornais como um novo caso do "Fulutruu
Maru", o navio de pesca cuja carga p equi)o.
gom haviam sido atlngimhw pela* radiação»atômicas, 0 último telegrama recebido hojena sede da companhia, declara que "todos im"ioiiiciih sefam submetidos a exame médicologo que o seu navio chegue uo parto do ari-
gom, ondo ó esperado no dia !t do corrente

Denuncia a delegação do Viet-Nam democrático

POSTO ELEITORAL
EM S. GONÇALO

INAUGURA-SE 
amanhã era

São Gonçalo o Posto Elei-
toral dos candidatos popula-
res marítimos do Estado ci'o
Rio. à Rua Dr. Francisco Por-
tela, 3271. A solenidade será
às 10.30 horas, e contará com
a presença dos candidatos
Lticlriio Castro e Sousa, Irl-
neti José de Sousa e Gil
Franco.

VENCERAM

(E' CLARO.)
OS GLOBETROTTERS
53OK "58 11 44, rcsultudo que¦ está longo de traduzir

:s superioridade cnni (pie se
exibiram, os famosos cesto-
liollslns negros americanos
do sllarlcm Globetrotters»
derrotaram n equipe do
América.

Ao fim da peleja o juiz
ilaixati de consignai* uma
cesta dos visitantes. í que
paru marcá-la os «globo» su-
hiram uns às costas das ou-
tros. e o (|iie estava mais
alto encostou...

A renda elevou-se a Cr$
V.Ü. 833,01).

Congresso
da UNSP

Preparando - o conclave,
realizam-se em todo o
país, assembléias, confe-
rências e convenções —
Eleitos os delegados dos
Estados de Santa Cata-

rina, Paraná e Bahia
Hoje, os metalúrgicos paralt-sarfio o trabalho, a ri -1 de com-

parecem em massa ao Julga-mento, logo mais às 13 horas,do dissídio coletivo Instaurado
pelo Ministério do Trabalho «ex-
oficio» contra a categoria demecânica e material elétrico.ComlssOes de operários percor-reram durante todo o dia dcontem Inúmeras fabricas, entre
as quais General Eletrlc, Stan-
dard Eletrlc, Metal-Grallca Bra-
sllelru, Estamparia Vitória,
Booker, Elctro-Mnr, Elevadores

Atlas. Em todas elas, os ope-
rarlos foram recebidos com ma-
nlfestacScs de entusiasmo pe-los seus companheiros, queafirmaram que nfio trabalha-
rfio hoje. Na Metalgráflca Bra-
sllelra, por exemplo, José Lells
da Costa e Ildebrando Pencdro
oportunidade de falar a todos
os operários dentro do própriorefeitório; na Federal de Fundi-
efies (cujos operários Já tiveram
aumento) o Conselho Sindical
aprovou a paralisação, após uma
dlscuss&o coletiva realizada du-
rante o Intervalo do almoço.
Assistiram esta reunião o líder
metalúrgico José Ramos e o
presidente do Sindicato Eurlpe-
des Aires de Castro.

Não Deseja o Comando Francês
Evacuar Seus Próprios Feridos
Mortos quinze prisioneiros franceses no primeiro dia de bombardeio —
Os colonialistas temem que os feridos revelem a verdade, após a eva-

cuação, e por isso preferem matá-los com bombas

GENEBRA, 
18 (AFP) — Um porta-voz da delega-

ção da República Democrática do Viet-Nam,
Hoang Van Hoan, embaixador em Pequim, fazendo
hoje à tarde, perante os representantes da imprensa,
o histórico das negociações a respeito da evacuação
dos feridos de Dien Bien Phu, acusou notadamente
as autoridades francesas de lerem «sabotado» os
acordos realizados em Genebra entre as delegações
francesas e da República Democrática Popular do
Viet-Nam para a evacuação desses feridos. Decla-
rou o embaixador que, durante a noite de 17 do cor-
rente, os franceses bombardearam a estrada 41 oca-
sionando a morte de quinze prisioneiros franceses
que eram transportados nessa estrada.

No começo da sua entre- - oa feridos serão libertados
vista, declarou Hoan que de-
sc.java expor o problema da
evacuação dos feridos por-
menorizadamente porque a
imprensa havia dado noticias
falsas, algumas das quais
eram tendenciosas. Recordou
que desde o dia 10 de maio
o chefe da delegação da Re-
pública Democrática Popu-
lar do Viet-Nam, Phan Van
Dong, havia declarado que o
seu governo estava pronto
a autorizar a evacuação dos
feridos graves de Dien Bien
Phu, sem distinção de raça
e de nacionalidade, e que o
sr. Georges Bldault havia da-
do a sua aprovação a essa de-
claração. As duas delegações,
assinalou o porta-voz, infor-
maram, entüo, imediatamen-
te, os seus respectivos govôr-
nos e os dois comandos ndo-
taram «in loco» medidas prá-
ticas para aplicar o acordo
realizado.

As bases do acordo
Em seguida o porta-voz in-

ilicou os termos do acordo
realizado em Dien Bien Phu
no dia 13 do corrente entre
o doutor Pierre Huard, re-
presentante do alto coman-
do francês, e Cao Van Klianh,
representante do alto coman-
do do Exército Popular: 1)

em três grupos; os dois pri-
metros grupos abrangerão
um total de 7S8 pessoas e o
número dos evacuados do
terceiro grupo será fixado
ulterlormente pelo alto co-
mando do Exército Popular.
2) serão evacuados diária-
mente 80 a 100 feridos. 3) a
aviação francesa suspenderá
a sua atividade enquanto du-
rar a evacuação em determi-
nadas zonas: num raio de dez
quilômetros em torno de
Dien Bien Phu e ao longo da
estrada 41 entre Dien Bien
Phu e Son La.

Durante a noite do dia 13
o doutor Huad regressou a
Dien Bien Phu levando um
documento em que eram es-
clarecidos os termos do ucôr-
do e que estava assinado pe-
Io general Cogny, agindo em
nome do general Henri Na-
varre. No mesmo dia o ge-
neral Cogny confirmou o seu
acordo em mensagem envia-
da ao alto comando do Exér-
cito Popular do Viet-Nam,
em conseqüência do que fo-
ram -evacuados para Hanoi
onze feridos em estado grave.

Clara violação
Citando a imprensa fran-

cesa, o porta-voz salientou
que o alto comando do Exér-
cito Popular mobilizara gron-

Mil» Franceses o Acordo
SAIGON, 

18 (AFP) — «Foram reiniciados hoje os bom-
hardeios da estrada provincial 41>, anuncia-se oficial-

mente em fonte militar.

CONFIRMAÇÃO
HANOI, 16 (AFP) — A aviação francesa reiniciou hoje

de manhã o bombardeio da estrada provincial 41, entre Dien
Bien Phu e Tungiao — anuncia o comando francês.

Aparelhos «B-26», «Privater» e caças-bombardelros de-
colaram de Haiphong e de Hanoi para atacar a estrada 41,
cuja neutralização, conforme anunciara o comando francês,
seria suspensa a partir de zero hora de hoje.

N. R. — Pelo acordo firmado para a evacuação dos fe-
ridos franceses em Dien Bien Phu, a estrada 41 não poderia
ser sobrevoada e nem bombardeada. Os franceses rompem
o acordo e preferem bombardear Dien Bien Phu em lugar¦te evacuar seus próprios soldados.

FúltlÀ DOS COLO-
NIALISTAS

HANOI, 18 (AFP) — Du-
rante toda a noite e todo o
dia caças e bombardeiros se
sucederam n°s ataques inten-
sivos contra a Estrada Pro.

vincial 41, entve Dien Bien
Phu e Sonla.

Os bombardeios começaram
a 1 hora da madrugada de
hoje. Um «B-26» atacou, en-
tão, urr. comboio de uns 30
veículos que se dirigia para
a região de Mochau, a oeste

do trecho neutralizado. A
ação prosseguiu às 4 h'oras
quando um segundo «B-26»
atacou outros comboios na
mesma região. Às 6 horas,
aparelhos «Privater» da Fôr-
ça Aero-Naval — e depois
durante toda a manhã e à
tarde caças-bombardeirog —
se revezaram na região Tuan-
Giao-Son-La, onde efetuaram
bombardeios em, diversos pon-
tos.

CONTINUAM 09

COMBATES

HANOI, 18 (AFP) — Fo-
ram assinaladas pequenas
operações terrestres no con-
junto do Delta do Rio Ver-
melho.

Na zona setentrional do
delta foram assinaladas ope-
rações ao longo da Estrada
Nacional número 5 e na Es-
trada de Ferro que liga Hai-
phong e Hanoi. Precisa-se

que na segunda-feira saltou
um trem nas proximidades de
Haiphong, o qual teve carros
danificados. Nas proxlmida-
des da cidade dos Sete Pa-
godes.

O comando francês anun-
cia a queda do posto de Phu,
situado a 17 quilômetros ao
noroeste de Sontay.

CHEGARAM A LUANG
PRABANG

HANOI, 18 (A.F.P.) — Os
dezoito feridos, cuja liberta-
ção foi anunciada hoje de ma-
nhã pelo Exército Popular,
chegaram a Luang Prabang,
vindos de Dien Bieu Phu.

Ainda não se tem nenhum
detalhe sobre o modo como
esses feridos foram evacua-
dos, mas um porta-voz do co-
mando francês declarou que
pensava oue eles haviam sido
embarcados no helicóptero
aue levara a missão Huard a
Dien Bien Phu e que teriam
sido feitas várias viagens en-
tre o campo entrincheirado e
Luang Prabang.

de número de pessoas para
realizar os necessários repa-
ros no acródromo a fim do
que os aviões franceses pu-
dessem aterrissar no mesmo.
Recordou o porta-voz as de-
marches realizadus pelo sr.
Gcorgcs Bldaiill, que, 110 diu
14, quando tudo marchava
bem dirigiu uma caria ao sr.
Viatcheslav Molotov, co-pre-
sidente da conferência, quel-
xando-se que nenhum viet-
namlta fora Incluído na pri-
meira leva do 4S0 evacuados,
protestando contra a nova
exigência do Exército Popu-
lar a respeito da suspensão
dos bombardeios da estrada
41. Recordou Igualmente a
resposta de Molotov, de IS,
declarando que não havia
motivo para duvidar da exe-
cução dos acordos realizados
e sugerindo contados diretos
entre franceses e a delegação
da República Democrática do
Viet-Nam, em Genebra, para
esclarecer os pontos neces-
sários. O sr. Edcn, igual-
mente co-presidente da con-
ferência, que havia recebido
uma carta semelhante à car-
ta recebida por Molotov.

Perguntou a Phan Van
Dong se desejava fazer uma
declaração na próxima ses-
são da conferência para es-
ciarecer o malentendido do
sr. Bidault.

Carta a Éden
O porta-voz leu, então, a

resposta enviada por Dong,
chefe da delegação da Re-
pública Democrática Popular
do Viet-Nam, ao sr. Éden,
no dia 15 de maio. Eis o
seu texto: «Tenho a honra
de acusar o recebimento da
vossa carta de 15 de mato.
Pouco tempo antes havia re-
cebido da delegação soviéti-
ca cópia da carta do chefe
da delegação francesa data-
da de 14 de maio, a respei-
to da evacuação dos feridos
de Dien Bien Phu. Na mes-
ma ocasião o chefe da dele-
gação soviética nos transmi-
tiu cópia da sua resposta à
carta da delegação francesa.
Quanto a isto, cheio neces-
sário recordar a minha de-
claração na Conferência de
Genebra, no -dia 10 de maio,
na qual expus a posição da
República Democrática do
Viet-Nam. Nesse momento,
como agora, a delegação da
República Democrática do
Viet-Nam considera que é ra-
cional resolver «in loco» os
problemas concretos que pos-
sam se apresentar a respeito
da evacuação dos feridos de
Dien Bien Phu, o que está
se fazendo. Pela minha par-
te não vejo qualquer obje-
ção a'que, na qualidade de
presidente da Conferência,
procedais à leitura tlestn car-
ta na próxima sessão da Con-
ferência».

Sabotagem
ao Acordo

Nesse momento o porta-
voz acusou as autoridades
francesas no Viet-Nam de te-
rem começado a sabotar os
acordos, assinalando: no dia
15 de maio elas não foram a
Dien Bien Phu para a en-
trega dos feridos, nem tão
pouco no dia 16 e durante a
noite do dia 17 de maio bom-

rcenelros t Patrões Estudam Bases lie nm lírio
Proposta do juiz Délio Maranhão — Nova audiência de conciliação no
próximo dia 25 — Intensifica-se a greve: paradas completamente a
Leandro.Martins e a Serraria Central — Será lançada a campanha do"quilo de alimento" — Mais gêneros para os grevistas — Entusias-

mado Gregório Pdfyiio eom o que viu na União Soviética

O 
RESULTADO da audiência de conciliação entre marce-

nciros e patrões, realizada ontem na Justiça do Tra-
balho, foi a apresentação de uma proposta conciliatória, fei-
ta pelo juiz Délio Maranhão. Consta a proposta de aumen-
to dc 30% sobre os salários de janeiro de 1053 (último dis-
sidio), sujeitos a compensações, vigente durante nm ano,
com um mínimo de 200 e um máximo de 1.500 cruzeiros.

Ambas as partes ficaram de estudar a proposta e, em
outra audiência, já marcada para o próximo dia 25, terça-
feira, apresentar respostas.

Os grevistas ontem mesmo, em assembléia, resolveram
transferir o estudo da proposta para outra assembléia, mar-
cada para segunda-feira, à qual deverá comparecer, inciu-
slve, a parto da corporação que ainda não aderiu ao mo-
vimento.

PAROU A LEANDRO
MARTINS

Ontem, pararam a Sena-
ria Central e a Leandro Mar-
tins. A Leandro era a últl-
ma das grandes fábricas de
móveis, que permaneci» fo-
ra da greve. O fato foi re-
rel-ldo com manifestações de
iúbilo Deiog grevista», cm», na

assembléia, resolveram inten-
sificar o movimento, com as
seguintes medidas: enviar
grande* piquetes, a partir de
hoje, a todas as fábricas ain-
da em funcionamento; firmar
entre as fábricas grevistas
pactos de honra sobre per-
manência na greve; formar
em cada fábrica um Comitê
de Grere, que será subdividi-

do em subcomités; lançar
manifesto a° povo e aog tra-
balhadores, explicando a ne-
cessidade da continuação do
movimento e, finalmente, en.,
viar telegramas aos marce-
neiros de São Paulo, Paraná
e Rio Grande do Sul, solici-
tando maior solidariedade.

UM CAMINHÃO DE
GÊNEROS

Enquanto prossegue a gre-ve, multiplicam-se as contri-
buições de solidariedade, vin-
das agora, dos mais diversos
setores profissionais, e orga.

> nlzações sindicais. Ontem
chegou ao Sindicato um ca-
minhão eom 30 sacos de gê-
neros, enviados pelas coope-
rativas sindicais ao fundo do
greve.

O Sindicato dos Hotelel-
ros decidiu iniciar a «cam-
panha do quilo de alimento».
que visa angariar eêneros

alimentícios entre os sindica-
tos e o comércio para os gre.
vistas. Resolveu ainda, tendo
em vista o crescimento da
solidariedade, ampliar a co-
zinha, que funciona em sua
sede, a fim de fornecer ai-
moço não só aos grevistas,
mas também às suas f amilias.

O Sindicato dos Trabalha-
dores em- Carris Urbanos en-
viou ontem ao Comitê de
Greve uma contribuição de
5.000 cruaeiros, de acordo
com autorfíação de sua úl-
tima assembléia. Muitas ou-
trás contribuições deram- en-
trada no Sindicato dos Mar-
ceneiros, entre as quais 5G5
cruzeiros pelo Sindicato dos
Padeiros de Niterói, 500 cru-
zeiros pela Federação dos
Têxteis de Niterói. 70 cru-
zeiros por um grupo de ope-
rários da Saúde e mais iiiú-

meras coletas feitas
bandos precatórios.

CONFRONTO

pelos

Enquanto cresce a greve
dos marceneiros, os patrões
mostram-se em situação cada
vez mais difícil. Na audiên.
cia de conciliação de ontem,
cerca de 15 deles estavam,
presentes e, quando termi-
naram os trabalhos, entabu-
laram acirrado debato sô-
bre a necessidade de «termi-
nar, quantq antes, a greve»,
Um tios diretores da União
Suburbana chegou á decla-
rar a um dos operários: «Vo-
cês podem ficar muito tem-
Po parados, mas um mês de
paralisação para nós repre-
senta prejuízos sem conta».
A greve já tem quase um mês
de duração...

FIQUEI DESLUMBRADO COM O QUE VI
Esteve presente à assembléia dos grevistas ontem, o

secretário do Sindicato, Gregório Paixão, recentemente che-
gado da União Soviética, onde esteve integrando uma dele-
gação de sindicalistas. Em breves palavras manifestou êle
seu entusiasmo pelo que viu na UKSS: «Visitei fábricas, ar-
mazens, açougues, etc, e fiquei deslumbrado com tudo o
que vi. O trabalhador soviético veste-se bem, alimenta-se
bem, habita-se em boas casas e, sobretudo, (: dono do seu
próprio destino. Iloje estou mais do que nunca confiante
na vitória de nossa luta e da luta da ciasse operária».

bardearam a Estrada 41.
Nesso dia, após o regresso
dn delegação francesa a Ha-
nol, o comando francês de-
cltllu suspender unilateral-
monte as operações de eva-
cunçflo dos feridos e empre-
ender o bombardeio, no dia
18 de maio, da Estrada 41,
caso o comando da Hcpiibli-
ca Democrática do Viet-Nam
rejeitasse o plano francês,
de que alguns pontoü são
pouco realistas. Em seguida
o porta-voz leu o plano pro-
posto pelo alto comando fran-
cês. «Tais são os fatos, de-
clarou o porta-voz, ocorridos
ató agora. Deevo dar os se-
guintes esclarecimentos, para
maior clareza: a exigência
da nSo-discrlmlnação na eva-
cuação dos grandes feridos
de que fala o alto comando
francês e mencionada pelo
sr. Bidault na sua carta é
uma questão que não se apre-
senta. O alto comando da
República Democrática do
Viet-Nam nunca íêz discrlml-
nação. Para maior precisão
é necessário dizer que os
franceses haviam enviado a
Dien Bien Phu tropas de
elite que abrangiam apenas
um pequeno número de viet-
namitas, ou seja, um oitavo
e não um quarto do efetivo
total, como pretendem os
franceses. Grande número
desses vietnamitas, asseve-

rou o porta-voz, uniu-se ao
exército popular no transcur-
so dos combates. Nflo há pois
motivo para espanto pelo
fato de haver poucos feridos
vlct-namltas em estado gra-
ve e de nflo figurar nenhum
no primeiro contingente a
evacuar. Na exccuçflo dos
acordos para a evacuaçflo dos
feridos o alto comando do
Exército Popular foi estrita-
monte fiel aos seus compro-
mlssos e deu prova do hu-
manldade.

Respondendo a diversas
perguntas, o porta-voz da
delegação da República De-
mocrátíca Popular do Viet-
Nam esclareceu que as auto-
ridades francesas nflo ti-

nham avisado antecipado,
mente ao comando do Exér-
cito Popular o rolnlelo dos
bombardeios da estrada 41.
Perguntando um Jornalista
se a rejeição da proposta
francesa para confiar n
uma comlssflo mista a esco-
lha dos feridos graves a
evacuar de Dien Ulen Phu o
o controlo da estrada '11 es-
tava em contradição tom a
proposta de Phan Vun Dong

\ tendente a confiar a uma
comissão misto o controle da
cessação dns hostilidades,
respondeu o porta-voz «não,
não se trata aqui, nu quês-
tflo dos feridos do Dien Bien
Phu, de Um armistício*.

Os colonialistas não querem a evacuação
O porta-voz acusou o alto comando francês de procuraiiodos os pretextos para suspender as operações de cvacuhçfto,

assinalando: «As autoridades francesas têm medo da vertia-
de c temem que os feridos libertados divulguem a verdade
a respeito das operações militares de Dien Bien Phu e subre-
tudo a generosidade e humanidade da República Popular dn
Viet-Nam». Em seguida o porta-voz enumerou pessoas (pie tes-
tomiinharam o seu reconhecimento pelo tratamento humano
dispensado pela República Democrática aos prisioneiros, nota
(lamente o doutor Huard e o general Cogny e leu unia longa
declaração do médico Grosvln, que elogia o Serviço de Saú-
de do Exército Popular. Declarou que a humanidade e a
generosidade estavam uo lado do governo popular do Viet-
Nam, enquanto ns franceses empregavam a palavra humanl-
dade com o objetivo de propaganda política e o seu comando
não tinha preocupação alguma pela sorte dos membros dns
seus exércitos.
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Nos últimos anos houve um considerável aumento na produção de embarcações, de todos
os tipos, de passageiros e de carga, na República Popular da Hungria. Novos barcos paranavegação fluvial e marítima saem dos estaleiros húngaros, como o de "Ghenrghiu Dej"
que duplicou a produção de barcos marítimos a motor de 1.100 toneladas. Um novo cs-

taleiro está sendo construído em Ujpest.
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fatos, o Ministro du- Justiça
respondeu quo efetivamente
há «mazelas» ria polícia. Mas,
que fazer, se isso é de to-
das as polícias?

Como preposto de. Vargas,
naturalmente foi pródigo em
promessas.

Sobro o assalto da polícia
de São Paulo ao jornal «No-
tícias de Hoje», disse que
encareceu do governador Gar-
cez as providências necessá-
rias para o respeito à liber-
dade de imprensa.

Sobre a prisão do jorna-
lista Jaime Miranda, disse
que encaminhou o assunto
para o Procurador do Esta-
do de Alagoas. E investiu,
naturalmente, contra a im-
prensa democrática.

E assim o ministro ia afãs-
tando os assuntos. levando
para.a frente, tangenciando,
desconversando com fluência-

A PASSEATA DE
PROTESTO

A respeito da passeata que
os jornalistas vão realizar
amanhã, divagou o ministro
sobre costumes d,i França e
da Inglaterra, nada aflrmaru
do de positivo.

Disse que só dentro da lei
seria possível a punição dos
leões de chácara. Como não
6 possível, de acordo com as
leis vigentes, os leões con-
tinuarão à solta, impunes,
ameaçadores, tipo Rochinha.

PROBLEMAS
O sr. Tancredo Neves de-

fendeu a polícia (todos os

seus crimes), as algemas ím-
portadas dos Kstados Unidos,
os leões de chácara, os dele.
gados, os comissários, os
chefes de polícia passados e
presentes e por fim o sr. Ge-
túlio Vargas, afirmando, po-rém, que o Brasil é o
«maior»... no índice de cri-
minalidade. Exceto, natural-
mente, depois doa Estndos
Unidos.

NA ABJ

O Conselho da ABI reu-
niu - se extraordinariamente
para tratar do caso do jor-
naüsta Nestor Moreira. Por
proposta do conselheiro Ma-
rio Cordeiro foi aprovada

uma moção de elogio ao mo-
torista Hermenegildo Vizeu
por sua corajosa atitude de
condenação aos massacrado-
res do 2» Distrito. Também
logrou aprovação unia propôs-
ta do conselheiro Jamil tiam-
paio, no sentido de se dar a
maior divulgação ao noticia-
rio relacionado com a agres-
são dos esbirros policiais a
Moreira.

Em nome da ABI o sr.
Herbert Moses enviou tele-
grama ao diretor do Hospi-
tal Miguel Couto agradeceu-
do o desvelo que o pessoal
daquele nosocon-io, especial-
mento a equipe oue assiste
a.o redator dá «À Noito», vem
revelando desde o interna-
mento do Moreira, no sentido
de salvar-lhe a vida. através
de todos os recursos da ciên.
cia.

NA ORDEM DO DIA. a s>
rir a economia do povo, é obrado sadio nacionalismo — rumoseguro para a independênciaeconômica. Preservar as nossasriquezas naturais da lnfluên-cias estranhas, defender nossa
produção de superfície, zelar
pólos valores do sub-solo, í atode patriotismo c dever de todocidadão, quer seja povo ou go-vernante.

VAT.OltIZAR O HOMEM EJtESPEITAI* SUAS I.11JKK-
DADES E DIltEITüS

Os pontos de vista do Cel.Gashypo Chagas Pereira estiloem perfeita consonância com os
postulados fixados no Progra-
ma do P.C.B., no que toca h
garantia e defesa dns liherda-dos e direitos democráticos,
quando afirma:— E' necessário' valorizar ohomem e conferir-lhe o direitode trabalhar sem medo. Essa
síntese do conceito da dtgnida-de humana representa o forta-leclmento da Nação na busca

"EXISTEM LUCROS...
«Só os quo Insistirem mi

política de inversão do capitaisInsignificantes visando lucrosdemasiados, serão atingidos pelataxação, em razão dos execòssos
que forem apurados*.

MEDIDA SAXUTAitConclui o nosso entrevistado:«Não se trata de solução

nova. No Brasil, já tivemos,durante a última guerra umaIncidência suave (quase zero)sObiv os lucros extraordináriose, ainda, outros países a ado-tam com severidade, objetivou-<lo mais um resultado de cará-ter social do que financeiro. Opressionamento dos lucros 6pois, uma medldu salutar».

do sua llberdude e lndeoo»
ela.

E, acrescenta:
. — A Democracia representa

o clima natural para os povossul americanos, onde o senti-mento de liberdade í lmanenteã nossa formação htstdrlrn, dos-de a indo-nmérica. O golpe sórepresenta o oportunismo gru-pnl, vazio de filosofia de go-vòrno e estrutura criadora, poisatendo somente aos Interessadoso no momento. Somos positiva-mento contra os golpes e os
golpistas.
DEVEM SEU EFETIVAMENTE

ABERTOS OS PORTOS
O Progíama do Partido Co-munista, em seu ponto 4, preço--nlza uma política de relaçõesampla e amistosas eom todos os

países do mundo. O coronelGashypo, cm sua maneira deencarar a questão, define-se poressa mesma política. Eis o quedeclara:— Manter relações com to-dos os povos e abrir os portosno livre comércio, com a reel-
procldade de direitos, represen-ta um ato normal de sobernnlrj,tal seja Cstc ou aquele pais. Ohomem 6 um ser social porexcelência, e como Ole ,is na-Coes.

Finalmente, o Cel. Gashvpo semanifesta favorável ao regime
parlamentarista, julgando o cmais inteligente e mais atlequn-do à nossa cultura. «O parla-menturlsmo, — declara  re-présenta melhor os anseios d<povo em iodos os estágios disua vida. E. o povo é a nação-

i _^
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Apelo da CTAL em Favor de Jesus Faria
SEQÜESTRADO HA QUATRO ANOS PELA DIDATURA DA VENEZUELA

HEEfiM DOS TRUSTES IANQUESMUSICO, 1" (//'> - A Confederação dos Trabalha-
dore» da América Latina acuba de dirigir uma circular a
todas a» ornanliuçor» nindkuis a ela (Mudas, à» centrai»
sindicais » a Ioda* n» trabalhadores Inlinnnmericuno» de-
nunciando a prisão ilegal e ftrjtnfnomi de qua V vitima o
lider sindical JCHÚH i'inin, 0 Hiul» querida e prcstigloto diri-
iienia dn» trabalhadores venezuelano» v Vii ePrcHldrnte dn
Confederação du» Trabalhadores da Amérlaa Latina, que
so enrnnlra sequeslmdo no cárcere de Sun Juan da Io»
Morros, nu Venezuela há quatro unus.

Diz a circular que ns orgunlzações de trabalhadores,
democrática» e progresslstus dn mundo Inteiro, « exemplo
dn Federação Sindical Mundial IFSM), a da CTAL tóm

• engulo da dllat\ura mllilar-pollclal da Vcnaucla a liberdade
dn .losús Knrln A essa» getlóes o» carcereiros de Jemls
Pariu responderam redobrando a» vlolênclus eonlra Ala e
o mmimento operário c democrático venezuelano, Dizem
Asne» carcereiros qun a Ubordado dn Jcsíis Fnriu à iwijioa-
slvel por que so trata de um "preso especial".

Com efeito, ,le»i\n Kiiiln A um refAm da» traste» norte-
iimericunos dn petróleo e do fervo que ('omitiam a Venezuela,
Seqüestrado durante qunlrn ano» sem nenhum julgamento,
d, em verdade, um prtsn e»peelnl. Em sua penou o»
imneriallstus cobram ao proletariado e aa povo venezuelano
a heróica greve de maio dn 1050 qun pnritlt»ou a extração
de petróleo nu Vonotuela dumnin tu dia», Fnrln é »iii »ltii«
bolo, «do só das luta» dn» trabalhadores por sua» reluln-
dieaçãe» econômica» e «oiinin, como também um. símbolo
de Indo o pneu quo lula pnr libertar sua pátria do jugo
dn imperialismo ianque.

PELA LIBERDADE DE JESUS PARIA

Concluindo, dia a Circular du CTAL', "A Confederação
de Trabalhadores du América Latina diritiosc nesta opor.
lunidadn ri toda» n» suo» filinis, às organhaçãe» de. trabalha-
dore» dn ifidns as tendências, as forças democráticas o pro-
gre»slstas da América nn sentido de intensificar, n lula
para arrancar Jesus Faria das garras, da ditadura

mlHtar-pallrlnl venezuelana e dn Imperialismo hrllclsta.
Carla», telegrama» o manifesto» exigindo a liberdade de
Parltl devem IHC enviados UO
G o v Ar no Venezuelano em
Mirnflnrr», Caraça», Comi»-
»óen dn trabalhadores e per-
sonntidade» progressistas de-
vem visitar a» emhaixadii»
ii >i,iiMfinii,iv da Venesufln
pnrn reclamar a liberdade
de Joaüs Knrlii, seqüestrado
durante qunlrn nno» »em
julgamento no Cárcere de
Sun Juan dn lu» Morros, nú
Venezuela."

"A solidnriednde Inter-
nnciunul pode O deve con-
seguir a liberdade dr Jcaâi
Fnrln, V ler-Presidente, du
CTAL."

AftÁnam a circular o
Presidenta da C T A L VI-
cento Lombnrdo Tolednnn,
a todo o serrrtnrindn.

HORISTAS DA P
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Amnnlili rtln i'". nu horto-
ms dn P.15.F, rpnlImirAn innn
concentraçAn r»m fronln a
CAmnrn MunlelpBl PHrn la-
zor entrego no nronldaniB
il:ii|in>lil CII1H Ho lefli il'il|V0

I). F.
carioca de uni momorlHl ao-
licitando quo on veieadores
emioin monangom ao prcíol-
•o pedindo provldôncino pn>
in n 'diiincAii daquele» ml-
IhnroH de üorvldorcí..

ELETRICISTAS J)A MARINHA MERCANTE
A Diretoria do sindicato

doa Rlotrlclmns dn Marinha
Mercante em A lonvocnndn
oa sons associados, pára
uma assembléia floral ox<

Dis Ivo Barbosa do Moiri: — "Não morreremos de fome"

ATIVIDADES DA F. SM

ueclaraçào

Elevado o espírito de lula dos marceneiros;

A SOLIDARIEDADE DO POVO
É A CERTEZA DE NOSSA VITÓRIA

Grevistas marceneiros opinam em nossa "enquete" sobre a greve — "Parei no inicio da greve
e só voltarei ao trabalho quando ela terminar"

«As viiilcnciiis ilu políilu não lios alfinorl/.iim» — foi
o que ilissu i\ nossu «enquete» fcllu entro grevistas marco-
nclros,' o operário Millom (ialilluo. Continuou:

— I'u(r0es o gòvfirhò julgaram que com sims violências
f4 J*4 nus liitliiiiiliirliiin, mas se eiiftiiiiiinini. Estamos conviclos ile
»¦ 0^ I* má M/Sh i|in- somente liiliiiiilo emisoiriilivmiis mn melhor salário. A
^k ¦¦ ¦[£ Hr UM greve loi missa lillima arma c com ela hilarcmos iit>>O UIII c

iranrdlnArln. n rcnllzar-so
hoje, As 17,3«» hnrnii. Conatn
nn ordem rio dln, «rodlglr
proposto final no Loldo Brft»
sllolro P.N., no quo lanR(»
n horário de trabalho»

APOSENTADOS DA MARINHA MERCANTE
nifto extraordinária, em 1*
convocaçAo As 13 horas o nm
2», As II horas para tratar
de diversos assuntos do Inte-
rôsse da corporação.

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS
PÚBLICOS

diretoria ria Cocperntl- uma assembléia soral ordl-
nArln, que se realizará no
próximo dia 22, às 16 horas,
na serie da entidade, à Ave-
nlda Venezuela, 31. térreo.

O Conselho ncllboratlvri
dn AasoclaçAo dos Aposenta-
dos dn Marinha Montante
realizarA amanhA uma rcu-

va de Consumo dos F.nipre
gados P(íhllcos efta convo-
cnndo os nssnclndor, para

COMÉRCIO ARMAZENADOR
% O Sindicato convoca os as-
1 sociados quites parn uma
P assembléia a ao realizar hoje,
^ As 18 e Ifl horas, em primeira
^ e segunda convocações, pa-i

As firmas Termonucleares
A SO de abril de 1954, reuniu-se n Federação

Sindical Mundial. Diante da grave situação criada
para a humanidade com às sucessivas explosões de
armas termonucleares e atômicas, a F.S.M. tornou
pública a declaração que abaixo transcrevemos.

<A bom ha II, experimenta-
da p>>i riecis&o do governo
dos hJsutcius Unidos da Ame-
rica, causou suas primeiras
Yilífnas. 1'escadoi'es japone-
ses do Pacífico qun so en-
contravam a grande distán-
cia il>> local da explosão das
bombas, Loram atingidos por
seus eleitos. Seres humanos
sã» corroídos pela radioati-
yiriade, Diante desses fatos,
o mundo inteiro csiremece de
indignação.

Hoje. esla claro para lo-
rios que a liirmidâvel po-
ífiiicia da iiinnlia cie hidro-
gênio ò capaz ric, transfor-
mar pih desertos vastos se-
fores ito glohò o inclusive de
aniquilar lodo sinal de vi-'
da sobre a terra.

ÜXIAO (ONTKA O PUR1GO

As pxperiéiicia.s no Pacífi-
eu põem om perigo a própria
existência da humanidade.
Esla ameaça não é nem va-
ga nem distante. O perigo
não reside somente nas ex-
periencias tcrmonocleares eu-
.ins orneis efeitos são incon-
troíavois. Os dirigentes dos
Estados Unidos manifestam

,0111 declarações precisas stiJi
Vnntade de intervirem na
guerra (ia Indochina. Esta
política pnrio levá-los a utili-
zar novamente no Extremo
Oriente, m arma de destrui-
(Jâo maciça. Assim, aniea-

çam cohcretalnerítc desehca-
dear uni novo conililo go-
ral. Acima de suas dileien-
ças nacionais, políticas, ideo-
lógicas o religiosas, uma
grande responsabilidade re-
cai sobre todos os trabalha-
dores do mundo na salva-
guarda da humanidade. Tra-
ia-se de lutar resolutamen-
le para que os novos inven-
los e descobertas cientificas
sejam luttilizados para fins
do paz c progresso o cortar
o caminho dn catástrofe. A
Federação Sindical Mundial
afirma mais uma vez que é
indispensável e urgente para
todos os Kstados assumir o
solene compromisso de de-
clarar fora da lei as armas
atômicas e termonucleares.

A grande corrente de opi-
nião que se manifestou era
favor desse objetivo, já se
lendo pronunciado numero-
sas organizações sindicais do
Iodas as filiações, como por
exemplo, no Japão, Grã-Hrc-
lanha, União Soviética, nos
Estados Unidos, na China,
França ílália, Índia, Alenta-
nha, nos Países Escandina-
vos, na America Lalina.

A F.S.M. declara solene-
mcnle que está disposta a
cooperar com todas as orga-
nizações sindicais e com to-
dos aqueles, quaisquer quese iam, que esteiam decidi-
dos a por um firn a esla

ameaça insuportável para
todos os povos do mundo.
Pista disposta a associar-se a
qualquer iniciativa neste sen-
tido. qualquer que seja a sua
origem.

A F.S.M. está convencida
de que sua Declaração terá
profunda repercussão entre
as massas trabalhadoras e
encontrará com toda a cer-
teza um eco favorável entre
as organizações sindicais r ns
trabalhadores que não lhe
são filiados. O clarão das si-
nistras experiências do Pacl-
fico descobre esla verdade: e
com sua lula unida que os
trabalhadores cumprirão o pa-
pel decisivo que lhes está rc-
servado, para salvar a civili-
/ação o a paz.

Milton Galdino, que já foi
espancado e preso, quando to-
mnvn pane em piquetes, féz,
concluindo suas palavras, es-
te caviso nos patrões»; »Se
eles não nos derem o au-
mento até o íim desta se-
mana, podem estar certos de
que redobraremos os es for-
ços e lutaremos até lIOU dias,
se for preciso.»
GUERRA COM OS

PATRÕES
Nossa -.enquete teve por

objetivo demonstrar o ele-
vado espiruo de luta dos gre-
vistas marceneiros. Eis o que
nos afirmou Laudellno Rosa,
representante sindical na lá-
brica Bastos de Oliveira:

Estamos cm guerra
com os patrões e, quando se
está em guerra, o dever é
lular até a vitória. Ê isto
que estamos fazendo. Só de-
vemos voltar ao trabalho
com a vitória de nossa cau-

sa, que a mais justa possi-
vel. Todos os sacrifícios, por
maiores que possam ser, se-
rão compensados pelos resul-
tados de nossa luta.

SOLIDARIEDADE :
CONDIÇÃO PARA

VENCER
Ivo Barbosa de Moiri. pre-

sideilte da Comissão rie Can-
tina, e delegado sindical na
fábrica Leandro Martins, sa-
licntou. por sua vez, o enor-
me movimento de solldarie-
dade aos grevistas, que -
disse — é -.uma rias condi-
ções principais para vencer-
mos--. Afirmou:

- Não morreremos de fn-
me. Temos comida, dinheiro
c o apoio moral do povo e
dos demais trabalhadores,
líslas coisas os patrões não
létn. pois. ao s"U lado eslá
somente o governo. O povo

PROTESTA A U.N.S.P. CONTRA A
ppiQÀa pf i -1BER ÇtyirorM. CHILENO

O sr. Lgcio Ihiuer, presidente da União Navio-
nal dos Servidores Públicas da Hrusit, em face das
violências c.omelidtis pelo governo do Chile eonlra o
lider sindical. Clótário Urest, dirigiu ao general Gon-
zalcz Ibanez, presidente daquele pais, o seguinte te-
legruma:

EGETOIIOVUVE-^TO
O leitor, que se identificou

somo Rafael, veio ontem a
nossa redação informando,
que. quando passava em fren-
te ar bar. situado na esqui-
na ria. Rua Lopes Quincas com
-jardim Botânico, dois solda-
dados da Policia Militar re-
vistavám populares que se
encontravam no seu interior.
Indignados com o que assis-
tiam diversas pessoas comeu-
tavam que «enquanto o po-
vo é revistado os ladrões que
Getulio protege roubam a
solla..>

Concluiu nosso informàn-

reeisa-sc
ece-seOíer

Bombelrn-Elstrlcista. RE-
GISTKADO, olerece-sfl para
pequenos o Brandes serviços
concernentes an ramo.

Trabalho raplil» « KnVan-
tido. Preço» móilleo».

Tel.: 38-»fi?r,.

•
POR OR$ 10,00

APENAS •

V. S. terá um anúncio
de 1 coluna por 2 centi-
metros por vez.

te: <Trala-se do um atenta-
do á Constituição que preei-sa ser repelido por iodos
nós. Ora, se tal sistema de
arbitrariedades continuar, não
haverá mais segurança pa-ra ninguém. Todo mundo po-dera ser revistado, ter suas
pastas, seus bolsos vasculha-
dos pelos policiais, enfim, ter
sua segurança e mesmo sua
vida em constante perigo.'.

«Em nome da União Na-
cional dos .Servidores fúhli-
cos do Brasil cumpre-me
apresentar a V. Uxciii: ve-
ementfi proteste contra a pri-
são arbitrária <\t.. Clótário
Ilresl, ferindo os altos pnstti-
lados da demoevacia, espe-

rando sua imediata libertação.
As.) Lydo Hauer».

MENSAGEM DE-
SÕLIDAKIEDADE

Também á AgniPacion Nn-
cional de los Empregaíios

Fiseales i associação dos fun-

cionários públicos chileiuis)
foi dirigido pela UNSP a
mensagem que abaixo trans-
crevemos:

«Em nome da União dos
Servidores Públicos do Ura-
sil ,'i)itesento a Clótário Brest
a solidariedade dos funciona-
cios brasileiras de meu pais,
nesta data, exigindo do pie-
sidenie Ibanez sua imediata
libertação.

As.) Lyçio llauer
Presidem e-.

DE MAIO EM BÜCAREST

e a classe operária -- que
são muito mais fortes — es-
tão inteiramente ao nosso
lado.

E mostrando umas fichas,
com que os grevistas almo-
çam na cozinha do Sindicato
rios hoteleiros: '.Aqui eslá a
mostra de nossa força: co-
momos todos os dias com
gêneros doados pelos iraba-
lhadores c pelo povo.

VÍTIMAS DA
VIOLÊNCIA

Carlos Farias Cardoso ícz
questão de frisar, antes de
opinar, (pie tem «os peitos
doloridos pelas pancadas re-
cabidas da polícia-, quando
integrava um bando preca-

•lórioj destinado á fábrica
Leandro Martins. Opinou:

— Isto me revoltou ainda
mais. Hoje estou disposto
a indo: serei o último grevis-
ta a voltar ao trabalho.

«Parei no dia da deflagra-
ção da greve e só voltarei ao
trabalho quando ela termi-
nar. Apesar das ameaças de
demissão que os patrões vêm
fazendo contra nós, conti-
nuaremos firmes e seremos
vitoriosos» foi esta a rio-
ciaração rie Inácio Antônio
A/credo.

TEMOS A FORCA
DO POVO

Por fim, opinou Waldir
1'raneoso:

Tenho feito parle de vá-
rios bandos precatórios o
lenho verificado que a simpa-
lia e o opoio rio povo é in-
teirnmente nosso. Dal eu es-
lar certo de que seremos vi-
toriosos. Meu pensamento é
igual a dns companheiros: só
voltar ao trabalho com a vi-
tória.

ra discutir c deliberar sôbrc
uma extensa ordem do dia.
A maior parto da discussão
girara em torno de requeri-
mcnlos e punições.

OFICIAIS DE MAQUINAS
P O Sindicato Nacional dos dos quites para uma assem-
0 Oficiais de Máquinas da Ma bléia que se realizará hoje
Ú rinlia Mercante eslá convo- ás 17 e 18 horas, em pri.neí
>! cando todos os seus associa- ra e segunda convocações.

Sindicato dos Trabalhadores cm '
<

Eaipresas tio. Radiodifusão do Kio \
de Janeiro

(SINDICATO DOS RADIALISTAS)
Sede: Rua do Acre, 47 — 9.* Andar

— Rio de Janeiro j
Aos Trabalhadores do Rádio Brasileiro <

A Diretoria rreím-elelln d» SINDICATO DOS TRABALHA- X
DÒKKS KSI KMPRfeSAS I>K IIAIHOIIIFISAO DO RIO DK .IAXEI- /
HO, nnr-ftfí tton rutllàllütim t)c Indn u llraiH, pnrllclpnndo das »'
comcmtiraçíÍPH a frütlvirinilcH 'I» 1" <!«' -Maio. \

Nostii nportunidade, nitirliimanins ttn rtidiitlir^t;<« dr forin u ¦'
Vnis pura tinia HindfcflHxnçAn rn» mnjeita, n« urntidn il« nué, pela S
milãn, nos tnriirmns unia ffrrç» «tapar, dr. lutar pelRft n«*?n^ mal!» '¦

•cntlilHK rclvlndlciiçõe» o pnr uma sempre crescente consciência t
ilo classe. '

Tnlilo». nCis radialista», n>>" temní * nnyào dos deveres ¦ <
cumprir, estaremos cm condições de balalhar, mais d" que nnn. }
ra prlnH no***.*»* direitos, >

l'eli> conhecimento >Ihh obrlRn>.õps i|iip nos sún impostas. ',
dada a natureza dn noann traballiu, n purqun temos o senso das ',
responsabilidades i|ue uns aihcni nn desempenho da patriótica ,•

' missão de Informar, dlMilcur, esclarecer e orientar, em qualquer i
' setor de iinssna nllvldlides, é quo sentimos a imporlânciu a o slf- <
[ nifli-iuld do Kúdln no lirnstl, niier como dlversfio, quer como ele- \

iiiento do cultura, ou tamlicm como um Irixo de unlíio nas Tas- ',

j tas distancias de>.u Ittrm, <
K pnr<|ite nceitiiuius luis respouv.Hiilidades. devemos, unidos, í

- reclamar nn direitos »|iie ainda min nos foram concedidos, (
Companheiros, lutemos; <
Tela sindlcHliinçflo de lodo» ns nnssns «-«legas! <
l'elo iiiimenln do salário-minimo! >

Tela soluça o .irjrente dn caso dos n«sfos roletas r)a exn«t# J
[ Hádín Clube* , \

J'elo pagamento em dia a Iodos os Iriihalhadore» d» IMdl*. (
Pelo direito h oposentodorla! }
J'or uma categoria prnfislonal definida! )
Pela ravogiicüó dn Portnrlu n.» 30! <

Viva o 1" do Mulo! |

SEU COLARSHIÍO?
Oficina de consertos

F,d. Dnrlie, sala J82.

Camisa sob medida

€86993 9WMC0S

JUVENTUDE
m coma boçro

Não ,hgue
Fora

Nto Jogrntt tom oteni»
pato velho. Cotutrioa c*-
rmatldc* • Boa Sfto I»u
nsBoo, 111. — Sota Inteire
ou imilaM «ohu, oom rs-
pider » garanti*. — Tel»
r<me: S032 - NlTISKO.l

A Proteção do Trabalho na União Soviética
(21)

n'sso se. encarrega o che/e da oficina ou o oontrnmestre'.seu objetivo 6 levar ao operário os conhecimentos necessáriossobre, ns instnlncõos que mimejurn, informá-lo sólnv. ns normasdo segurança do tralmllio aplicadas íis condlciles conc.reliis, en-slimr-llies os métodos de Irabullio e ns maneiras o cvllnr os ml-deiite.s de Iniliulho.
Os eniii-iilii-lros, ns esneeliillsllis, os cnntriiniestres liilii se1'iri'iniMievcin :'i iiistriicAo do nperaj-lo, ii-li-ii-iile í, si-kiuiiiiçii ilu

Irnliallio notes om- He principie n triihalluir. Picam i-onstuiile-mmiln úlenlns pnrn iino. ns liislruciles sc.iiim i-uoipililiis no de-correr dn trnlinllió.
Os chefes de nriclnns e ns cnntramêstres dedicam nuillaatenção nn conhecimento dns nnrmiis de securanca do traliiillio

pelos operários oeiipatlos em tarefe.! difíceis e perigosas (me-
pânicos de irrun, msqulnlstas, eletricistas, fogülstási'soluàdiircsi
enganchadores de v.-ijfiea e vagonetes, nperirlns era mecanismo
dn trabalho no sub-snlo. minas etc). Csses trabalhos só pnilcmser rsallzados pelos operários rias tenham feito um estudo es-
pecJa! » se submetidos a exames.

As normas de segurança no trabalho e. de saftdp, Industrial
devem ser perfeitamente conhecidos pelos engenheiros e peritos,já, que uns e outros sao responsáveis, perante a lei do Estado,
da segurança no trabalho e da higiene nas oficinas e seções.Para isso, em todos os centros de ensino tícnlco superior e mi-
dlo, nléni di, estudo dns normas de segurança do trabalho quêm< icuHy.il com uk disciplinas tecilòlotficuH, há um curau csjie-
ilul nuqilele sentido'. O csiiidiuiie il.vc «ir Kxrimliíndii sfiliiti a
«eguraúcá do imbnlltn p higiene industriaI c. njfm (IIíso, e.scre-
vi) e dnfen.de um priijeto fíilire no desse» tenius;

Xois centres de ensino tícnlco ülipeflnr existem cúteilrns c
Iaboratírlun csneelais dedicados aus prnliléitiaB da segurança no
tialiallio.

Os engenheiros e peritos empregados nas fiíbriras elevam
perüulicamenie seus cniiliecimcntos, assistindo a pequenos tjursos
especiais organizados pelos Ministérios c outros organismos
lidininistriritlvos oflclitts.

Os chefes de. «flrJna, de sevAo e d" laboratório dns empre-
sas, regem-se por normas e regras da se,ffiirahí.ta An trabalho cxls-
tentes no cnmpo Industrial, elaboram as Ir.itruçêes para ns
operários dos diversos ofícios, levando em eor.ta as pecullarl-
dades de. cada emprê;a,

Essas Instruções se fixam nas oflclnat, e junte às máqul-
nas e Instalações eujn manejo 4 essencialmente perigoso fcal-
delrae, gruas, elevadores, quadros elAtrlcos etc). Multas em-
prÊsaw editam «m pequenos livros e dividem entre os operários,
as Instruções de segurança do trabalho, referentes nos oficio»
fundamentais.

Caia atrair a ateuc&o dos operários, engenheiros e especia-
lUlus sobro us questões du proteção do trabulho piuticn-se lar-
gauiente tftda* &a formas de propaganda aõbrD o problema c
da higlena industrial (filmes cinematográficos, progrnmtis de
rádio, curtncHs, eoiifer^nelas, palostrav oto.);

(continua)

í'
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\mmn punição
AO M070RNEIRO

O iriótornoiro da Liglit,
Domingos dn Silveira Trln-
ia, regulamento n.* S.i>r-i2 íoi
suspenso pelo chefe Barro-
ko, por três dias. porque,
((liando dirigia um bonde, do-
miiiRo último, avançou uni
pouco o sinal do trânsito na
esquina das ruas Carmo Ne-
to com Avenida Presidente
Vargas.

Silveira, ontem, esteve em
nossa redação, declarando, a
propósito: «Trata-se de uma
punição arbitrária, pois ela
não poderia ser aplicada por
chefe da Light, mas única-
mente pela Inspetoria do
Trânsito. Ademais não é o
caso de suspensão, mas upe-
nas de multa»; Explicou, a
seguir que o fato se passou
por volta das oito horas da
manhã, quando, no trecho
ein queslâo, o trânsito é pra-
ticámeiiló morto, não haven-
do, perigo de atropelamentos
ou abalroahiento de bon-
des com outros veículos.

Concluiu' Silveira'. '"«Mmfaa

punição mostra mais uma
vez o clima de perseguições,
existente na Light. contra
os motorneiros e condutores^.

.TOSf, SANTOS — entrou, em 1.' de agosto de 19Õ2,
para certa fábrica. Recebeu aviso-previo e foi dispensa-
do em 5 de marca de 19,>t.

Deseja saber o que pode reclamar ria Justiça do Tra-
balho.
RKSPO.STA: Tendo sido injusto sua dispensa e tendo re-
cebido apenas o aviso-prévio (mesmo em dinheiro) as-
sisle-lhe o direito de bater às portas da Justiça do Tra-
balho e reclamar dois meses de indenização, pois, «a in-
denização devida pela rescisão de contrato de trabalho
por prazo indeterminado será de um mês de remunera-
ção por ano de serviço efetivo ou por ano e fração igual
ou superior a seis meses.»

Como vê, a indenização, no caso de despedida sem
justa causa, sendo o contrato de trabalho por prazo inde-
terminado varia de acordo com o tempo de serviço pres-
lado pelo empregado, ao empregador. Deve ficar bem
claro, no entanto, que de acordo com a Consolidação das
Leis do Trabalho «o primeiro ano de duração do contra-
to por prazo indeterminado ó considerado como período
de experiência e, antes que se complete, nenhuma inde-
nlzação será devida.»

A fração igual ou superior a seis meses só è. con-
tada. para efeito de indenização, após o empregado com-
pletar o 1." ano de serviço à firma para a qual trabalha.

Também lhe cabe reclamar no tribunal o pagamen-to do periodo de férias referente a 1952-1953, e férias pro-
porcionais correspondentes aos dias compreendidos entre
setembro de 1953, (inclusive) e março do corrente ano.

DR. A. CAMPOS
ICIHURUIJIO DENTISTA)

Donttdnrat «nfttAnüaaii, por procejuo nort»-»w*rte*«so. Sxtr*-
(Ses difíceis • opentot* ds boca. - BitrDGES TCSOS B HOTBI8
(Bnarh) com metarlnl rorsnttdo por preto» raxoitell. (Ceanl-
tório i Ros do Cuito, 9 — O.i tndat — Sala 901. St terças, qaia-
st» • finado*, a Una O. Majioel, M ISnbrado), A» isrnadai.
ansrtos « «estM-ftlras. - Telefonei 41-11)1.

Os povos do inundo co-
Memoram com ãlãgriu o
V.' de Maio. Nata data,
/estejam o.s- novos êxitos
obtidos na construção do
socialismo. Nos países ca-
pitalistas, o proletariado
festeia nvns vitórias s6-
bre o capitalismo mori-
bundo e tem suas vistas
voltadas para os povos ir-
mãos que constróem o fu-
turo do mundo. No cli-
chê acima, um flagrante
das comemorações em
Bucarest, Rumania.

União dos ope-
i*áriòs mu-

nieípais
A secretaria da União d^s

Opecarios Municipais comu-
nica nos bcu3 associados e aos
interessados, que podem ad-
rjuirirj gratuitamente, e.m sua
sede social, á IJua Afonso Ca.
valcanti, 134, das 12 ás 18
horas, os suua nuvos estatutos

IMUNDIOE NA V SEÇÃO
Do Correspondente

A Light expõe seus empregados à maior imundi-
.cie, na casa de reboques da Ia. Seção do tráfigo. Nes-
le local não há a mínima higiene. Quando chove i
uma verdadeira calamidade, pois, os ictilHilliadores
que ali estão em serviço ficam ao sabor das águas. O
vazo sanitário, apenas um, ali existente, é o muis
imundo que se possa imaginar e o chuveiro está co-
locado no mesmo local do miciôrio, causando uma
situação difícil.

FALTA REFEITÓRIO

Onde fazem refeições cerca de 1.200 emprega-
dos na Ia. Seção, não existe higiene nem conforto ne-
cessários. Comemos sob o sol ou sob a chuva, nos-
sas marmitas se enchem de poeira, A Light não man-
da instalar um refeitório cumprindo aa determina-
ções da Consolidação das Leis do Trabalho; O Mi-
nistérió do Trabalho, por sua vez, tudo vê, mas ne-
uhuina providência toma.

ANARQUIA E PERSEGUIÇÕES
O condutor 2095, José Fortusato dos Santos, ef&

fcivo na tabela 213, da Linha 33, fêz o 1? serviço dfc
sua tabela e, chegando ao local de sua rendição às
18,30, quando deveria chegar às 18,09. foi jantar para
voltai», e íaaef o 2? serviço às 19,13. 'Pinha, 

portanto,
aponas <i'I minutos para fazer a refeição. Ao deixar
o serviço, entregou-o ao companheiro que ia fazer
a rendição, no entanto, quando chegou pouco mais
tarde o chefe da seção lhe comunicou ipie eslava sus-
nenso por abandono de serviço, já i|iie o elemento
que. ia rendè-lo estava de folga e não ia trabalhar.
A punirão chocou a todos os companheiros aue sabem
que o 2095 é ura elemento cumpridor de sua obriga-
ções e deveria merecer maior consideração.

O 2995 pagou, assim pela falta de organização
dos serviços da empresa.

Os serviços são mal organizados e por isso, con-
dutores e fiscais ficam sem ter hora para refeição.
A empresa não toma nenhuma medida paxá aumentar
n número do pessoal e nem faz uni aproveitamento
dó pessoal dá reserva, não lhes garantindo sequer 200
horas de trabalho por mês.
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Chegam Esta Tarde ao Rio os Craques do CR. Flamengo
Esta Noite, no Maracanã:

1....... |b *m.^-A ¦l»..LJLX.J tJjá. ,. 
-.,.-.,, '

OBJETIVO DO BOTAFOGO ^maas^&^mm^^^

Volta a se iluminar o "Colosso do Derby", para mais uma peleja em disputa do Torneio Roberto
Gomes Pedrosa — Estréia o Vasco, agora em nova (ase — Reaparecerá o atacante Vavá, en-
quanto que no Botafogo haverá novidades, com o aproveitamento simultâneo de Ruarinho e

Juvenal, saindo Paulinho — Os detalhes

Imãm&ikfrí
Pelo Torneio Roberto Gomes Pedrosa teremos

esta noite, no Maracanã, o encontro entre Hotafogo
e Vasco da (lama. Dois tradicionais adversários que,
na certa, se baterão denodadamente. O Vasco, fa-
tendo «/(« estréia no torneio, enquanto que o Bola-
fogo, tentanlo a reabilitação. A luta deverá ser equl-
librada v torna-se difícil apontar am favorito.

O BOTAFOGO

O quadro nlvlnrem piso-
rá o gramado disposto a se
reabilitar. Irilo o.s craques
bolnlogiiensrs, bem orienta-
dos por Gentil, teiilar u|m-
gur a frui-a (performance!
frente no tricolor. Os bola
fogncnscB, contra o Fiuml
nensc, se mostraram oesnor
teudos, o ataque não se en-
tendeu nunca e u defesa jo-

gon atabalhoada. Gentil Car-
doso tomou todas om provi-
delicias no sentido de sanar
us erros da partida passada
o exortou os seus comanda-
dos a reullzarcm uma atua-
ção salistutoria.

A formação da equipe se-
rá a mesma do jôuo passa-
do. Gentil disso qm- não
são necessárias modificações
fundamentais na estrutura
do quadro, pois o Glorioso

vem realizando uma rampa-
nlia .satisfatória e a denota
passada foi uma contlugOn
cia do futebol.

O VASCO

O timo do Vasco fura n
sim estréia no torneio, De-
pois da vitoriosa excursão
ao exterior, o quadro liri-;i
do por Flávio Costa se apre-
sentou nos amistosos aqui
no llio c não convenceu, sen-
do derrotado até pelo fonte
1'rcln, de Cnniphius. Mesmo
a vitória sobre o Bonsitcesso
mio foi muilii bem recebida
pelos adeptos do clube da co-
linu. Porlanlu, vai o Vasco
fazer sua estréia, o por In-
crivei que pareça, (cntuudo

Iá

O fuicbol é mullo caprichoso, nsslm como o destina,
sempre pródigo nm nos reservar surpresas a- vezes agra- " " 

1 ! dftveis, outras vezes bastante amargas. Se um dia tudo
quase uma reabilitação. HA § ¦ nos corre maravilhosamente bem, não 6 motivo, só por
os que nao acreditam no Ú
grêmio da Cruz de Malta po- j|Ias hhiis úlliimis uvlblçnes, j|enqunnto o Uolufngo está i
em mellioros condições. Mus, k
o Vasco o .sempre un> wlver- Ü
sárlo respeitável e LIAvlo %

que os ventos sopram a nosso lavor, para quo menos-
prezemos o.s abandonados peln -duna sorte...

Isso, então, om futebol, ocorre freqüentemente. Uma
equipo acertar em quase todos os momentos da luta,enquanto que o quadro oponente, por mnls que se esfor-
co, por mais vontade que tenha de acertar, não o con-
segue, togando contra o que se chama por ai de «chance».

Costa, luiitirulmente, orgiiul' f i E quando luto acontece, n&o lio tbarbadlnhoi que dê jeito/.ou seus planos o truçim-os i>. ¦ "« «gulgno», só mesmo deixando como está, pra ver co-
bem, visando umit grande | j 

mo llcu • • •
"' áj : Tudo isso vem a propósito do acontecido nn tarde

...,.„„..,„,,„, x..xt. f. do sábado passado, no prélio que travaram Uotutogg ehlai AKi,ci',RA VAVA | ( Fluminense, pelo llIo-SDo Puulo. Vinham os tricolores
p i ue .sucessivos reveses dlánlo do Glorioso. IJeparando-seNo ataque criumalllno, o | ' com uma tarde propicia, os pupilos do Gradlm fizeram

atacante Vuvu fará sen rea- p | valer o poder de sua equipe, alcançando um marcador: que tirou o p6sú do consciência dos de Álvaro Chaves.
Ató ai, mula de mais. Uma bonitu vitória, regada porum escore amplo,

purcelmciito, ficando nsslm 0u ofensiva de São Januário á

IfeilSI i OFENSIVA HlsLH
mais pnjunte com a presen- g<;a do jovem e voluntarioso jfjjogador. £•i

OUTROS DETALHES 8

No ensaio de ontem a vanguarda do time das Laranjeiras esteve impecá-
ve!, assinalando seis tentos — Detalhes do treino

Mas, o triunfo, como sempre ocorre, subiu â cabeça
de alguns «players», om-aiando-.se um baile, em pleno Ma-
incnnfi, ao som dos grilos de saiisfaçDo dos tricolores eu-

. i fóricos. Era a diminuição de um contender, que, acimaAs il.Su será iniciada a % j do tudo, tora leal, nada fazendo que pudesse merecer
p partida, uo Maracanã. A ar- g
0 bltragem estará a curso de |jÚ, Carlos de Oliveira Monteiro 0
| (Tijolo), auxiliado pelos %
g- bandelriiilms José Gomes %
ÍB H_i;i:.i. a • _ a H • • :<*

aquela forma de revide.

DANILO, centro-medio vascaino,
¦:;sa

Ssxla-Feira, Nova Exi^lo

Em virtude de varias con-
trovérslas, motivadas polo
jogo Flamengo vs. Sirio e
Libanês, pelo certame ca-
rioca (que ora c preliminar,
ora n5o é, na temporada d"s
'asesi americanos;, uinda
nao se coniiece ura prògra-
ma definitivo pare as pró-
ximas apresentações dos
companheiros de Cumber-
land, para o público dn Ca
pitai da República

No entanto, uma coisa jà
está decidida: a noitada ile
sexta-feira. Coníorme íi-
cou estabelecido, nesse dia
jogarão na preliminar m
conjuntos do Sírio e Libanês

e do selecionado navalano,
apresentando-se, no choque
de fundo, os famosos Globo-
trotters, frente ao Grajaú
T.C.

Além desso compromisso,
serão feitas mais duas exi-
bicões no Maracanã, antes
da equipe americana seguir
para São Paulo. As apre-
sentações de sábado e do-
mingo dependem ainda de
alguns acertos, na FM.B.,
desde que o Flamengo, ago-
ra, já se acha disposto a en-
frentnr os «Honolulit Sur-
friders», numa das proliiul-
nares, colaborando, destarte,
para o maior brilhantismo
de uma das noitadas.

Treinaram, ontem, os tri-
|j colores preparando-sd para o

encontro de domingo, no Pa-
caeinbu, contra o Santos. 0
exercido teve boa movimen-
tação. Os pupilos de Gradlm
estão bastante animados e
dispostos a manter a Invencl-
biliiiade no Itio-S. Paulo.

DETALHES
O ensaio teve a duração

de oitenta minutos e termi.

f| Sobrinho o Adelino Ribeiro f.
% do Jesus. %

\ QUADROS PARA 1
HOJE

VASCO BOTAFOGO\

\ Barbos» PianoiosM \
) ISeline O. Maia 1
s Elias Floriano i
\ Laerte Arati \
5 Oaniio Bob 5
< Jorge Juvenal \
í Subaru. Garrincha \
S Mancca Ruarinho )
i Vavú Dlno \
í Alvinho Carlylo l
\ Oejuir Víjiiciiís )

nou con: a vitória dos titu-
lares por G a 1. Como so vê,
a artilharia tricolor está em

ponto de bala. Os. tentos fo-
ram assinalados por líobson
12), Quincas (2), Larry e Te-
lê. Para os vencidos marcou
João Carlos.

JAIR, VALDO, BIGODE
E ESCURINHO AUSENTES

Estiveram ausentes da prú-
tlca, pet precaução do Depar-
tumciito Médico, Jair o Vai-
do. No entanto, estes dois
jcgudore3 estarão presentesno jogo de domingo. Bigode
e Escurinho, entretanto, têm
suas contusões mais agrava-
dns e deverão estar de fora
no próximo cotejo.

OS QUADROS
Os quadros alinharam da

seguinte forma:
TITULARES — Jairo; Pín-

duo e Duque; Vitor, Edson e

TROCA QUE SE
PROJETA

CHEGA HOJE O "MENGO"!
João Carlos permanece sem

clube, com o passe à venda.
O jogador procurou o Vasco

«WliWiM^ da Gama, rr.ostrarido-se in-
^ teressado em para lá se trans-
|j ferir. Corro o Fluminense
0 mantém interesse sobre Ipo-

,f é jüeàn, pediu o grêmio da co-
p g lina, em troca do «granda-
| p ihão». João Carlos e mais a
1 j^ coirpensação financeira de
I 

'Ú. 500 mil cruzemos. Os do Al-
I ú vnro Chaves ficaram de pen-
I 'Ú sar.

>m ^''rS-ymjM- % "k: s
' M v*ví: $$$& • % \wí /' I ¦¦a

INGLESES NA
COLÔMBIA

| LONDRES, 18 (AFP) —
Charltoii Athletic, a equipe
de 1'utehol lo-ndrina de Prl-
meira Divisão, passou pelo
aeroporto desta Capital, com

g| destino a Nova York, primei-
j-f ra etapa de sua viagem a

Uogotú. O Charlton, que vai
g| efetuar uma «tournée» pela

Colômbia, deve enfrentar par-
i -^ ticularmente a equipe dos
• :j Millio-nários e do Santa Fé.

¥
k_ADEM_

Descerão hoje, no Galeão, por volta das lt,30, os campeões cariocas que tão bem souberam Jogo Botafogo x Vasco, a
representar o futebol brasileiro, no exterior. Mesmo desfalcado, o Flamengo obteve um saldo realizar-se hoje
de vitórias francamente favorável. A fibra rubro-negra mais uma ves se fêz sentir. Devido Preços dos ingressos (im-
«o esforço abnegado de seus homens pôde o "mais querido" vencer os obstáculos inemerá- P0^,'0 incluso):
veis e mostror aos europeus a flama, a fibra, a técnica, do futebol nativo. Nq clichê, a for- om!p0ee?2n ín °CS"
midável torcida do Flamengo, comemorando uma das vitórias do seu clube, e que deverá es- camaraíl 'purvá (5tar em poso, hoje, no Galeão, repelindo o mesmo espetáculo e gritando a plenos pulmões: sois) CrS 110 50"O/i, abre alas, oh, abre alas, deixa o Flamengo passar.'"... . Cadeira núme

éíÉ 44,50.
numerada, CrÇ

(&»
,: .— ——— - ' ¦" ¦¦'¦- ——•"%¦ —¦'¦!—. ,.—„, — „—. , —.- —... ,.  ,— - _,—...,,—

VASCO DA GAMA — Ficou fixado o , co Mineiro. O encontro será cm pagamento
atestado liberatório de Ademir em um milhão' do passe de Denoni, recéincoiitiatndo pelo
i: duzentos mil cruzeiros, pela diretoria do | clube de Campos Sales.
Vasco:. Até agora o clube que se mostrou
mãís Interessado no jogador foi o Sao Paulo
futebol Clube.

oOo
FLUMINENSE — Seguirão os tricolo-

res, na próxima sexta-feira, depois do almô-
ço, para São Paulo. O Fluminense jogará
domingo, no Pacaembu, contra o Santos, pe-
!o Rio-São Paulo.

FLAMENGO — Entrarão os rubrone-
gros em atividade logo após o regresso da
Europa. Os craques do Flamengo não terSo
lolgá e iniciarão os preparativos para o tor-
nelo líio-São Paulo, jogando, no sábado, con-
Ira o América.' .

BOTAFOGO — Não está o clube alvl-ne-
i-ro interessado no goleiro Muca, da Portu-
Suesa de Desportos. Gentil Cardoso mostra-'•"siiilsfelto 

cnm Piànowskl.
oOo

AiVI£RICA -- Jogarão os rubros, no dia
.:. .leste, em Belo Horteonto, eoat» o AUéU-

SAO CRISTÓVÃO — Jogarão os alvos
hoje, na França, em Lyon. O adversário dos
cadetes será a equipe do Olimpic.

oOo
OLARIA — Atuarão os lmrirls domingo

em Vigo, contra o Celta. E' possível que os
companheiros de Ananias joguem uu Ilha das
Canárias.

oOo
BONSUCESSO - Treinará a equipe leo-

poldinense, sexta-feira próxima, em Teixeira
de Castro, movimentando-se coletivamente.

oOo
BANGU — No dia 23, os bonguerises

atuarão na Espanha. No dia % de junho, os
«mulatinhos rosados» deverão regressar ao
Brasil.

PORTUGUESA — O atacante argentino
Colangelo saiu do time luso, ingressando no
Santiago Morning, de Santiago do Chile, já
tendo sido o seu passe enviado para aquela
capital.

Cadeira sem número, Cr$
22,50.

Araulbancadas, Cr$ 17,00.
Geral, Cr$ 0,00.
Militar, Cr$ 3,80.
Abertura das bilheterias —

19 (dezenove) horas.
Abertura dos portões —

19,15 (dezenove e c-.uinze)
horas.

Horário dos jogos — Pre-
liminar — 19,30 horas. Prin-
cipal — 21,30 horas."Ticket" — Avisamos aos
Portadores de cadeiras cati-
vas, perpétuas e camarotes,
que para o jogo de hoje,
ouarta-feira, será exigido o"ticket" n,° 1íi (dezoito) cVe
1954.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Fihnaqens
— Retratos em geral

A tiprnncntncfto dote nnun-
cio darfi illreltu a um des-conto dí ,10%

Avenida Marechal
Floriano, n.« 229
Telefone: 43-1410
II II 

IMM 
I

Lafuiete; Telê, Villalobos,
Jarry, Robson (Ramiro) e

GRADIM, atual treinador do
Fluminense

Quincas.
SUPLENTES — Adalber-

to (Marcos); Baçu e liené;
Batatais, Gilberto e Rubens;
Nilton, João Carlos, Rivaldo,
Ramiro (Emiison) e Esquer-
dinha.

AMADORISMO
MARRON

ROMA, 18 IAFP) — A
Federação Italiana de Tênis,
ecunidu cni sessão plenária,
pronunciou a dusqualificação
dos jogadores da equipo na-
cional, Fausto Gardini e Giu-
seppe Merlo, o fdmeiro pordez meses e o segundo por
dois meses.

A decisão, cujos efeitos te-
rão inicio a partir de 2 de
maio, foi motivada pela fato
de que Gardini «condicionou
sua participação na Taça Da-
vis ao pagamento de uma
con-ponsação pecuniária, con-
vencendo em seguida Merlo
a sp comportar da mesma ma-
neira».

Revistas recém*
chegadas na

Livraria
dias Bandeiras

II calendário dei Po-
polo (revista men-
sal de cultura) .. 5,00

China Popular (re-
vista informativa
com fotos)  5,00

URSS (revista In-
formativa com ío-
tos)  5,00

Ogoniok (revista
colorida com ío-
tos)  20,00
Problemas (revls-
ta de cultura po-
litica)  3,00

Momento Femini-
no (assuntos ge-
rais)  3,00

Democratio Nou-
velle n.» 3 (poli-
tica mundial) .. 13,00

Nouvelle Critique
n.* 52 (revista de
marxismo)  30,00

Movimento Sindical
Mundial  5,00
Faça sua assinatura de

revistas, sem pagamento
antecipado. Paguo na
hora do recebimento, se
lhe convier em sua pró-
pria casa!

ATENDE-SE PELO
REEMBOLSO POSTAL

Av. Ipiranga, 570 -
1? andar — S. PAULO.

|BB»h|

E o ponderado PIndaro Marconl, tcapitao» do qua-dro vencedor, não pôde deixar de vorberar aquilo que se
viu. tendo mesmo dito, tão logo o prélio teve o seu des-
fecho: «Não lenho a minha alegria, pelo triunfo, comple-
ta. D baile não pode ser aprovado. Só digo que nâo gos-taria de ser o perdedor, naquela ocasião. Entretanto, fu-
tcbol é assim mesmo e ou não pude impedir que meus
companheiros procedessem daquela forma.»

Estamos inteiramente de acordo com Pindaro. O ges-to dos tricolores não poderia ser aprovado, só porque os
bons fado.-- estavam de seu lado. No entanto, o esporte
é assim mesmo o nessa altura dos acontecimentos deve
ter muito botafoguense esperando a oportunidade da des-
forra em regra, como a que teve o Fluminense, na tarde
do sábado que passou. E de desforra em desforra, vai o
futebol vivendo a sua vida...

| ; f.:"T ;¦""-¦- 
..¦¦-.-.--« T! ¦-¦¦.'- 
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Salvador, um dos prováveis "guilhotinados", aparece aquk
em companhia de Djalma Santos. Na sexta-feira {ou o mais

tardar sábado), estará reunido o Conselho Técnico de Futebol,
do C.B.D. jiara o "corte" dos três excedentes. ¦ ¦¦ —

Mas, apenas para assistir ao treino...—Zezé Moreira desmente as versões de que convocaria
o "Queixada" — Primeiro, o parecer do dr. Paes Barreto, sôbre o "Cabecinha de Ouro", depois,

sim, as providências, caso sejam necessárias — 0 programa de treinos

FRIBURGO, 18 (Pelo telefone) — Estamos na semana
derradeira de atividade dos brasileiros, cm nosso pais. Os
preparativos já se vão fazendo cada vez mais intensos. Hoje
pela manhã, na cancha do Esperança, foi realizado mais um
treino individual, contando Zezé Moreira com quase todos
os seus jogadores, unolando-se apenas a ausência do atacante
Baltazar, ainda cum o pé direito gessado. Foram realizados
exercícios com bola, ginástica, preparação dos goleiros e,
uo final, uma animada «pelada», sem quo fossem respeitadas
posições, Foi, pode-se dizer, uma prática proveitosa.

PROGRAMA
Hoje não haverá movimen-

to de cancha.
O primoro coletivo da se-

mana ter.á lugar amanhã, no
gramado do Fluminense A.
C. Depois de amanhã haverá
individual, sendo concediefo
descanso no dia imediato,
para, no domingo, ser efe-

tuado o último coletivo, pela
manhã. Esse é o programa
dos "scratchmen", que, no
entanto, poderá ser alteratfo,
desde que Zezé Moreira aten-
da ao apelo que será hoje
feito pelos jogadores, para
que antecipe para sexta-feira
a despedida de Friburgo.

SERÃO TENTAIS

0 «sparrlng» que viesse ao Brasil enfrentai nossa seleção, pÚ se repelirá agora na Europa, quando os nacionais esta- á
p'rão empenhados na última fase du treinamento para a p
0 Copa «lo Mundo. Não aceitaram mesmo os portugueses ú
0 as duas pelejas anunciadas, em Lisboa, fracassando este 0'ú adversário. O Sr. João Lira Filho embarcará para -"uris, Ú
sfj onde tentará conseguir duas exibições para o scrutch p
0 çcbcdçrise; na «cidade luz». Também a Suécia poderá re- ^É ceber a visita dos pupilos de Zezé Moreira, desde que se ríf
sg mostra interessada. %

#

SEXTA-FEIRA OS"CORTES"
Confirma-se mesmo a im-

possibilidade tíe serem ouvia-
dos os vinte e cinco jogado-
res para a Suiçn, Não apenas
os próprios craques ameaça-
dos, como também os clubes
a que pertencem, se mani-
festaram contrários a esse
oferecimento. Zezé, embora
contra a sua vontade, terá
de relacionar os 22 jogaeVorcs,
esíando em loeo para a tl-s-
pensa: Osvaldo (ou Cabe-
cão), Gerson e Salvador. Na
próxima sexta-ícira, prova-
velmcntc, o conselho técnico
de futebol da C.B.D. estará
reunido em Friburgo, a fim
de receber do treinador a lis-
ta Q'os elementos que compo-
rão o quadro brasileiro uara
a "V Taça .Tules Rimet".

ADEMIR EM FOCO .
Por dois motivos o nome

do "Queixada" está no car-
taz. Primeiro, pela decisão
do Vasco, colocqndo o sei:
passo à venda. Depois, pelas
notícias que ten-f* circulado,
anoni'ando-0 como o prova-
vel substituto de Baltasar,

cVesde q,ue o avante corlr.tia-
no não pudesse seguir para •
a Suiça, em virtude da con-
tusão que o vitimou. Aliás,
hoje ou o mais tardar ama-
nhã, o dr. Paes Barreto re- '
tirará o aparelho de gésso do '
pé direito de Baltasar, oca- '
sião em que fará um diag-
nósrico mais seguro sobre o
tempo necessário para a re-
cuperação do jogador.- Zezé
Moreira aguardará o parecerdo médiqp, mas desmente queesteja com a intenção de con- "
vocar Ademir, apesar dos in- '
sistentes rumores clrculan-
ÍGS

IRA A FRIBURGO' ZZ"
Antes de surgir o nome d» -

Ademir, para substituto efe--Baltasar, o "Queixada"- jâ-havia demonstrado-desejo de--assistir a pelo menos unrtreino do "scratch", desde que"não viu qualquer dós jògòs""feitos Delas eliminatórias. B~agora parece que Ademir"
concretizará o seu Intento,
subincVo até Friburgo, emcompanhia de Canor Simões
Coelho. Isso vai dar o quefalar,..

c IS ARI A JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13
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12 HORAS DE SONO
POR UM QUILO DE BANHA
NO ENGENHO DE DENTRO, PELO MENOS DUAS VEZES POR SEMANA, AS DONAS DE CASA ENFRENTAM A FILA DA BA-

NHA - TODA UMA NOITE NO SERENO PARA COMPRAR A BANHA QUE A COFAP RACIONA

No cUchâ um a»peelo du concentração do» operário» naval» defronte da Oámara Federal

Fuzileiros Embalados
Ocupam a Ilha de Mocanguê
Metralhadoras para obrigar os trabalhadores a darem horas extraordi-
nárias — Uma Comissão vai à Câmara, sendo atendida pelo deputado

Morena — Exigirão a retirada da tropa
ictilciii.s di* operários ninais da Illm dn MnrniiKiiA

foram, ontem, em passeata, à Ciimnni Federal, pnra
protestar contra a ocupavito militar dos estaleiros por
fuzileiros ninais arnuidos de metralhadoras «Thomp-
«on» c granadas de mão.

TRABALHO FOIÇADO
Quer o diretor a'o Loidc

manter nos estaleiros tfe Mo»
cangue o sistema de trabalho
forcado .obrigando us ouviu*
nos a trabalharem sob vis-
tas de forcas embaladas. Os
trabalhadores recusam-se u
fazer horns extraordiuárius,
em sinal dc protesto emitia
a anulação do ucôra'o de gre-
ve. A paralisação do pessoal
iniciou-se no dia 15, tendo,
logo em seguida, recuado o
diictor do I .mm', mandando
revirar a tropa que ia se en-
contravB. Ontem, ao chega-
rem á ilha. os operários o'e-
pararam com um verdadeiro
aparata bélico, sendo obriga-
dos a trabalhar sob ameaças.

NOVAS PUNIÇÕES

O almirante Lemos liiislo
investiu novamente contra os
operários mandando susoen-
der mais quatro trabalhao'0-
res. Sáo eles, Edgard Martins
de Oliveira, Asteno Manoel
dos Anjos, Artur Gonçalves
Marroa e José Passos. Alem
disso, aplicou a pena de re-
preensão ao capataz da tur-
ma de limpeza de calrfeiras,
Hermenegildo Martins de Oli-
veira.

O £.Vr/.AOKÜJA'AKIO NÃO
É OBRIGATÓRIO

Falando aos operários das
escadarias da Câmara Fede-
ral. o deputado Roberto Aio-
rena afirmou que os traba-
lhatfores não eram ,por foiça
de lei, obrigados a prestar
serviços extraordinários. A
jornada de trabalho é de 8
horas. Mostrou o deputado
Morena o.ue a medida toma-

A ALEGRIA

FOI FATAL... •
ROMA, 18 IAHJ; — Ten-

do ganho 5 milhões de liras
num concurso de palpites só-
bre o-s jogos do campeonato
de futebol e dispondo dc con-
sideravel fortuna pessoal,
DPir.enico Bellati, do 43 anos,
residente em Ábbiategrasso,
perto de Milão, resolveu ofe-
recer, com a quantia ganha,
Um banquete aos seus ami-
ROS.

Foram convidadas umas
400 pessoas para o agape,
durante o qual deviam se exi-
bir números de canto e de
dança.

Mas no momento em que o
anfitrião ía fazer uma sau-
dação, viram-no gaguejar e
depois tombar. Sucumbira à
rutura de um aneurisma.

dn pelo d rolor do I-õldc é
bem um reflexo do governo
de Vargas que tudo faz con

tra os n.ili.ilh.idoi,-•¦. mas nSo
impede que as firmas impe-
riolistas i.oitv-amerlcnnas li-
«lindem nossn Marinha Mer-
cnnte.

Falando à nossa reporia-
gcm. os principais dirigentes
do movimento afirmaram nuc
os trnbnlhndoies nfio se con-
formarão com a ocupação mi-
lítnr da illm.

<ln \mmn dns 2!. horns. Nn Itun Adolfo l..*rt»«-
mini, no Engenho de Dentro, há muita Rente nenrdiitln.
Defronte nn número 3(i«, umn iicqucm. niultidno so
orRiinl/n em fila Cadeiras, esteiras, cobertores, bar-
rnena. pequenos hnnens, etc. se acumulam sobre a enl-
cada n servem de- abrigo. Do instante u instante npn-
recém novas caras e a fila aumenta. Agora nli estão
quase du/cntus -h-ssohs; rapa/cs, moças, mulheres e
eriniiens. O repórter nao tem multo trabalho pnrn ro-
glslrar o fato. Há liem visar um letreirot

«Posto revendedor da COFAP».
Logo abaixo um outro mais modesto:
«Amanhã, vendu do lianlia, Inicio ás 7 horns.»

12 HORAS DE SONO POR UM QUILO DE BANHA
Na cabeceira o'a imensa (i-

In mio se estenda pela Adol-
fo Ucrgnmiiil está a sra. Ma-
ria José Mnrlins, esposa do
um falecido funcionário do
D.C.T.R, e que mora ali perto,
nn nuiii Vcnancio Ribelio n."
-15. Ela interpreta o senti-
mento dc suas colegas dc so
(rimento e conta ao roper-
ter:

— A banha no armazém
(gordura vegetal) está a 40
cruzeiros. Logo o senhor vé.
por que eu cheguei pnra im-
clnr a fila ,is 7 horas dn uoi-
te. Como é que eu posso pn-
gnr 40 cruzeiros, se tenho
nuatro filhos c minha mãe

Semana de Escândalos em São Paulo
Desfalque de mais de 15 milhões na Estrada de Ferro Sorocabana e rom-
bo de 18 milhões na COAP -- Tudo com o bafejo e a proteção do governo

SAO PAULO, 18 (IP) — Um grande escândalo
na Sorocabana esta para vir a furo. O desvio de di-
nheiros daquela ferrovia atinge proporções extraor-
dinárias. Mais de quinze milhões foram roubados.

Pessoas dc destaque estão
envo]yldas no escândalo da
Sccoeiibana, A alta ndmlnis-
tração daquela Estrada cie
Ferio adiantou vultosa soma
a determinada fii-nia. eiíi tro»
ca de certa quantidade do
materiais A Companhia •*" ,
forneceu os materiais, Ma.» u
soma correspondente era lnn-
çnda nus seguido-,, relatórios
anuais da Sorocabana, Isto
faz mais de cinco anos. A
administração estava manco-
mimada cOni a poderosa fir-
ma, Não eram cobrados ju-
ros à firma, que j;l alrasàn-
do o pagamento de sun divi-
ria, a, espera da «diluição»
da elevada soma. Op respon-
sáveis pelo roubo são os mes-
mos que pagam salndos de

fome aos ferroviários, sub-
mctendn.os a odiosas o desu-
manas condições «Io trabalho.

Trata-se do mais uni. no
«.furacão dc cscftndnlos> do
governo d0 Geiullo.
KÒUHO DK 1S MILHÕES

NA COAP
S. PAULO. 18 (Do rorres-

pondente) — Mais uma ne-'
gociala dos homens do go-
vêrno vem a público.

EstA causando sensação
em* São Paulo a notiria de
que IR milhões de cruzeiros
do Banco do Brasil teriam
sido roubados. Alto titular
da COAP naquele Estado te-
«•Ia empregado a quantia pa-
ra saldar débitos comerciais
de seu sogro.

O dinheiro teria sido en-
treguc a COAP através do
banco oficial, pelo governo
de São Paulo. O pretexto
usado seria o de que êsse
dinheiro serviria pnrn n aqui-
sição de um estoque conside-
rnvcl dc avrot para impedir
que os especuladores elevas-
sem desmedidamente o pre-
í".

O funcionário «pie recebeu
o dinheiro depositou-o, po-
rém em nome próprio, no».
Ir,, estabelecimento bancário.
Logo depois, en-prestnva par-
te do dinheiro para que seu
sogro, grande fazendeiro,
saldasse compromissos que
Incidiram sobre uma proprie-
dade agrícola.

Êsse alto funcionário da
COAP teria sido colocari,, ali
por ser um protegido d" sr-
Prestes Main. candidalo ofi-
ciai no governo do Estado.

pnra sustentar e nlimü. dou
uensAn e lavo para for.i? -A
nensío quo meu marido dei-
xou (575 cruzeiros mensais)
mal chego pnra eu panar o
quarto. Nilo oa para comprar
bnnhn no cnnib.io-negro. E'
por isso ouc estou onfrcnthn-
do o sereno c vou perder 12
horns dc sono. E' verdade que
vou levar um quilo de 750
grnmns de banha pnrn casa .,.
mas que fazer?

A piada dc dona Maria
provoca risos c outras donas-
de-casa se acercam do repor-
ter. As denuncias se sucedem.
A mnior queixa reside iio
fato dc a COFAP só mand/r
pnrn o posto do Engenho cíc
Dentro dez latns de banha,
ou melhor, '..'"O quilos de bn'
nha pnra todo um subúrbio,

Prof. Thompson Flores

Em Greve, Amanhã, 1.820 Colégios
OS ESTUDANTES SECUNDÁRIOS FARÃO NOVA PAREDE DE PROTESTO CONTRA AS EVASIVAS DO
MINISTRO BALBINO — QUEREM CONGELAMENTO DAS ANUIDADES AO NÍVEL DE 1953 EM COM-

PLEMENTAÇÃO DE VERBAS PARA OS COLÉGIOS PARTICULARES
Amanhã, dia 20, os secundaristas que estudam

nos 1.820 estabelecimentos de ensino do 2? ciclo, exis-
tentes cm todo o território nacional, entrarão cm greve
de protesto contra as intermináveis evasivas e prote-
loções do ministro Balbino com relação ao andamento
das medidas para o congelamento das anuidades esco-
lares, ao nível dc 1953.

Em âmbito nacional a greve íoi decretada pela
UNES e, no Distrito Federal, pela Associação Metropo-
litana dos Estudantes Secundários.

APELO DA AMES"Conclamamos a todos os

Agildo Pereira, vice-presi-
dente da AMES, falando à

reportagem.

estudantes secundários a nao
comparecerem às aulas no
dia 20 próximo, quando será
Deflagrada nossa greve,, oue
tem por objetivo exigir do
governo o congelamento das
anuidades escolares aos ni-
veis de 1953 e conseqüente
suplementação de verba oara
os estabelecimentos de ensi-
no particulares" — disse-nos.
ontem, o estudante Agildo
Pereira, vice-presidente d'a
AMES.

\4cwtiecw ííwWÊÊM I
Espancada e atirada

ao barranco
0 Foi Internada ni-| Nova Iguaçu, apre
% mentos de nnturc
g doméstica Vtceritin

Foi Internada no Hospital de
ii, apresentando feri-
natureia grave, a

uu...cn*.iUU /Irerítlnn Fêrrêlni da
Silva, solto.rn, itt* 30 iincu-t, re-
Bldcnto ív Rua Oomos Sc-rpa, MM,
qimrt» 7, quo nu tardo dn illu

.IR, fora Imrlmrumonto ospuniíii-
da » atirada au barraiiro ft.\ls-
tento na Kslratlu ^renldeitte Du-
Ira, nas proxlmidadus d*» Nova
Iguaçu, pelo iiuliviiluo Heleno
Carlos AfnriMo seii anianlo, coni
'liiem vivi i iiinrithlmentr há
«vírcíi de um ano. Secundo de-
claraçncs de Vlccnlina, llelenn
a teria convidado pnra um pas-
selo cm rasa de um parente, e
no local citado, saltara do co-
letivo, dando vazão aos seus
instltntos bestiais. Passou a es-

gf pancá-la brutalmente, atirando-
:g a em seguida ao barranco. Em

estado desesperado?, a Infeliz
mulher foi socorrida naquela ins-
tituicão. nchando-se o agressor
forasldo.I

p Esfaqueou o torcedor
rival

«ROCHINHA» — POLICIAL

LEÃO DE CHÁCARA
Estiveram anteontem no Sumario «le Culpa onde foi eon-

cliililu ii fase final do processo em que «hí& envolvido o policial
Duarte ltoe.hu (iiilmurnes, o «llocliliiha», pnlicliil-leãn de (lia-
curii, e sim ciVmpllce Arludiie Ucrguriio Vogel, antiga explorado-
rn «le Ii cinlii, mas ennlieulila por «Jane», ucusiidns du morte
da jovem lialliiilna «Knsiiilia», cujo corpo foi encontrado no
palio do ediricio l.cvllíi, em Gopnealianai na nmilrugada do dl»'II! de dezembro do ano passado. Segundo as testemunhas que
depuseram perante o juiz substituto dn 1' Vara OI ml mil, na
pessoa do sr. Antônio ('astro de Assunção, e du promotor Pu-
hlico Amilton Vasconcelos, conseguimos apurar que estas tes-
tem unhas arroladas peto patrono do «Kochlnha», declararam
que estiveram nas proximidades do «Metrô» e que nilo ouviram
falar que o pollclal-leao de chácara tivesse agredido a bal-
larina. Vè-se logo nesses depoimentos de encomenda, a preo-
cupação da policia em inocentar o assassino de «Boslnha». A
própria policia mandou recolher o corpo da Infeliz bailarina
para o I. M. L. sem que fosse requisitada a presença da poli-

luefe

res, tudus lideres estudantis,
deverão íalar sobre a impor-
lancia e objeavos da greve.

As Iti horas, nova concen-
tração será leita em írente
ao Ministério ua i,uuca(,'ao- e,
na ocasião, uma comissão de-
vera entender-se com o mi-
nistro Aiuonio Balbino. Fi-
nalmenle, as 21 horas, nave-
rá um encontro ae alunos, de
todos os colcgios, alim de ser
dado um balanço das attvi-
riades ao dia e serem traçados
planos paia o desenvolvimen-
to á'a lufa.

PAIS DE ALUNOS' Salientou ainda Agildo Pe-
reira: "O ministro Antônio
Balbino, por ocasião de nossa
greve de 9 de abril último,
prometeu atender o que exi-
íamos hoje ainda, yuer dizer;
prometeu e não cumpriu. Dai,
portanto, a necessiaade de
ações mais enérgicas cios es-
tudanles, para que sejamos
atendidos realmente."

Concluiu: "Necessitamos,
no entanto, do apoio do oovo
e sobretudo dos pais de alu-

„ nos-, para vencermos. Se isto
^ acontecer — estou certo — a

vitória será nossa".
OPINIÃO DE DIRETOR DE

COLÉGIO
O educador Carlos Thomp-

son Flores, diretor õ'o Edu-
candário Rui Barbosa e pre-
sidente da Associação de Fro-
prietários de Colégios, i natu-
ralmente contra a greve, nos

P declarou, no entanto, aue
§ "acha justíssimas as reivin-

nível da estação p dicações dos estudantes no
P sentido ó'e que sejam conge-

n„ii.:j„ «„i« »»ni.i,i;n Ú ladas as anuidades escola-Colhido pelo caminhão g res„ Creio meEmo _ flisse.
ao saltar do bonde nos — que o congelamento

ao nível de 1953, sòmf.nte
Joaquim Manoel Taboada, ser- nãn será uma solução, nor-

slheiro, de 69 anos ne Idade, ,„ mii)ia,.r,c rln mie do fn pelo ciiminhRpr.de ^c 
milliaies eli. ,wi.s Ac u-

E acrescentou:
— E' preciso mostrar às

autoridades que os estudan-
tes estão alerja e tudo farão
para levar sua reivindicação
à vitória.

ROTEIRO
Narra, a seguir, o roteiro

do movimento: a AMES esta-
rá em assembléia permanen-
te no dia 20. Às 10 horas da
manhã, os estudantes sairão
em passeata dos seus colégivs
até o Ministério 6'a Educação,
onde se concentrarão e farão
um comício. Diversos orado-

p: mília continuarão ainda sem

cia, que é obrigatório em casos como aquele,

ral_ __ .
foi colhido pelo i-nminliuo
chújiü lill.7'1-19, mi Avenida Pre- ^sidente Vargas, quando saltava poder custear o onsmn para
do licnilc, nu esquina da lUiu gj seus filhos.
Marques dc- SapucHl, cm frente f-Hmliirta iiplo Minktprin riano prédio n. 26. O sexagena- #¦ c"molaíí P,*;*9 ivnnisieuo aa
rio teve morte instantânea, já Educação, de estudar as nos-
conseguindo o motorista culpa- sibilidndes do congelamento.
do, Emegldlo de Tal, logrado a comissão vê com bons
fugir. O veiculo pertence a fir- ^ Fann narfe rlp uma rnmii-
ma Indústria Ferrètti/ siluada A àç° l,í''pn d* "Ti*f "}'s
à Rua Huro Bezerra, 32, no '& sa" Qe cmc0 membros, m-
Méler. O corpo do Infeliz ser- % olhos a nusta reivindicação
ralhelro foi removido para o dos secundaristas."
necrotério do Instituto Médico ^_Legal.

Atropelada a menina
pelo anto

^ O goal usslnalod pela cqui-
;ie A A. Vo:;
tuvu urna pie'i

g pe A. A. voliintc, ciuc dospu-
ninar no «impo

f" a 
A. A. F. de Nova Iguaçu,

foi o motivo de bárbaro lioini-
e. cidlo. Foi esfaqueado pelo lndi-

vlduo Knulas Belém, Cusiido, dè
54 anos, residente o. Itüa l.lrlo
de Castro, ;S.'i, naquele muhlcl-
pio o operário ,lõsé Amorim Fa-
rah, casado, de 35 anos-, rcsl-

íá dente à Rua Santos Dumont.
1424, que com ferimento pene-
trante nc tórax direito, foi. in-
ternado em estado desesperador
ne Hospital de Nova Iguaçu O

§j criminoso foi pre.«.o em flagrin-
te pelo popular Manoel Pedro,

8? eue o entref.ou ao eshlrro rt?.
polícia Jcvino Paulo da Sllvi.
que facilitou a fuga do assas-
sino.
Ineendiu-sc o ônilius

P•^ Sii Jtiia Fftrriandò Meneses, em
CojM.cnbaMíi. foi di-slriiiüu uet'is
cliamas, o eei«.lív« da Vinçílo
Carioca, do chapa 8-11 &'l. O

§' corpo 
de hombfiros depois dc

íjrandes risfOrços Conseguiu le-
belar as rliaman tjiie árheaçaviih

casas nmi-í pr-fiximas, \â«1
nem vítimas

B***iviV[

a lamentar.

Suicidou-se a anciã
Lídia Gala, cusadii, de 74 ,-imos,

residente fi Rua das Linanjcl-
ras, 2(16, apto. 401, pôs lenno
ft vida de modo Impressinr.antc,
atinindo.se da varanda do iipár-
lamento em que morav-i. Há
dias, D. Lídia vinha tentando
praticar o tresloucado gesto, o
que obrigou seu espó.so, "Sr.
Joaquim Gala, contratar os »ir-
viço de urna empregada, com o
fim dc proteger a setúàgennrln.
Na tarde -'e anteontem, conse-
guindo b!f.ar os cuidados das
domésticas, d. Lídia pôs fim o.
existência.

Abatido a paulada?
o vigia da fábrica

Va madrugada do dia 17, te-
ve lugar mais um dns nssaK.is
que se sucedem, enquanto d pn-
Hei» culiln de espancar jorna-
lisliis. Foi palco da ceou a In-
dúslrii. de Produtos Metullírgl-
eus S. A., situada'na Rim Viu-
va Cláudio, 1SI, onde fnl agre-
ilido u pauladas, o vigia, Sllvin-
no I.ugüo Kollm, casado, com
55 unos, residente u Rua Viet-
ra Fazenda, 47. Depois dc agre-
dfr o operário, os ladrões, jul-
íjando morto, arrastaram-no pa-
ra debaixo de um caiiiluliao, ali
abandonando u vitima pnra ele-.

tuar o assalto. Quando os me-
Hantes ne aprontavam para pe-netrar no êstaheleelmento ou-
vlnini vozem dos companheiros
do vigia, pondo-Ne em fuga.

Com fratura exposta no cru-
nin, o vigia SUvino foi socorri-
do no Hospital do Pronto So-
corro, ficunili, Internado iiuque-
le nosocnmlo em estado deses-
ptrador.

_^ Suspeita a morte
do zelador

Foi enccntrucio morto nos fun-
dos do príao da Rua Sao Car-
los, 191, o zeluéor do mesmo,
que apresentava fraturas no
crânio. O prédio 191, que se
acha em construção, era mora-
da de certos elementos suspel-
tos. Contudo, não foi ainda apu-
rado se o vigia, José Fernan-
des, tenha caldo de um des an-
dares ou se foi assassinado.

Teve as pernas cortadas
pelo trem

Faleceu, no ser medicada no
Hospital Getúlio Vargas, a viu-
va d. Geralda Mercedes de An-
drades, de 30 anos, residente à
Rua Rlliclro Teixeira, liarracAo
82, em Bonsm.esso, que teve as
peruas amputadas pelo Irem da
Leopoldina, quando tentava

HORÁRIO PREJUDI-
CIAL NAS ESCOLAS

DE AÜSTDÍ
Um leitor escreve-nos pro-,

testando contra o horário
Com fraturo da perna esquer- ig

da, foi socorrida no Hospital áj
do Pronto Socorro a menor Ann «g j-,.-j„ _„„ ~„„ni„~ »,',i,i;„„-
i.ficia; filha do Sr. Héiti Ri- j adotado nas escolas publicas
chnld. residente á Rua Klguel- g J »¦¦-<— *'  ¦*- ^T"
redo Mngullifièv, 27, apto. 801, %
que fot atropelada por um
na esquina das ruas Marquês de %I
Ah mu tes e 1'alrisandú. O mo
torlsta do auto, cuja chapa •
Ignorada, conseguiu fugir, 11
cando a menor internada na*
«uele nosocnmlo.

Condenado o oficial
da marinha

de Austin, Municipio de No-
3n.'' Í va Iguaçu. O horário ê o pia-

r" de I possível: das 9 às 13 IVoras.
As crianças, se morarem per-
to da escola, saem de casa.
às 8,30 horas e só vão ai-
moçar às 14 horas. Reclama

„ ainda que na escola situada
^ à Rua Cândido Lima, nún-.ero

perlbr Tribunal Militar resolveu g
receber os embargos para con- %•
denar o capitão-tenente I. M. &
Durval Augusto Catarino, à pe- %na de S meses de reclusão co- jpmo incurso no artigo 229, do g
código militar, (peculatol. • g' iMorto pelo ônibus i

| 8 é comum °s meninos vol-
^ tarem porque a professoraNa sessão do.dia 17, o .s,u- f falta frequentemente.

AGREDIDO
A NAVALHA

Edmar Felipe Reis, brasi-
de 22 anos c\\ idade,

residente na Estra-
leiro,
solte.voO anilius de ehapn 68-2(5-" da ,, ii„„.„„i„, i„, ,,-..

vinca,, abc. dirigido pei0 mo- «* Monsenhor telix 8oü, ca-
tnrlstu Hélio Sllvn, nn Una sa 12, (leu entrada Ontem- noKrançlscd l'ortela, em São Gon- Hospital do Pronto Socorrocalo, atropelou c matou o co- ,. , ,. .
merclfirlo Roberto Batista, ca- §? c°m Uln ProlUtldO -ferimento
sado, do 59 anos, morador a no hemitorax e abdome. ARua Maria- Rita SIN, naquele vfMma foi an-mliarl.. ,,--„.«.município. O motorista culpada vlt,.m'?.10! 

apanhada pOr uma
logrou fugir, sendo o cadáver gdo infeliz comerciário removido ppura o necrotério da policia de 0Niterói. já

áir.bulânciá defronte ao 10'
Distrito Policial « segundo aü
so informou foi vítiifla de

gastytaat^ ggta^j^^'1^'^ Seu

e lst.ii ii|itíii,i.i duas mvc-. por
íeninnn, Como « banha e
puucH para tanta eente t ne-
cctiarlo niíiiirinüu- na nla.
Na verdaae, dormir na (Ua.

UMA PORTA QUE SA 0
CARA/..

A COFAP, qua raciona ba»
nha para oa nnsios doa bair-ioj e a entrega em granotw
quiintidiidea uma on direto-
rios du f.T.ll. r, Uo outiu» po.
Iitico., IIkiiUus ;« Vuriíus. évuiUadeliiimuiiie uUiudii m-Uu
iiu.iiiiiuii-.'. uu l.iimMiiii! ueUtiiitiu. A .i|,iicu'.uu dt. seu
Hiiitt.mii "coiitu-iiutus" de VOU-Ua Uo hauiiji nao lu/. 1S ili.iN
•provocou proteatus iiui.r.n.i-
dos dns «loiiiis (t«'-i-asii. ali
mesmo no posto aa Kua Adol-
Io lleraainJni. O fato ocorreu
quando o responsável pelo
uosto, ladeado por dois es-
(lançadores dn Policia Muni-
cipal, anunciou quo a banha*. havia acabado. Foi um
deus nos acuda. De todos os
lados surgiram protestos e
tanto o gerente como o Runr-
oa se refugiaram apres.<ada-
mente no interior «Jo arma-
zom. As donas-de-casa, íu-
riosns. Investiram contra a

romba ? ,crminaram mr ar- Nn porta do posto da COFAP ns donas dc casa e o» rapa tes
— Queremos banha foi o Q"p eHtfl° m *'''a CP,ram " reportei: Durante longo tempo re-

grilo unânime. lotaram o drama que constitui a compra da banha e os fio-
' Apavorados' com a reação lindas da polícia que o coronel Hflio Braga para ali mandar

oopular os beleguins acha- "implantar a ordem".
ram que era melhor "soltar ^mmmm%m*mm»a&W!»«H«»vS»«aw«a banha" e foi então que o %responsável pelo posto quis 

'"
tirar o prejuizo sofrido com
os danos da porta. Vendia
um quilo de banha c quem
não desse exatamente Cr?
14,50, pagava mesmo 15 cru-
zeiros. Êsse foi o preço da ba-
nha nesse dia. A desculpa era
a falta de troco, Na verdade
os 50 centavos eram destina-
dos ao conserto da porta ...
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(PARAR AO 0 TRABALHO,
IH0JE, OS METALÚRGICOS

Posse da Diretoria do
Sindicato dos Lojistas

llcnlita-se, hoje à tarde, ti
cerimônia de posse da nova
Diretoria do Sindicato dos
Lojistas. Sufragada nurr. piei-
to memorável, em quo se ve

Comparecimento em massa à Justiça do Tra-
balho — Julgamento tio dissídio coletivo —
Solidariedade aos jornalistas e aos marcenei-

ros em grev

Os metalúrgicos cariocas paralisarão o trabalho,
hoje, a fim de comparecerem cm massa ao julgamen-

rificou elevada percentagem p to do dissídio coletivo, na Justiça do Trabalho, ins-
do comparecimento de eleito, g taura(f0 «ex-ofício» contra u categoria dc mecânica
posU%Tci«?â^o9r'deédésra- 1 • "•«""•*«' elétric°' De»dc ontem iwla manhã nume-

que em nosso meio comercial. | rosa comissão percorreu os locais dc trabalho con-
Para presidente foi eleito n f cocando a corporação para comparecer ao julgamen-
sr. JeMiino Lourenço. que te- | f0# Uepois, os operários coiwentrar-se-ào cm assem-
rá por companheiros He Di- « - • •

srs.: Natalint
Agostinho Pereira de Souza, pAriósto Bix-nacchi, Jayr Ta- |
vares, Edgard Rodrigues %
Heitor Di Lúcio e José Eduar- '¦&
do Cavalcante. g

Como representantes do Ú
Sindlrntn dos Lojistas junto 1
ao Conselho da Federaçáo do i
Comércio Varejista fnram | sede sindicai-"- RÜa Ana Ne-«"leitos o sr. José da Silva | ry, 170. Os operários delibe-
Oliveira, niie foi o presiden- É raram ainda — como medi-
te ri" Sindicato na gestão an- Ú da para assegurar a conquis-
terinr, e Wnldcmar Pereira Ú ta ao novo salário-minimo —
Marques, ministro dn Tribu- # enviar telegrama ao sr. Ge-
nal Superior do Trabalho. | túlto Vargas, exigindo ime-
presidente da Federação do | dfata aplicação dos_2.400 cru-
Comércio Varejista e do I zeiros e intervenção em to-
SENAI do Distrito Federal. 1 das as emnrêsas. aue se opu-

reiori., os srs.: Natalino í bl.c}« n° sindicato (Rua do Lavradio, 181), onde de-
* cidirao sobre os resultados do dissídio.

E' pensamento geral, entre os metalúrgicos, sò-
mente aceitar o aumento na base de 50 e 25 cruzeiros
diários.

SALÁRIO-MÍNIMO
cumprimento daEsta resolução foi tomada

em assembléia realizada, na
serem
lei.

JOGARÁ EM MOSCOU 0"SCRATCH" ARGENTINO
BUENOS AIRES, 18 —

(AFP) — O presidente da
Associação Argentina de Fu-
tebol anunciou ontem à noi-
te que o campeonato da Pri-
mèira Divisão profissional so-
ft-erá um parêntese entre 26
de julho e 22 de agosto vin-
dcuros para dar lugar à apre-
sentação do selecionado ar-
gentino na União Soviética.

Peluffo, serão utilizadas para
a atuação, nesta Capital, do
campeão e vice-campeão hún-
garos, que dessa forma subs-

POUCA
PROPAGAjNÜA

A assembléia não contou
com u numero esperaao de
presentes.

Diversos oradores denun-
ciaram a pouca propaganda
da reunião nos locais de tra-
balho. muito embora uma as-

•Vi sembléia anterior. tenha re-
Ú solvido encarregar a direto-
p ria do Sindicato e a Comis-
á são de Salários de promove-
P rem amola aivulgação. Jar-
P bas Gomes Machado citou
P diversas empresas onde não
P chegou um só volante de con-
P vocação, sendo secundado por
0 outros trabalhadores q.ue in-
Ú formaram ter comparecido à
P reunião unicamente, pelo no-

ticiário publicado nos jor-

U operário Pedro da Silva
tituirão' o" velho propósito de | denunciou que a campanha
trazer o selecionado húngaro Ú P°r aumento de salários dei-
„ Ruenos Aires. 4 xou de ser vlsta com ° ln_a Buenos A»es- g terêsse midal pela corpora.

Depois de provavelmente g ^0 por ter enveredado por
jogarem 3 partidas nesta Ca- f um caminho falso: o dissídio
pitai, os húngaros Irão ao p coletivo,
Brasil, Chile e Uruguai.

¦
S8f^*iiià ? »v» *^* ^ * ' ii

Jornaleiros quando falavam à reportagem sobre suas
reivindicações

Disse:
§ — Todos nós nos lembra-
P mos °ue, em uma de nossas
Ú assembléias, aprovamos o re-
É (púolo ao dissídio coletivo, re-
^ querido ou mesmo instaurado
0 

"ex-ofício". Os companheiros
^ auerem é lutar em bases con-
0 cretas e não dependendo de
^ soluções falsas da Justiça do

Trabalho. Acho, portanto, que
foi este um cios fatores do
pequeno comparecimento de
ho.ia a esta assembléia.
SOLIDARIEDADE

A assembléia aprovou o
envio d'e um telegrama ao
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais protestando contra

„ a violência fascista da polica
P de Getúlio, de que foi vitima' e repórter Nestor Moreira.

Os metalúrgicos hipoteca-
g p ram, ainda, inteira solidarie-*' 

§ dade aos marceneiros em gre-
ve, cujos representantes se
achavam presentes à assem-
b!,4ia. Na ocasião foi coletada
para os grevistas a impor-
tância d'e 370 cruzeiros.

M» Ü 1
OS VEIlÜORES de

REIVINDICAM
JORNAIS

Quarenta por cento sobre a venda de matutinos e vespertinos — ínfimas
e nada representam, diante da carestia, as comissões pagas pela quase

totalidade das empresas jornalísticas
Seguindo o exemplo de milhares de trabalhado-

res, os jornaleiros desta Capital iniciam nova campa-
nha reivindicando aumento nas comissões (juc reco-
bem das empresas jornalísticas. Com justa razão
justificam o pedido baseando-se na alta do custo da
vida, tendo ainda em vista a natureza do trabalho, o
qual exige o máximo de esforço e um reduzido tiú-
mero de horas para descanso.

COMISSÃO ATUAL
Atualmente, cc-m exceção

de IMPRENSA POPULAR,
que paga 30 e 407» de eo-
missão, os jornais matutinos
pagam aos vendedores de
jOrnais uma percentagem de
25% nos dias normais da se-
rr.ana e 30 por cento aos do-
mirigos. Rarissimos são aque-
les que pagam 35 por cento,
sendu que os vespertinos não
Pagam mais de 25 por cento.

Ouvindo veridedeves nas
bancas e vendedores ambu-
lantüá, fomos informados quatrabalham no mínimo 1S ho-
ras por dia e quase não téin
tçhipü para repouso; Às pri- \
meiras horas da madrugada I
já se encontram nas ofici- j

nas, a fim de receber os
exemplares matutinos. A tar-
de o mesmo se cepete em re-
lação aos vespertinos, pro-longando-se o ato dc venda
até à noite.

QUARENTA POR CENTO
GERAL

Através do seu sindicato
os vendedores cie jornais e
rmistas reivindicam 40 por
ccnt0 sobre a venda, sem dis-
çriiniriáção de matutino ou
vespertino. O vendedor am-
bnlante, aquele que tem de
gritar, subir n, 3 estribos d's
bondes, penetrai' em trenscheios, são ainda os maia sa-

crificados. Aos domingos,
existem determinados matu-
tinns que pesam nada menos
ile 700 grnmns è os vende-
dores ambulantes não podem
carregar mais de cinqüenta
folhas, c\i sejim, trinta e
cinco quilos rio um só jornal,
além dos demais matutinos
que, com os suplementos po-
(lem representar um total if»
cinqüenta quilos ou mais.

NOMEADA UMA
COMISSÃO

Na última assembléia ge-
ral realizada na sede do Sin-
dicato dos Jornaleiros, essas
reivindicações foram levanta-
das e debatidas, sendo então
nomeada uma comissão pa-
ra pleiteá-las junto às em-
presas jornalísticas. ?« p«n{fl

dizendo das pretensões uos
vendedores de jornais. Essa
comissão ficou assim consti-• tüida: José de Arimathéa Nu*
nes, Caetano Tcmé, Matricia-
110 Carmini e Constantino
Panno,

í


